
n ruoSSf ü0 DO PARTIDO HA SUCESSÃO PRESIDENCIAL
NOSSAS TAREFAS ATUAIS

-LUIZ CARLQS PRESTES-
(INFORME APRESENTADO, EM NOME DO PRESIDIUM DO COMITÊ
CENTRAI, AO PLENO AMPLIADO DO COMITÊ CENTRAL, REALIZADO

NOS DIAS 9, 10 Eli DE AGOSTO DE 1955)

immBtmttmsimmt .^^wmmmmmmmiwmm mmmmmmmamtBmt

— Diretor: -PEDRO- MOTTA—LIMA

CAMARADAS:
>
pF.UNIMONOS para tuinllsnr a -.ItunçAn política no pai»»1»U WMril das eleições d.- ;i .1,. oiilubro, reevoiulnarn IM ra eleitoral de nosso Purllilo o, multo especialmente.dfflnlr it posição ilu Partido no plrllu ,„.|lt «ucoasâo nro-iMencIsl. ' '
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populares conseguiram eleger por larga margem do votoscandidatos democráticos á Prefeitura do São Paulo Nascondições aluais, quando o 1'artlilo Comunista cniitlmia prl-vado do seu registro eleitoral o proibido de exercer livre-
mente atividade política, a vitória eleitoral do 2£ do mnlo,vitória pnra a qual contribuímos com considerável parcela,tem excepcional significação política, aumenta a coiillança
em nossas próprias forcas o revela n todo o 1'artldo o valor
da Justa utilização das formas legais de luta c da tática
do ampla frcntc-únlca.

, A vitória na Capital de Suo Paulo deve-se & justezada aplicação da tática eleitoral do Partido. A ampla coll-
i-acão eleitoral organizada cm Silo Paulo Indk-a a maneira
acertada do lutar pela aplicação do Programa do Partido
numa determinada .situação concreta, ensina como devemos
proceder na realização do uma Justa política municipal.
Km torno do questões concretas que traduzem as rcivln-
dlcações mais sentidos do amplas camadas sociais c visando
alcançar melhorias, por menores que sejnm, nas condições
do vida do povo, foi possível unificar vastos setores da
população, chegando-se à coligação eleitoral de diversos
partidos políticos em torno do nome do candidatos populn-
res e de uma plataforma do.governo municipal. A vitória
comprova Igualmente que, quando a classo operaria une
suas fileiras, arrasta as demais camadas trabalhadoras,
consegue derrotar seus piores Inimigos e dor novos passos
no sentido da unidade das forças democráticas o populares.

Ao participarmos da campanha pela sucessão presiden-
elal temos como objetivo convertê-la em poderosa mani-
festação da unidade do povo na luta pela satisfação de suas
reivindicações mais sentidas, pela solução dos problemas
que mais o preocupam. A campanha pela sucessão presi-
denclal é uma oportunidade excepcional para impulsionarmos
a unidade e organização da classe operária e do.s mais
amplos setores da população brasileira.

Estamos diante de um acontecimento político da maior
Importância na vida de nosso povo. Através da campanha
eleitoral poderão ser criados os elementos de uma nova
correlação de forças no pais. Em amplos setores du popu-
lação, desenvolve-se o desejo dé mudanças na situação do
pais, assim como na orientação da política externa do
governo. Aumentam as divergências no selo das classes
dominantes, clndemso os partidos políticos nos mais diver-
sos agrupamentos que, de uma forma ou outra, procuram
expressar os sentimentos e Interesses de determinados selo-
resye camadas da população. Em tal situação, um amplo
aproveitamento da campanha eleitoral e, mais particularmente,
da campanha pela sucessão presidencial servirá para despertar

rondes massas, para levá-las a luta em defesa dos liber-
s democráticas e pela melhoria de suas condições de

não permitindo que elas fiquem à espera de promes-
I sejam enganadas pelos demagogos a serviço da reação
i Imperialismo norte-americano., Esto a orientação tra-

' VÍGòmltô Central em. sua última retinlão o reU.qrada
...,^Joie« documentos, flo Partido.. ,-,...,. *-&i ::¦¦¦•¦-'»
Se'bem que nem todos as'organizações :do Partido

tenham até agora revelado uma justa assimilação do tática
eleitoral o sejam ainda* poucos os exemplos de sua correia
aplicação, o Partido em seu conjunto entrou na batalha
eleltorair vem fazendo esforços no sentido do esclarecer as

' massas-e de uni-los, sob a direção da classo operaria, em ,
amph coalizão democrática e patriótica. Paro avançarmos
neste sentido, lutamos até agora pela apresentação da um
candidato popular e Independente que merecesse a confiança
dos trabalhadores. Nas atuais condições do Brasil, o «lasso
operária unida, aliada às demais forças democráticas ç
patrióticas, poderia efetlvamento elevar pelo voto a 1 lesi--
dência da República um patriota honesto, capaz de. fazer
esforços no «sentido de realizar no Poder um governo de

vpaz,e de defesa da soberania nacional.
*¦ 
'M 

Nossa orientação política e a plataforma eleitoral que
apresentamos mereceram o apoio de amplas camadas do
$ÕVo*ãe personalidades políticas do toda» as tendências e

.pertencentes aos mais diversos partidos políticos. ítoMB-
iuflcativa foi a repercussão no seio da classe operária,
mdVdeterminou o surgimento de um amplo movimento.
unuiaoTtraboVdores de todas as tendências potos.
visando participar organizadamente da campanha tf^»"*
são nresidencial ao por da luta unificada pelas liberdades
•mS$Sm$ slndlíals; contro a intervenção do governo
iSSo sindical e pelos reivindicações^ mais; sen idas
dos trabalhadores. Conseguimos, assun, de certo modo,
Sertore mobilizar as massas populares, atrai-las para.
a batalha pela sucessão presidencial e mesmo introduzir uni
'íaEiovo . da maior significação no cenário político
nacional.' 
¦' 

' 
A luta por um candidato popular il Presidência dn Kepú-

bllca ajudou a dar um caráter mais concreto aoi esforço
unitário de nosso Partido. Nossa política de unidade, de
luta infatigável pelos reivindicações dos trabalhadores, de
defesa dos liberdade» democráticas e do Independência na-
cional determinou um maior isolamento das torças da rea-
eão da minoria que deu o golpe de 34 de Agosto, que procura
DMietuar-se no Poder e que continua fazendo eslorços
nara üiinor à Nação a política ditado pelos monopólios
norte-americanos. Ò avanço de nossa política unitária relle-
tlu-se na maior amplitude das forças que lutam pela paz,
em defesa das liberdades democráticas e sindicais, assim
«ano das forças patrióticas que ganharam novos selous
dTDOpulação e o apoio de maior número de personalidades
CUa^am mais diversos partidos políticos. Tanto)ojpvi,
manto BrasUeiro dos Partidários da Paz, como a -Lsa.de

Bmancipacão Nacional conseguiram ampliar bastante no;,
mtímo-meses suas fileiras. Os candidatos aos postos eleti-
voeVá particularmente, à Presidência do República, cucou-
íra^Vdesso forma ante uma opinião pública mais escla-
Sf o que não 

"ode 
deixar de exercer forte influencia

Sobra'eles O movimento patriótico de defesa do petre.leo
brasileU-o, por exemplo, é tão poderoso que todos os candi-
dates à Presidência da .República, mesmo um coi.licc.d
entreguista como o sr. Juarez Távora, sao obrigados a si.

proclamar defensores da Petrobrás,
Apesar de todas as arbitrariedades do atual governo

contra o movimento operário e sindical, a classe.operaria
còrii os comunlnias à frente, tem conseguido delctiiler com
èxlto seus direitos e suas conquistas. Agrava-se, no entanto,
dia a dia, a situação ecònômico-íinançeira do Brasil e.au-
menta a miséria das grandes massas trabalhadoras, sobre
culos ombros a minoria reacionária que governa o mus
ouer descarregar o peso de sua política de preparação para
a tmerra e de crescente colonização do Brasil pelos moiiopo-
Uos norte-americanos. A cai-esti» de vida atinge mveis
temais conhecidos e, o que ó pior, acclero-sc semana a
Si o 

"ritmo 
do encarecúnento de todos os produtos in-

el&censáveis à subsistência das grandes musas populares.
£ijy» ê aue no-DistrlWFederal. por exemplo, nos primeiros
(M^mesés do corrente aiio, o indico médio do custo de
rtes, ifajmentou de 31,1%, quando o mesmo aumento íoi

¦'Sv% nos dose meses-de 1984 e de 13,1% duraute.todo o'mo 
de -SSã. Sstes números desmascaram a política flnan-

mWéd: sr Whltakac r~ ministro do sr Jânio Quadros
-¦^AVérno do sr. Café Filho - que se orienta no sentido
¦ «u desvalorização oficial do cruzeiro, segundo _os Interesses

los monopólios norte-americanos, desvalorização que signi-
ficará nova e espetacular alta no custo de vida. A classe
Sla, porém, não se deixará motor à fome e saberá
mtar contro a miséria e a exploração crescentes, de formo
òreaVlzada e cada vez mais unido. No Distrito Federal,
OOO mil trabalhadores já estão empenhados na campanha
nor aumentos de salários. O mesmo acontece em Suo Paulo,
no Rio Grande do Sul e noutros pontos do país. íoími
ves, tanto o movimento grevista dos mineiros de Nova J-tai»,
saca maio último, como a recente greve no porto de santos,
«veiaram a combatividade da classe operária, que nao se
amedronta com os aneganhos da reação, enfrenta c6m
serenidade a brutalidade da reação policial, exige dos
patrões e do governo a satisfação de suas reivindicações, o
direito de viver c alimentar seus filhos.

As forças democráticas ò patrióticas continuam, no
«(«tanto. dlsiiersBs a fraemneiiie organizadas. Alguns p'a'r<
*4dc9 t?o!ífâoe3. com -influencio nas . massas traballiadoras,
•íci^o õ ¦* :r.B • atsesar tis asisíirem todas as condições para
• Ht£si% seiaMiíííju mmmlití # npobu nm Mje-iiísta pspU'
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lar saído de silas fileiras e em. torno do qual pudessem
agiuparse ni.ip.os setores du população desejòsòs' demU-
ilunças na sltuiiçüo do pais e em sua política'externa. Êsse'
lato não pode deixar de servir de ensinamento às' massas
iraballiistas. Was, de outro lado, a minoria reacionária.
que desejava impor. uo. país üm candidato único e ,isolar, colonização total do Brasil e do completa eseravização de
assim, a parcela inais consciente do proletariado, minoria' ' "iio*ssío 

povo. Visii Implantar no pais uma ditadura militar
(|uo queria e quer impedir uma campanha eleitoral 'de.
massas e giiruiitir a continuação no poder da mesma' gente
que dele se iipiuicroir por melo do góljie miiliur de íii. de
Agosto, nnò"''coiisegujii seus objetivos,' ioi desmascaruila e;
.soiieli derioíiis. jjepois de mil manobras, foi obrigada a
retirar por inviável a candidatura do policial Etelvino Lins
t- trata agora de se recompor em tõriio do nonle do sr.
Juarez 'rúvoia, o general golpista que procura eíiguiiur us
massas com uma pretensa «revolução peio voto» e que' pela
voz do demagogo Jânio Quadros iitíllza a' campanha eleito-;
ral para pregai', em nome da «moralidade' dos-'costumes
políticos», a necessidade Ua ui-auura miliiar1 fascista': Na!
vciiliiiie.lornasc cada dia i.uiis uiticil ã minoria reacionária
cm que se apoia o governo ue ül de Agosto -impor no; pais .
a poiilica diuida |ie.os iiionopói.os noi-te-niiiericanos, íSçus
jioria-vozes mais cátcgiji'.Sídòs ,iu -pregam• por-¦ isto -aber-
lumeiitc, illclusi^•l) na câmara dos OépúiádõsV á necessidade -
dbgolpe (le tótüdo oninililar, que acabe coiii os res(os de
liliordadfcs ileinoüríiiictts, impera A -participação- das massas
no campanha eleitoral e assegure, de íiíiá.qucr lornia, ii
piiipiiiuiitaüH no iiuucr dá cumurinia que o assaltou em !íl
de*ttgôs.to, : '"'¦'• ',' ¦'•

, Esta n mais séria ameaça da hora que atravessamos.
Sem U(i.,í.u, a ameaça do golpe militar vem sendo ampla-
nieníe uüi.zaua |ic!o g.'iipeilio ue generais íascisías edentais
agentes ilo, miperiáiiSíiio noiie-aniericano com< o objetivo de
iliiicuitar a uiiiucsieão uas íôrças democráticas e puvrióticas,
intimidai- cerias íóiças polííicus e obter assim novas posições
reacionárias Íe 'entreguistas. A chantagem j e -as ameaças

' goipislus não (ióitsèguiraíiri porém, impedir. a .ação' das
íorçus' (ítiiiioci-áticas e -progressistas, e a minoria, rciicioiiárhl
qne' assaltou o poder a U dè Agosto; não -conseguiu, até
iigonv transiormar eni realidade seus planos sinistros, que
visavam a completa liquidação das liberdades - democráticas)
o esniaganiento do movimento operário e«patriótico, a entre-

¦ga.dò-petróleo -brasileiro à Standard Oil, a entrega-total
do' pais :aos monopólios dos Estados Unidos. Sem exageráç
á"força do grnpellio lascista qué eonsfitüi unia minoria
inclusive nas .fileiras das Íôrças armadas, onde. sâo numero-
sos os patriotas c democratas, devemos ier presente que o
perigo do golpe .dn Estado, que risa è implantação no pis
de tuna ditadura militar fascista a serrlçe .dos monopaüai
uorte-ámerlcános, existe è constitui ssrla ameaça aos In',
terèssés dò' povo fé ao futuro da «açáo
'?-¦•' -Os- üntóriaüstas uorte-ameileanes, à medida qus aào
bátldòi no^Csnario internacional pelas crescentes forças, dá
pis à cuja frente se encontra-a União Soviética, procuram •
ér>nsóiraèr Isúas posições nos países q.ue dominam e, muito
especialmente, no Contuiente americano. A exemplo do ,
que.já'ionsegiilram em qyasi todos os paises dà Aniérica '
Latina, eklgem" também no Brasil uma ditadura militar
fascista que golpeie duramente,, coso não possa esmagar, ¦¦
o movimento operário e patriótico, que facilite a total colo- ,
iil/a'çflA do país. intensifique sim preparação para a guerra
e> ei.VTiluraçiio do povo brasileiro. ;.

Mo preparo do golpe militar, os políticos e demagogos
u -iiérvígo do imperialismo. norte-americano manejam com
as fnèámas armas uiüisadas em toda parte pela reação fas*
Clsfa, Procuram utilizar o descontentamento das massas, a
descrença triois ou rnenos generalizada no sufrágio popular,
no Parlamento e nos políticos das classes' dominantes, para
pregar a necessidade de medidas cxtra-legais e do golpe
«salvador»..: ¦ A sistemática (Icf-niuralização das eleições, a
gritarja conli» a conupção ndniinisfrnüva ç .outras bnii-

oleiras semelhojHcs são Miiplameníç agitadas com p .objetivo ¦
de arraétór as íúassaá uoouíares e levá-las a, apoiar uai
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direção da c!n!:K!< operário, e avanço pelo camUiho do verdâ*\.
deiro luta revolucionária. Para Inso è IndlspoiuAvol lutar;,
em defesa das liberdades democráticas b rtr.s conquistas dos ,
trobolhadorcs, não permitir do forma alguma o retrocesso
nue seria uma ditadura militar rolclflia n serviço dos nume-
pólios norte-americanos E' Indispensável u urf;eiito mostrar
no povo quo não 6 com golpes militares, com u supressão
das liberdades democráticas, com a Implantação de uma
ditadura militar fascista que.serão minorados seus sofri*
mentos. Sem a salvaguarda dos liberdades democráticas 6
mais difícil a luta contra a miséria, cm defesa da pas • -.
da soberania nacional. Por Isso, o essenelnl agora para o¦--
povo brasileiro é defender as liberdades e os direitos demo*
crátícos Inscritos na Constituição, lutar contra o golpe mlll»
tor íoselsto, exlr-lr a realização do eleições livres.

Nestas condições, foi útil o deu certos resultados posW
tlvos a palavra de ordem de luta nor um candidato popular,
Independente, lançada pelo nosso Partido no último reunião
do Comitê Central. Mas, sua pleno realização não depen*
dio somente dos comunistas. Diante disso, devemos retirar
esso palavM-de-ordem, para evitar quo nosso Partido seja
Impedido de participar otlva o amplamente do componho
eleitoral c fique Isolado, sem Jogar o Importante panei
político que lho correspondo o pnra o qual existem todas'
nu possibilidades.

Porá definir a posição dos comunistas diante da suces*
são presidencial é agora Indispensável examinar com rea*
Usino a atual distribuição das forças políticas c tomar com
decisão o caminho quo melhor consulte nos Interesses do
povo c que me'.hor permita prosseguir utilizando o rampa*;
nho eleitoral para avançarmos no sentido da unificarão;
das fôrças democráticas e patrlólicas. O essencial agora
é unir todas ns forças, grupos, correntes e partidos políticos
quo lutem contro o go'.po de Estado. pe'o salvaguardo das
liberdades democráticas o do Constituição, pelo rcallzarf.o
de eleições livres. Nesta base, é possível ampliar conside*
ràvelmente a luta democrática, dar iv.uior consistência à
unidade dos trabalhadores, particularmente de comunistas
e getulistas, tornar ainda maior o Isolamento do minoria
reacionário partidário do golpo americano e do ditadura
militar fascista

As canditurus em torno das quais podem agora agra*
por-se Importantes forças contrárias ao golpe militar fos*
cista são, nas aluais condições, as dos srs. Kubitschek e
Goulart. (AplausosJ Estas candidaturas Já contam cem o
apoio de uma boa parcela dos trabalhadores getulistas que,
com os comunistas, tem participado de Importantes lutas
patrióticas e democráticas. Em torno delas, por terem os
srs. Kubltschek e Goulart resistido às constantes ameaças
dos generais golpistas, tendem a reunir-se as mais amplas
forças democráticas e patrióticas que não se deixam Inti*
midarcom os arreganhos reacionários dos que queriam im*" /
por à nação um candidato único e querem impedir uma /
livre campanha eleitoral. São candidaturas que não têm
uma origem popular e que foram apresentadas e são sus»
tentadas por forças, bem conhecidas do povo, que não são
nem democráticas nem antiimperlallstas. Nada Impede, no
entanto, que em torno de talscandidaturas possa ser orga»
ntzoda uma ampla campanha eleitoral de esclarecimento
político de vastas camadas da população brasileira e cuja
vitória nas urnas de 3 de outubro significará a derrota das
forças partidárias do golpe e da ditadura militar fascista.¦•
Estes são fatores capazes'de determinar, sob certas oondt*j
cões, p Inicio do mudança na correlação do forças favorável
a democracia e ao progresso do Brasil.

¦^ "rÊsto-o caminhe, que permitirá um maior estreitamento!
de nossas ligações'com a parcela das. massas trabalhadora»]
sob a influência-do P.T.B. Este o caminho duma conslde-j
rável ampliação da luta democrática que facilitará as relações!
de nosso Partido com novas cornadas e setores do população.-!
Este o caminho quo assegurará a derrota do candidato da!
minoria favorável ao golpe e & ditadura militar fascista Je que ajudará a desmascarar o verdadeiro sentido dlveivj
sionista e reacionário da candidatura do sr. Ademar de'
Barros, candidatura que é estimulada pelos círculos ligados!
ao Catete e aos golpistas com o objetivo de facilitar a vitóris-j
do.sr.. Távora nas urnas. Este o caminho que permltíri'
organizar a mais poderosa. força capaz de se opor as ten»'
tativas liberticidas dos generais golpistas e de enfrentar con»!
Sxito qualquer golpo de Eslndo nu militar «no porventor»'
seja desfechado.

O essencial no momento é concentrar o logo no minoria]
golpista, impor a realização de eleições, nos termos da.;
Constituição, e derrotar nas urnas, de maneira esmagadora,/
a candidatura do sr. Juarez Távora que representa as
forças do golpe americano de 24 de agosto. Em tornoI
dás candidaturas dos srs. Kubitschek e Goulart, que atravési
de pronunciamentos públicos já se declararam dispostos a'
lutar contra o golpe, em defesa da Constituição e dos
liberdades democráticas e pelo melhoria das condições de
vida do povo, podem-se unir as mais poderosas forças I
antigolpe, desde operários e camponeses até grandes capita-,
listas e fazendeiros interessados na preservação da Consti-
tuição. (Aplausos.) Tais forças unidas poderão Impor a!
realização de eleições Uvres e garantir a vitória de seus
candidatos nas urnas E esso vitória dará novo Impulso
ás forças democráticas e patrióticas que constituirão, mais
do que quaisquer promessas dos candidatos, a força poli*;
tico que obrigará o futuro governo a respeitar e fazer res-:
peitar as liberdades democráticas e a tomar medidas con-1
cretas e Imediatas no sentido da melhoria das condições de
vida do povo.

Diante disto, suna uni crio .........iucr vucnuçao. Apoia»
mos as candidaturas dos srs. Kubitschek e Goulart, dispostos
a lutar pela sua vitória nas urnas de 8 de outubro. Isto
exige, antes e acima de tudo, que saibamos reforçar e am»
pliar as organizações de massa. O sucesso da campanha
eleitoral dependerá fundamentalmente de nossa atuação junto:
às grandes massas, que devemos saber esclareceu diante-
dos perigos que as ameaçam, para que não se deixem'
enganar pelas mentiras dos demagogos nem intimidar pelas'
ameaças reacionários. Precisamos, no entanto, compreendes,
que êsse esforço esclarecedor está na intima dependência de"
nossa habilidade no sentido de levantar com justeza as re*»]
vindicações mais sentidas dos trabalhadores em cada empresa,
em cado bairro operário ou concentração camponesa, entrei
os funcionários públicos, os professores e intelectuais, entre
as donas de cosa, entre os estudantes o a juventudo operária
e camponesa. Devemos saber formular em coda caso m
justa plataforma de reivindicações em torno da qual seja
possível organizar efetivamente as massas. E' ligando a luta
organizada'pelas reivindicações imediatas e mais sensíveis:
com a luta pelas liberdades democráticas e contra o golpol
militar -faseisia que conseguiremos levar grandes mossas m
campanha eleitoral e convencê-las da necessidade de votar
nos candidatos que indicamos e apoiamos. ,

Participando da campanha eleitoral, os comunistas da»<|
vem intensificar ainda mais a luta cm defesa da poz, das
liberdades e da independência nacional, tudo devem fazer para
elevar a um nível mais alto a luta patriótica em defesa do
petróleo brasileiro c demais riquezas nacionais, contra a ca»
réstia de vida e pela melhoria das condições de vida do povo.-
.imito aos trabalhadores agrícolas e camponeses devemos
lutar por uma reforma agrária democrática opot medidas
oráticafi imediatas contra a crescente e^loração e miséria
reinante entre as massas do campo. Como forca política índe»
oündeute, participando da campanha eleitoral, ergamoa beas
alto a bandeira de nosso Partido, difundindo e populflràsado
entre as grandes massas seu Programa de ssrwiçãd nstíessíL

Simultaneamente, devemos.na campanha eleitoral sabssí
encontrar, em cada caso concreto, a melhor forma de entoa»'
dimento com as demais correntes, grupos e partido» políticos
hoje reunidos em torno das candidaturas dos Srs. Kubltschek
é Goulart. No âmbito municipal, esses entendimentos pode*
rão levar o acordos com quaisquer partidos, inclusive o
P.S.D..visando sempre um melhor desenvolvimento da
cam-ianiia eleitoral. Com o l'.T.li„. o P.T.N. e o P.K.T. po»
deremos,chegar a entendimentos mais estreitos para a uni-
dado de ação e para acordos políticos em âmbito municipal,
estadual e mesmo nacional.

iio pais a ditadura militar fascista a serviço dos¦ monopólios
mirie-aiiiericanos. ¦ " '

O golpe eni preparação aberta é um golpe tipicamente
americano, nova c desesperada tentativa no sentido da

faseisia que acabe com os últimos vestígios de liberdade,
,que<cm nome de unia pretensa reforma. da Constituição
elimine os direitos e conquistas dos trabalhadores, assim
como os'obstáculos constitucionais-que dificultam a entrega
de rtôdus os riquezas nacionais aos monopólios ianques.
lista a grave ameaça que paira sôbre a nação. Contra ela

. podem, no entanto, ser mobilizadas-c unidas us muis amplas
torças populares c democráticas, desde que sejam : devida-
i.ientc alertadas e esclarecidas sôbre os sinistros objetivos

. dos golpistas c sobre us verdadeiras características do- golpe
ile estudo ou militar que preparam.

;''.'Contra essa político de crescente. capitulação aos im-"perialistas íiorie-umericunos pronunciam-se setores impor-
•antes das próprias classes dominantes. Entre estes setores,

; ..ão cada, vez mais numerosas os forças, que, embora rea-' 
çipiiáriás, manifestam "certo descontentamento com a política
de dar tudo aos imperialistas norte-americanos e nada ou

¦nuiito pouco deles receber. Interessados em negoclar.com
us Estados Unidos, cpin 'a Europa. Ocidental c.coin a.Ásià,
.buscam ao. mesmo tempo fazei- negócios com os paises do
campo 'democrático c socialista. São forças que, por estos e
outras circunstâncias, também se opõem ao golpe reacio-
nário 

'¦ 
e a I uma' ditadura, militar fascista, o qüc. não pode

ser de maneira alguma desconhecido nem menosprezado
pelas forças j democráticas c patrióticas, em sua luta contra' os golpistas'a serviço dos monopólios.norte-americanos.

No quadro da situação nacional, a eleição dó sr. Juarez
Távora. à Presidência du, Kapública, representa também u|n
serio perigo."'Com'tal cániiiilutiíra visuin as íôrças que se
apoderaram do. Podei- coin oigolpe (le iH de agosto, colocai-

« ua Presidência da -l.epública um conhecido scrviçal dos
| ihiíierittlistas dos Estados Unidos, que Sempre se proclamou

}'.- partidário du eiitrgà do petróleo brasileiro á' Siuhiíord i 011
e que 'jamais escondeu seu ódio ao povo e suus intenções'• ditatoriais. 'Apoirtm-no por isto os setores inais reacionários
dai.U.D.N- e o demugogp -Jânio ({uiulros que constituem,

¦ no -.momento, os, principais esteios políticos .da .'ditadura
americana'..de Café Filho', e^os mais ardorosos propagau-*¦ ilistas do çolpe militar fascista. Através da candidatura
(io ir, Távói'a' querem os golpistas criar novos pretextos que
jiàeilltein ai.ühp|ahtação no pais da ditadura terrorista, quais-
quer qus sejam, us resultados nas;¦ urnas de 3 dé outubro.

Diante cio povo braslielró se colocam," assilu, duas tel-
• iiortantes tarefas inisdiaíai, aue .se completam: Itòlar 6
.. dstrcitar as, forças dò golpe mUitar. fascista e - impedir a'" eleição'db candidato golpista e entreguista. V? '¦"" .

As massas, devem ser amplamente' esclarecidas. para
qué não se deixem' ludibriar pdlos seus piores inimigos.
Mais dó que nunca é este'o moniento de levarmos no'conhe* "
cimento das grandes massas populares descrentes do atual
regime, ansiosas por-mudanças na situação do país, inilig-
nadas» com.a ineficiência dos governantes.e parlamentares
e coni ás ^negociatas de toda espfcie, o programa de nosso
Partido. (Aplausos.) Nele está indicado o único caminho
Justo c viável para libertar o Brasil do jugo imperlallsta o
construir tuna vida melhor: derrubar o governo, dé lotiíun*
diários e grandes capitalistas, ligados oo Imperialismo
r.orte-amferieaho e criar um governo democrático üe libêr*
tação nacional. (Prolongados aplausos.) Este o objetivo
fundamental qué perseguimos. E a marcha dos acòntecl*
mentos só fuz confirmar o justeza.da solução qué indicamos.
Para sair da situação de miséria é opressão ' em que so
encontra, paru acabar com us ncgoçiajas e » corrupção, cnm
«• vergonhosa?! subordinação do 'Brasil aòs, iiilcrêhses nórle-

..•americauoh, paia dar .maio v •;. inais; .eficaz cohtribujção s
luta em defesa da cai., è necessário aus o povovse organize.

. em -aaielâ-füsate. ict^Ktátíía de Ubati^ n«*iMÍ» ^ a'

Ao M.N.P.T., devem os comunistas e todas as organfr'
cações do Partido dedicar carinhosa atenção e dar Seu ints»
gral apoio. Dentro do M.N.P.T., os comunistas tudo farão
para que esta organização participe da campanha eleitoral
como força Independente, que apoiando os candidatos ohtt»
golpe lute simultaneamente pelas reivindicações de seu pro*
grania de unidade, onde estão incluidns as exigências a que
irão sensíveis iw momento aluai as grandes massas trabalha-
dores s populares, Ês»» amplo movimento de frente luúca,

smma.Mp.MM»i í
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qtm ganha rapidamente o pais Inteiro, na medida em qne
f ii unir Mias ral/cs nas fábricas o nos bairros operários o
nu-, grande» mossas do cnmpo, passurá u constituir uni cio*
-tento nuvo e Uu nuiior Importando na vida polilicu do pais.

No «jtio «ll/ respeito ás clelçOcs estaduais o municipais a
reiiH/ui-se tiuííb-ti im dia 3 dc outubro, u vitória clellorul du
i-ií iii> -talo i:a capital do São 1'uuio continuou o acfirlo da
oilchluçào traçada pelo Comitê Ccnlrul em sua ultima reu*
liiãu, r/.çertp.tjue a nova posição política que agora tomamos
dluilto do ilícito'ílVlíl HÍ-ií-S-O presidencial lera ¦ i-Iiexii.-. mi
disposição das diversas rorrciiles c partidos políticos dentro

, d« euilo Estado ou município c i-to deverá ser luvudo cm
cóii.a pulas rcspiitlvus organizações do nosso Partido. Em
cario uasu, devenius, nu entanto, saber parlir, atiles o acima
dc uniu, dos iuti-russi. «lus pró.irias massas no «tiu—Iclplo, ua
eiiiiiili' du no listuilo, pura cm (orno do uma pl-taforina
oor.iuin liiiir us mais uiiipli— forças democráticas e palrlótl*
i?,.s. i'm<;i:i- liiardiuliiüB com o P.S.D. ou contra a ÍJ.J1.N.
_hi átiiullo naelòiiàl, não slgullica Mo «jtio não possamos
itu.rc.íiir curtirá o V S.O. ou de ucúrdo com a U.O.N. num
ou noutro i-tádü ou município. Os Comitês Uegionuls c «Ie-
ni..;-, órgHiiisiru- i!u 1'ui'tlilo devem saber upllcur com atérlo,

, «lo acordo com rs condições eonercías, a linha polilicu do
Puriuiu iruçsihi |ii'lo iV CotigrcS-d o a Iiiticu clellorul Im-
cada' iiclo Cõ'i_i6 Central.'

Nosso Curtido participa ativamente da baialhi. eleitoral
conyciigiio «ie «uiti esla, uo inomeiilo é a melhor maneira tlc
ConUiliiur u uimüadc negai do 1'urli-j com a atividade legal
do inassits, de estreitar suus liguções com ns massas, do unir
«j oYiiàuúit u Iodos os patriotas. A ativiüude política das
ii!;:v:,;„s o ti. _.tr<; ir 'campanha eleitoral será um falor impor-
iiuiíe'«|iie muito tacniluru u -çüo de massas pronta e vigo*
rV"-a eiiii.ru -luaii-ucr untença ou leututivu do golpe ml.liar
p.'.çisiá nu ilieiiiúá viu «jue torciu escurecidas e organiza*
«lis:*, lir-ls lúci/iúenlo so Icvunlurüo us massas contra os gol*
j>i_ias, u fiín de defender suas cuiit|u!stas e seus direitos.
4Jsisü.!o- niíiís esircilus o vivos forem nossas liguções com

_üí_ I—:it«i uiuls tácilmeiite, na emergência de um golpeds ...s—:do úu inilllur, conseguiremos levú**as h rua para queItilvi.i e' elejuiti ua própria ução seus organismos de frenlc-•únicu, saídos «io seio dus próprias massas, capazes de dirigir
« urinar o povo, de (oniur mudidus a favor do povo, de
iiuc.iu a «inàçjo Ue uni novo poder do povo contra o dos
géncrnis gu.'pist_>'. O essencial, entiin, será esclarecer politl*íiiiHiiie us massas, levá-las à lula, mil-las e organizá-las e«jaúer' uíüi—ir a» lorii—s de luta necessárias sem atuium»
vacü-çiiu, A

? * *

CAMARADAS:
A

IN IO A a posição de nosso Partido no pleito pela' sucessão iireüiuuiiciul, cscouuuos os candidatos, cube-nos
Ugui-a o uçyer de reauzar unia cuiiipuuim eleitoral de massasijüe ^«-Idrççu ja).iíicani„iie n muuõcs de brasileiros e leve-os

xiias w 3 «lu uuiuoro. Como comuiiisius, lunçanio-nos &juia jj_. a vesrecr; Mos a vitória não cai do cuu, nem será
aiCMÂi.çauu sc iíea.-.iiu» ué braços cruzados, so não pusermosfc«i íiíii—io í jí.us as uossas forças, u cupuciduUu de trabalho
c Ict-u a áo.iegaijao üe quo _io capuzes os militantes de
ilüS!-.'.» Pll—i-O, . -

O. inimigo trabalha e trabalha ativamente, Tudo é utt-lipuu j___ -.iiua^ugus e peiu imprensa reacionária purapovo uu c.ii.i.iuio uu tutu tor seus uiterêsses, para:; li-assas a uesereiiça em suas próprias 1orcas. A..o ..:__ ii..* uj'íu iJu uiiiiiio picuo muiitcipai uu capi*;u.ü iciCia o quanto u uiiu.ii giuuiiu o uuntuigeute
j..j, i;.c—uu iu_.i centro iii-t_uiai lão imporiuiile•i aii.u, ü„o umigiuo peia ação cse.areeeuora de...j. í,uj cuiihtguniius couveiiccr a tunu boa purceia....>, ii.e.ii-tu ua casso operur.u, «jue a eíeicati dos
,.uà.„,u.ci. i^uiu o *.-_a utioriiiiiiaiiu' uuia uiuuunça..j.u.ei nós uaóaiimuoreí* e «jue lacmiuriá a iuiu"•'•f *•}}•'? rovy.ijuicaçuos inuis seiiiiuus, _e assimkõ «.y ~!J;,úc,.uia.,o ua «.'apitai L -isiu, niuiores unidau us.t..ii.»ou.O„.iiuo (i»tíOisai'eiiios vencer paru uju*

„->_.• a u.uiiu uus sis. uuüuscueli e Uouiuri uo. >.»; ouít—uu. raia laiuo picc_àTe1nõs escaréeoru u.i.i.uc» üe uiasi.euos, levar ao coniiecnieiUo¦ .e^ij-i.o.iifs e üc„mamas u suiuçuo que apre*u iikjíbu programa ue saivuçao nuc„„ui, cou*' i.-.i.u uvuuçur uo seuuuo ue tuispiuçuo é• -. ^au.a lUiur coiitra o óo.xie iiuuiãr tusòisia,
;¦.:.,,..U....Í uas uo—uuuos dóniucuucas, por eicçoesU.....1, j.-css roíyuiu.cuçocs poiuicas t èconoiiucas;; _-i r,*a,..';.t:.s massas de nossu povo, ó uuu.sjien-..,_• >vi.'...i"o tíSíeíai giifiusiu -uarez -àyuru. vuiiuiuii
,-illU c v,UU.Ul't,
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Nossn primeira e principal tarera consiste, pois, em
cmiii.ir a indo o fui Hilii |iara realizar uma grande campanha
clellorul «In «nossas, l.' Indispensável que Iodos os membros
Uo failido . Miii|iiieiiilui:i a Impiirtãncitt política «Ia campa*
nlitt |iela sticessilo |ueslilemliil. E' nas fileiras do Partido
que deveniD.s luzer unm lula sistemática contra o abslcnclo*
ni-.mii eleitoral, «|iiu traduz sectarismo e atraso polilleo o
que se iiianlfesla sob as nmls variadas tornias. E' Indlsiien*
silvei iiio.slrar como csláo c«|iiivocudos os iiiilllanti- que,
por se manterem dcsllgudus das mossas, ufirinuiii <iuu estas
núo quureni saber de clelçOcs nem su Interessam pelos resul*
lados do pleito do 3 do outubro. No plcllo do 22 do maio cm
S, ruulu, us debotes nas porlus do fábricas, quando so sabia
ligar u e.uiipa.iiiia eleitoral as rcivliidlcuçOcs dos irubalhailo*
res, rcvclui-iii n muitos comunlslas o quanto a iuus.su so
intcri >su |)elu vido pulltica e deseja ser esclureclUa paru saber
em «itieiii vulur. Foi nessas palestras dc portas da fábrlcus
que muitos niillluuics du 1'ortldo começaram a comprecn-
der que se devium voltar para o trabalho político entre as
grandes massas. «Nunca tivemos na Zona — informa um
dirigente «lu «.upilul paulista — fantás possibilidades o nunca
filiamos tuiilu.» vezes ás massas nas portas Uas empresas como
ngoru; nunca, de certo período par- cá, se falou luulo o fui
lão ucello o nome do nosso Partido». Através da campanha
eleitoral podemos, pois, realizar uma jusia c frutífera com*
ninarão dc nosso trulmlho Ilegal com o irabulliu legal do
massas, estreitar mais e mais as ligações das orgunlzaçOes
do Partido com as massas, combater u atitude errônea da*
«picles caiiiaiuilas quo nãn confiam nus massas o que Insls*
tem em nmiilcr o Partido recuado, voltado exclusivamente
pura >i mesmo c sem uma atuação politica cotidiana junto
às massas.

E' eviileiilo, no eniuiilo, que mio poderemos ganhar o Par*
tido para a ium;.uiiliu eleitoral sem o esludo, debate e assi*
nuiaçuo, em todas as suas organizações, dos principais do*
cünTeutos du sua direção. Não soubemos organizai, como
pifa uoi—ssârip. a descida e o cuntrúfe «Ia discussão e a assi*
mi,ação por todo o l-rliiío Uo iiilorme sobre «As eleições de
1_Õ5 o as lureius Uu nusso Partido». O Partido em seu con*
junlo uuu loi. assim, devidamente urinado para entrar com
níii/or vigor im oalaiha eleitoral. Não conseguiu realizar a
mouniznçüo de massas capaz de ter torça bastante para
exigir a apreacnlaçâo de uni caiiUiüalo popular, não conse.
guiu convencer uos trabalhuUores getulistas Ue exercer pres-
sãu aübre os dirigentes do P.P.lJ., visando inodificar a
decisão tomauu cm sua Convenção Nacional. Muito pouco
avunçúmos nu terreno do alistamento eleitoral, na criação
de postos Ue alistamento, ua organização do comitês de Irin-
ie-uun- eleitora), U Purtldo em seu conjunto ainda não soube
utili-ir :•' campanha eleitoral, mesmo na eapital de S. Paulo
onde o puniu ue 'fi de maio tunto facilitou sua atividade legal,
pura uilunsiiicur seu trabalho em todas us frentes de massa.
Ainua não estamos dedicando a máxima atenção ao trabalho
em todos os sindicatos j uo trabalho sindical nus empresas,
através' das Organizações de Uase e como nosso primordial
dever revolucionário, Não fomos capazes de mobilizar ml*
Iliares de operários a fim de dar maior vulto us manifesta*
ções dos sindicatos em defesa dos direitos sindicais e contra
as uruitraricUades do IWinistério do Trabalho. Tão pouco
conseguimos levar grandes mossas populares a formarem
milhares de nucieos da l.iga de Emancipação Nacional e a
participarem ali vãmente de seus patrióticos movimentos.
Apesar da gruude aceitação que vem tendo a campanha por
uma rclonua agraria democrática lançada pela Lll—.'AJí, a
verdade é une a missa ajuda não tem sido na medida da
importância dessa gruude iniciativa, puiticu.uiiiienle em so
tratando dos organismos do 1'artido do interior dos Esla*
dos. —.esmo a campanha do 1U milhões de assinaturas em
apoio ào Apêio de Viena pouco avançou nos últimos meses,
o ((iie exige novas u mais sérias niediiius de nossa parlo eui
ajuua au 'ulovuneiito brasileiro dos Partidários du Paz,

O êxito na campanha eleitoral será medido, antes de
tudo, pe.o numero (le votos que conseguirmos nas urnas,
„ eslus não serão conseguidos seuuo nu medida em que
formos capazes du enirúr em contato com massas «le iiuiiioes,
du utispériar seu iiuurcssu peio pleito, de persuadi-las e cou*
vence-.as uu uoccssiuude de vuiur nós cundiuulos que upreseu*
tauius e apuiiiiiius. Neste sentido, todas as orgunizuções do
i'aruuu precisam vonur-sc decidiUaiiientu para as massas,
baucr enconuai' em cauu eniprésu, em cada bairro uu puvoauu
a. justo maneira ue conseguir que os agitadores eoiiiunistas
s'o lâçdni ouvir u pussani eiiiabu.ar ueuu.es cóiu as trubailm*
dures, isto exige du cuüa organização do Partido e de cada
coimiiiisiá uni cuniieciiiiento tão exato quanto possível da
siiuaçao uas mussus, de seus sentimentos e «ie suus roivin-
üicaçocs mais uneuiatas em caua locáuóude, uairru, fábrica
ou laveiu. &' purtinuo das reivindicações, üu necessidade du
organizar a' nua. peias reivuiuieaçoes mais sensíveis e inie*
diu.ao, .,ue ooiisoguireuios despertar mais íàciinicnte as mas*
sas, uiü-.us, organizá-las o educa-las politieameate. JNada disso
se conseguirá com a simples agitação em torno dos nomes
dos canuiuiuos ou aiiiucmundo ilusões no «)uu possam estes
lazer se eiehos. .Nosso dever é incutir mis massas confiança
em suus próprios iorçus. esclarece-las, nicría-lus, para quo

RESOLUÇÃO
r\ COMITÊ CENTRAL do Partido Comunista do Brasil, reunido om pleno ampliado,

após discutir, resolveu aprovar por uuanimiflado o informe apresentado pfíio Secre- \
tário Geral do Partido, camarada Luiz Carlos Prestes, 8üi}re va pqsi.ão dp P^rMdo na j
sucessão presidencial o nossas tarefas atuais».

r\ COMITÊ CENTRAL do Partido Comunista do Brasil, ao alertar a Nação para o
perigo do golpe do Estado ou militar, considera do decisiva importância a criação

de poderosa coalizão dc forças políticas, visando a isolar e dcrrp|.ar os golpistas e a im-
pedir que seja eleito a 3 de outubro o candidato reacionário e entreguista sr. Juarez Távora.

A COMITÊ CENTRAL do Partido Comunista do Brasil decide indicar ao eleitorado
brasileiro os nomes dos srs. Juscelino Kubitschek e João Goulart aos cargos de Pre-

sidente e Vice-Presidente da República. Em torno dessas candidaturas podem agrupar-se
as amplas forças que se opõem ao golpe e defendem a Constituição, as liberdades demo*
cráticas e a realização de eleições a 3 de outubro.
•TODOS OS COMUNISTAS devem envidar esforços õ empenhar-se com o maior entu-

siasmo na mobilização de grandes massas para assegurar nas urnas a vitória esma-
gadora dos candidatos indicados pelo Partid0, |

Ç\ COMITÊ CENTRAL chama a todos os militantes e organizações do Partido a fazer |
a máxima divulgação do Manifesto Eleitoral do Partido Comunista do Brasil, assim |

como discutir e aplicar imediatamente o Informe do camarada Prestes, a fim de escla-\ ....
recer as massas e organizá-las na luta pelas tarefa3 e objetivos neles contidos, '

Kio, agosto. 1955

O COMITÊ CENTRAL í)0
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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f rr flii..T)itTi!U08 ACONTECIMENTOS MUN-«•'« ¦ii.-i. i..;-í.£.'t„„i mii qlívio da tensão inter-i::-úiimcii i ..;;,:„• ã vunlatie úe paz dos povos e à':-' f'R% í,;i UlÚrW. PPPÂêtíúa, foi possível rea-¦*".-f*i'íf-''?t'<í..« ÇoníçYênçia dos Quatro Gran-
;.•..:¦'.«.« -ue {uptiriúticia histórica paru 08

• ii o í.,,«(icíti.
'•'.' i:'-x>Uo, tun <jrave erro concluir que o
:,ii,*f|'»l ja fçii úetiiuüvamente afastado. As•mtvàsá&mitti f»as »«P cessam de fazertfiiuWitiíiP üiUuiitOò. _! preciso, pois, buscar•«'¦rs.¦¦.|iiM:«i<íUia «{ivo e poderoso estí-i' iHiüisaiücur a lula pela paz.

PXe também intensificar a atividade visando organi-
zar conselhos de paz em toda a parte.

4
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O COMITÊ CENTRAL determina ao Partido
envidar o máximo de esforços para levar ao

conhecimento das amplas massas as Resoluções da
Assembléia Mundial da Paz, realizada em Helsinque,
resoluções que pela sua importância constituem um
programa concreto e atual para a luta pela mana-
tenção da paz.

O PODEROSO MOVIMENTO, de opinião em
iòrno do imediato estabelecimento de relações

o (V uri B'lMÁf'JMí,Ai n™»f,.„ „ --,„„„,„ _ comerciais e diplomáticas com a Unido Soviética, a' . l ,^ República Popular da Cfiina e as Democracias Po-fií tefemm- vj mtessR*pa,a °™SSoPOvo puiares ^;„^m n»«- !_._»„J..,..«zrfbz"*f±S°| povt...fw Uilíituenie iiwttiávçis da Conferência
-• .i'Tí|.íV|.ii.i,Vííü, «íe çujíin decisões consta a pró-: líi.í-rj.Ai «Ja Çwieieíiua üos Ministros das-i.ívi ii^JtiiiigpBs tias quatro potências. E' neces-i;o:;;'ííp'fír esforços para que, por meio de car-'lUilfkiJ i' íetegrumus a Conjviciivia, as massas¦"--rejíi seus seiUii.iientos pelo êxito desça con-:í>ííí, - nu. viduçàa dus problemas fundamentais detepenáem o fortalecimento da paz _ da amizade
-H-S tiülHiS.--- H-6'= í~~.

'xlge de nosso Partido upia atenção especial.
O Comitê Central considera de grande valor para acausa da paz intensificar este movimento. Para istoé imprescindível desenvolver ampla atividade de mas-
sa, através de «íps públicos, moções, resoluções ememoriais das organizações operárias e populares,das empresas, fazendas e usinas, exigindo do governobrasileiro o imediato estabelecimento de relações comaqueles países,

£*^0 COMITÊ CENTRAL, recomenda ao Partido
f;.,--. o roMTÊ CENTRAL chama o Partido _ ' *, u^far $$ máximo a çwnBante da aucessãq

fe* m\mn\im iodas as suas forças e eneraias Pr^idsnci^. aproveitando^ as novas, possibilidades
ama nmdír a Movimento Brasileiro dos Partidário* p,ar? a WM<m°- e ° 1WW®mi&M Wda vez maiores

As forças pacificas vãp se tornando cada vez mais
paderçsas, têm todas as cojidiçõe* para fazer recuaras partidários da guerra. ÀjuçlemQS a tornar vitoriosaa campanha dos fO milhões de assinaturas ao pé doApelo de Viena. Façamos dja esforço para obter essaVitória um dever de honro} dos. mW-úrüstas.

Agosto de 19Ç$
0 «!Ti CENTRAL DQ

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

JWW.tfMWWr- O centro da atividade demm íHmmr-m-ílm^m pM è a eqmpanhq de 10,Wí.ípcs ría-assinatum -? m dó Apelo deVÍenq con-trqa guerra--atômica.-E' imprescindível liquidar a
páff-jííijiqçgo dessa iúrtvq e çpíker assinaturas de
pmm WMiitf, fazendas, usinas, bairros,,ruas,"vilas,

m, mtííiiüípiosl çidinivs, de tql inodq qm nao^ iuv.il-h^h-f^Hma aüulcn sem assinar o Apelo daM &, ^xmMMM « mmpanha da coleta de as-mis as-grimdes concentrações camponesas. Cum-w;

nüo _e deixem enganar peías promessas dos demagogos. „
vitória n-s urnas dos candidatos indicados ò apoiados pelos
comunistas facilitará a luta de todo o povo pelas liberdades,
contra a carestia da vida, em deiesa da paz e da independem
cia nacional. Os operários votarão nos candidatos indierdos
pelo 1-rtido Comunista quando compreenderem que a vitória
dos srs. iíubitscliek e Goulart será à derrota dos generais
golpistas e do governo de 21 de agosto, que tal vitória signl-
ficará o reforçamento de sua própria lula pelas liberdades
democráticas e sindicais, contra a carestia de vido e por mo*
Hi ores salários.

Nossa agitação eleitoral é inseparável, portanto, de um
sistemático esforço organizai!vo e educativo. As massas
criam euiiliança em suas próprias forças na medida em quese unem e se organizam, na medida em que suo esclarecidas
politicamente e lutam organizadamehte pelos seus Interesses.
Em cada local de trabalho, em cada bairro ou povoado, cabe
aos coi.-.uinslus saber formular a justa plataforma de rei-
vindicuções em torno da qual se torne possível unir o orga-
nizar os trabalhadores, a fim de que asssim organizados e
esclarecidos participem da campanha eleitoral, lutem pelosseus direitos e por suas necesidades e levem seus votos aus
candidatos indicados e apoiados pelo nosso 1'artido. A caiu-
punha eleitoral, facilitando a atividade lega! junto às massas,
cria condições para uni avanço considerável no sentido daorganização de comitês do fábricas, de bairro, le fazenda, do
povoado, etc. Se tais organizações forem criadas, não apenas
em türnu üo nome de candidatos, mus fundamentalmente em
torno de uma plataforma concreta de reivindicações locais,
não desaparecerão com a realização do pleito, mas desenvol*
ver-se-ão e poderão vir a constituir outros tantos elementos
íormauores da frente democrática de libertação nacional.

A fim de estreitarmos nossas ligações com as massas
serão igualmente de utilidade os entendimentos com os orga-
•íisinos dirigentes dós diferentes partidos políticos que apoiam
os mesmos candidatos que apoiamos, no âmbito nacional e
estadual, mas principalmente no âmbito municipal e distrital.
Devemos, neste sentido, tomar a iniciativa de formar comis*
soes de entendimentos ou comitês inter-purtidãrios, visando
sempre a intensificação «Ia campanha eleitoral c a ampliação
do nussos contatos com as grandes massas populares. Isto
exige dos militantes do Partido, a par da firmeza de princi-
pios, a maior flexibilidade tática t uma justa compreensão du
maneira de lidar com os aliados.. «Juer dizer, precisamos ter
sempre presente que nosso A'artido não abdica jamais do seu
programa mas que sabe ser fiel aos acordos em torno du
plataformas limitadas. Jfrecisamos, enfim, aprender a mane*
jar a tática de ampla frento-única, aprender a marchar e alutar junto com todos que, não sendo comunistas nem sim*
palisantes, estão dispostos a dar um passo ao menos conosco
gia luta pelas liberdades, contra o golpe americano, pela inde*
pendência nacional e pelas renvindicações mais sentidas das
massas. Na frente-única, cabe sempre aos comunistas o im*
portantissimo papel de força de coesão, aglulinadora das
mais diversas opiniões e das mais vastas camadas da
população.

A campanha eleitoral só será, porém, esse amplo e vigo*roso movimento de massas na medida em que conseguirmos
que as Organizações de Uase do Partido desempenhem eíeti*vãmente seu papel de vanguarda junto às grandes massas denosso povo. Foi na medida em que os camaradas da capi*tal de S. Paulo se esforçaram por ajudar asOrgahizações «leBase, descentralizando o mais possível a atividade do Partidoe realizando a campanha eleitoral através do trabalho orga-nizado dos comunistas nas empresas e bairos, que tiveramêxito no pleito municipal de 23 de maio. guando o trabalho
partidário é realizado através da mobilização de grupos deativistas atuando fora de suas Organizações de Base, pormais abnegados «jue estes possam ser, não só não permitea intensificação Ja atividade do Partido nas diversas frentesde trabalho de massas, mas determina sua própria desorga*nização. Para que a campanha eleitoral tenha caráter demassas e seja realmente frutífera, para qtie a agitação noli*tica de mossas capitalize seus -iitos numa maior unidade eorganização das forças populares e democráticas, necessitamser realizadas através da atividade organizada da massa d«militantes do Partido, Cabe, nestas com%S ás Organiza
çoes «le Base fazer esforços no seiitidp dé desempenharem
plenamente seu papel de vanguarda. Isto significa vencero atraso, ainda muito, generalizado, no, sentido de estreitarma s suas ligações com as grandes massas, de desenvolvermaior iniciativa, sem ficar a espera das tarefas vindas deCima. e no sentido, enfim, de preocupar-se mais com a mob|.iizaçao de massas para p cumprimento Úe cada tarefa Paratanto, é um dever de todo o Partida utilizar a oportunidade
fa8sCrSe-tpie»°aroa "f áe- aju,lar com n-edidas concrJtas e eficientes as Organizações de Base para aue «-siaiatuem com êxito na direção política das massas. E,, vez «Iovelho e errôneo método de retirar qs melhores ativistas «IasOrganizações de Base e agrupá-los sob a direção imediálãdos organismos superiores para assim realizar as tarefasda campanha eleitoral, devemos proceder «lo maneira «li.Vmetrahnente oposta, descentralizar a atividade do Part doenviando o maior número possível de dirigentes distritais de/ona e regiona«s as Organizações «le Base, deslocando eíeti*vãmente para estas o centro dó gravidade de toda a atividadedo Partido. A campanha eleitoral deve, assim, ajuda" nos liniciar de maneira concreta a mudança necessária em todo o
£__% _* oon.,Preefa° d0 verdadeiro papel das Organiza*çoes de Base, laço de iiniap, coma dizem os Estatutos dosorganismos dbrigentes do Partido, com _ ___« o^-âS,
$ as massas tral«Uha«|oras e poPH!ares ope.am
_iJHSi*** ?-P^Pi# a«v« n» campanha eleltorall«mma ter em mira a reforçamento _ft trabalho do PartidomMm m «5*, «ni est» a me!ío> SSisí o"*-_
^udarmos 

o Wqvimwto. 8rasilei.ro «jlos Partidários da Paz
ri-L^n^0 PP_* ^m° * wnP^a (ie assinatu*
SSíl. mlq ** 4.P*!e de Víena- N-8S8 Stlvldiide eleitorall
junto às massas «-riará novas «^diçíSes para maior atriplia
^o 

da luta patriótica m d.eíesa ^o petrólei?. brasileiro ed<>
r,'fniPnÍqrZTa? iftW? da ¦*"**' <aclut»>-á a criação dê novosnuolees da ljga_ de Emancipação Naoipnal, epi apijio de cutaatuação patriótica multa «ftB-^^ii1Í^»rmob«
H 1,s sranâes masas trabalhadqras das cidades e ão campo,rodas as organizações do Partido devem compreentjer «Tenor*me importância do surgimento do Movimento Nacional Popu*lar Trabalhista, como nova forma de organização política dasmais amplas massas traballiadoras, que devemos apoiar comtodas as nossas forças, tomando a iniciativa de criar o maiornumero possivol de mieleos do base do M.N.P.T uus fábrl-eag a íawasdaa, nm bsixxo» e povoado», Ao mmm teuipo, _

>i«_-^ÍÍ__-síííS5^^

siecessárlo criar entre as massas caniponef—3 milhares de
organizações locais da L.L.T.A.B. Para ó êxito da campanha
eleitoral é Indispensável saber atrair a colaboração ativadas
mulheres e dos Jovens o organi _r por todas às formas as
massas femininas e juvenis. A experiência de todas as cam-
panhas de massas de nosso Partido ensüia nue a contribuição
das mulheres e dos jovens constitui fator* Indispensável de
êxito, elevando principalmente a vivacidade e o entusiasme
da campanha. Devemos, pois, saber ulilizar a campanha
eleitoral para reforçar todo o nosso trabalho e,..re as grau-des massas e para ampliar a lula democrática s todos os
movinicntós do treiile-única. .\esse amplo trabalho de freti*
te-iinica ó necessário corrigir, sem perda de tempo, a ten-
dência, ainda muito gciicnnizada, de ficar _ espera «le õrieii-«ações do Comitê Central e de iniciatU us de, caráter uacio*mil, sem se lomar iniciativas uuitárias de âmbito estadua.',,municipal, distrital ou locai. Isto à um órro que causa sériu*
prc.juizos. Traduz falia «to iniciativa e incompreensão dn
láüta «io Partido, além do pouco -iominio «o trabalho üeaplicação do Programa do Partido ou incapaeidítje de apil*eá-Io às condições concretas e especilicas de cada lugar á'sabido que a verdadeira tiente-únit-a se realiza com as massasno local e para as ações ae massas. São os progressos nafreiite-única pela base que lacüüam e abrem caminho para csentendimentos em âmbito nacional de nosso Partido corri a»demais correntes poíitieas e para o surgirn*>nto de novos emais amplos movimentos formadores da frente democrá*iica de liuertação uacibnul.

Precisamos, pois, em cada organização do Partido fazer?esforços nu sentido de elevar o nível de compreensão dasmassas à altura do Programa do Parüuo, empeali-ndo-hosi
íirmciiieuU; ua luta pelas renn.iuieações mais sentidas emcada empresa, em caua uaivro ou íocuiiuade. E' esta a Justamaiieiia de lutarmos pe.a upiicaçuo üo Programa do Partidode acordo com as couuiçoes concietas especuicas de. cada re*giao, município, locaucaue uu locai ue trabalho, maneira ace_utaua ua íazer com que as u._-as, peia própria experiência,avancem uu sentiuo ua cumpreciisao ua justeza dó Prograhia«lo lartidõ u mais ràpidaiueate se uicurporeiu á frente dema-cratica de libertação nacional.

A campanha eleitoral deverá, portanto, contribuir par»o reío.çaniunio de touo o Parliüo. Exigirá que dediquemosmaior atenção á nossa ng^iaçao política de massas, a quaideve diu- resposia jusia e coucreta aos problemas leVaiitaüos,
pelas piop-as inassas, Ueve ucsiiiascarar os demagogos è osagentes uo governo e üuss monouóuos uoríe-amerleános Acampanha e.e.íoiai laci,uuiu o recrutamento organizado damimares de novos niemúros para o fárUdo e a criação danovas Urganizaçoes de uase. -xigmuo de todos os mlútàntesque uíiieiulaiu a udar, lano a lado, com os aliados 6 a mane*jar com acerto a íreuie-uuiea. a eaiupaiiíu» eleitoral deveráser utii-aua. paru reforçarmos ainda mais a luta'em nossaslilenus coutru todas as manues.ações do sectarismo _ de»
m££?K&? Pcia eJeva«au «í» »iVül político e idê«ílógico úa
.nm mSK 

°' -^1™ fl-P>% a avançarmos nó sentido deama melhor assimilação Uo Programa do Partido - únicasmuçao justa para os problemas de nosso povo . de áosM

* * *
CAMARADAS:

^Í°C Cüde!íiossTl _rfir-;r,d0S aP<JS * mm* rean'5« «»
- V- .•,ae nosso «-artido íoram importantes as niüdiíir'*.

BivllSl-Feá^ 
int^aci«9a" em^tlo^mpílavoravel as torças «Ia paz e a coexistência pacifica Comüatirmou o camarada Kiirusíchev: «A --nSiSaGenlS-tem um alcance histórico e obteve resultados positivosS

ea"t,aeS fetó :mü™Sy»}™ atados e ref_S fè en«.-*!in. üesejam a coexistência pacífica. Êsses S-«~----serão ampliados, nós o esper_mó> firmemente^ fS_fiiw»'dps aplausos.) Graças, assim, | íir„,™SpUlÍfe%

inteiro .mm « rò,ii, , - *'"¦"' ;vv"e;íull'am os P0*'0» do mündú

governo do sr. Café Filho, pftjo esi^Sfento „fSS^comerciais e diplomática çon, IJfflgwS^IÉÊSÊ

.1 aimuitaneamente, «jumenta, no entanto a DressSo
se idi..tU.u. „ com os «lu nuiiorii, do _tíÉ___-_iV. fran*des oaplalstas que dominam o pais. Através «el-us nor*iSlo^no'tftS "° ^rlaríia S ASSdK
confêssai^,ôl u?LKSS ? 

Üe gOÍm <,ü SM-O oq militares8__SP^e ííra,K,os «wta«i«a 3sS-_»a
~ norte-anierieano que iá nüo" iiudKiu 

'nial«
governar pelos processos antigos. O desm.roj_r*aíTsitúTtA\>naelonai é „0 sen»i(l0 d £imneBtü m W {• « w<*«
mento popular e do desejo de nuidaooas M ,.o tica b^he aé no sentido do aprofundarnento d« 

'¦ ••*- °,.,UV"1* sa*»1.?}!?*
o pais, q que torna evidente qu*-decisivos. "

a« luta da olassès «rn' todi>
«8 ^-=dlâs em tW& as mandes ««vassao de nossttS.OVO rorem sendo ganhas para o BmSíama 'dlTValv^-ío?___

cional apresentado pelos comun,s,as r. g «%&SB&Scontra,z miséria e a exploração «»«.*«,-* '__*OT__J,t_!

condições 
neeessárifts para a «l»r,oe,da do _i_t__Msubstituição pelo regime democrático por.**!»,* '™W f

Eancemonos pois, com awtor à r-mu-ha ..i»it_r-i ¦.,«_mei CP.I8 decisão è entu:iasmo pela S^SfiS«latos. eojivencidQS de que ,íxistwi ffi as com-k-ões narao msimntp., ãe uma nova corr«:r,i;ã:. dá tor^^nárto
«íiia es.-;nos Oar.du" consl*político brasileiro,""cohvein-idõs ãe

j|P!sVais passos ã frentanos^iíiiio «Jo esclarecimento político% ibaSoys,-.,5a <m«m ^mmâêj
fr na ação de massas e através ds umitíitt*- ,u* inassas.

n«snSaêaa,<\,,:,e 
ÍWÍ*™"™ « fe..«da Tli«__ tnossa causa, quo e « »:a„sa du nussu iljJvu! a?ajü,.„õ" è orãlongaclos aplausos. Todos «_ prasemeg teiÈW-yosainente o nome de Ptestes. |

içitiuaiu cale
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[RiptilSiüIS Pto M$\Mq tio Comitê Central fio P.C.i.
JORNALISTAS OPINAM SÔBRE O MANIFESTO ELEITORAL

O CAMINHO APONTADO PELO P.C.B. Ê A
SOLUÇÃO QUE SE IMPÕE NO MOMENTO

LUIZ CARLOS PRESTES DEFINE A POSIÇÃO DOS JOMUNISTAS tANTE A SUCESSÃO
PRESIDENCIAL - LUTA CONTRA O GOLPE FASCISTA E APOIO A CHAPA JUSCELINO
KUBITSCHEK-JOAO GOULART — LANÇADO 0 PLANO "LUIZ CARLOS PRESTES" -

GRANDE ENTUSIASMO NOS DEBATES

COI grande a repercussão do mnnlfesto eleitoral do Partido
«• Comunista do Brasil entro os Jornalistas. A propósito
a IMPRENSA POPULAR ouviu vários profissionais de Ira-
prensa, cuja» declarações registramos a seguir:

ED.MAK MOREL, AUTOR DA COLUNA «CHIA-
DE AUKI.TA». DA ULTIMA HORA!

O MANIFKSTO do PCB,
através do seu grumlu

líder i.iit/. Carlos 1'rcstua, de»
vo sur lido e relido pi-ln mal-
ia de golpistas, covelro» <ln
democruclii o dn Constitui-
çilo. o presidenta do RepA*
iiiii-n devei .1 ser oscolltldo li-
vi-emcnlo pelo povo. Bem
qualquer prcssUo, sem amea-
ça do golpe, l-iiiitlnn-tii- isto
riflo 6 uniu colônia. Nenhum
candidato poderá sol ur pres-
lio do grupos iwls, ou.
militares. A solicranla du
Nação i Má no sufrágio po-
pular. Chega do ameaças de
golpes, ameaças quo ja cal-
ram no terreno da desmo
rallzaçAo • do ridículo. 55 ml-
lhões do brasileiros nilo po-
dem ficar ã. mereô du lou-
cura e da aveultiru du melu
dúzia de ambiciosos civis ou
militares quo sempre foram
derrotados nas urnas i: quo•terão em outubro mais umu
vez. O manifesto du rariido
Comunista do Brasil c mu
grito do alerta. Já •'¦ tempo
da nação grila, com tôdu a
força de seus pulmões; abai-
xo os coveiros da democra-
cia e da Constituição».
MERACLIO SALES,

DO «DIÁRIO DE
NOTÍCIAS»:

|A NO MANIFESTO um
ponto em torno do

qual todos nos devemos
unir independentemente da
preferência de cada um por
esta ou àquela candidatura:
é a condenação ao golpe.
O golpe seria pior do que
tudo porque nos arrastaria
de olhos vendados como vi-
timas de todas as traições,
inclusive a maior delas, a
traição nacional. Nesse pon-
to o manifesto reúne a mé-
dia do pensamento e da íir-
me vontade do país.>
LUIZ PAULISTANO,

DO «DIÁRIO
CARIOCA»:

e^> GOLPE representa se*
•**-* Ja qual fôr o pretex*

to com que se procure justl*

lirá io, um retardamento no
processo de roslaiiraçflo de*
hiocrállca no pais, So hu-
Jo os quiidros políticos pa-
rccuin deflclcnlcs, calio a
culpu oxatainoiitoáporlurba-
ção duvida num período du
ditadura. Culpe o ditadura
mo parecem ligados |ior uma
relação «ibrlgatórlii do can-
mi o efeito «! só isso basta-
riu paru condenar tódu len-
taliva do levar o pais u dl-
tiulurn.»

SILVEIRA BRASIL,
DE «O DIA» E
«A NOTICIA»:

<** MANIFESTO eleito
"--*' ral rio Partido Comu-

nlsta do Brasil é oportuno
e sem dúvida veio lançar
um facho de luz sóbre a
atualidade política n.-.clo-
nal. Já agora sabemos por-
que Juscelino e Jango de-

l^Vf»í-J4A«ftíVVU-.,lrtíV«

"Documento que deve ser lido e relido", afir»
ma Edmar Morei — "Reúne a média do pen-
samento e da (irme vontade do país", declara
Heráclio Sales — Opinam diversos proíissio*

nais de imprensa
!.__
vem merecer o npolo dos
patriotas dos brasileiros
dignos. E' porquo votando
em Ademar estaremos car-
remido votos para o pior
dos candidatos, o entioguis-
ta Juarez Távora. O senti-
do antlgolplsta do documon-
to ontem lançado pela IM-
PRENSA POPULAR veio,
completar sua atualidade.»

JOÃO FERREIRA GO
MES (JOTA EFEOÊ)
«DIÁRIO CARIOCA»:

c REPUDIO qualquer so*
¦* lução oxiralcgal para

o problema sucessório, de*
vendo si-r empossado como
JA asseguraram us forças
armadas aqtiClo <¦¦¦<* fõr cs.
colhido. Acho niiiilo M'iisn.

Ins us palavras do Manifes-
to do 1'iir.liln Coniunlsla du
llnisll».

BELFORD DE 0L1VEI»
RA, DO DIÁRIO CA-

MOCA

O CAMINHO apontado
pelo Punido Comunls-

tn do Brasil ó a única solu.
ção que se nos apresenta no
momento. Em minha opl-
nlüo o repúdio ao entreguls
ta Juarez Távora e o apelo
á luta antlgolplsta sõo dois
pontos nltos ilo clocuinen-
to.»

EL1EZER SALES, DO
«ESTADO DES. PAULO»

\r
!*¦*%»'"•»•*•>•*"*••**•••-»»«-»»Orf*»»^»^ »-

H

[IA ILHA DA CQr.CE.OÃQ.

MAIS DE 200 OPERÁRIOS
APLAUDIRAM A LEITURA DO

ANIFESTO DO PCB.
US DE 200 OPERÁRIOS navais das oficinas do
Lóidc Brasileiro, ?ic Ilha da Conceição, reuniram-se
quinta-feira, na hora do almoço, para oinir a lei-

tura, por um de seus companheiros, do Manifesto Elei-
toral do PCB. Participaram deste importante comício
operário mais de dois terços do contingente dc trabalha-
dores da ilha.

i A leitura do importante documento político, à tôda
hora entrecortada de aplausos, foi seçiuicla de interven-

l ções de outros cinco operários, que acentuaram iniaiii-
< memento a justeza da posição do Partido de vanguarda

da classe operária brasileira.
Já aplicando na prática a orientação do Manifesto

Eleitoral do PCB, na mesma hora os operários do Lóide
indicaram mais alguns de seus companheiros para inte-
grar o Comitê Eleitoral da Ilha da Conceição pró Jusce-
lino e Jango, reforçandoo para intensificar suas uti-
vidades.

ICSCELINO E JANGO
represen uni no 1110*

mento as forças mais visa*
das pelu pregação golpista.
Por Isso mesmo cm iòrno
ilrlos polnri/ain-si; ns mais
amplas camadas populares.
O Partido Coniiinsllu do
Ilrusil acertou ao indicar
seus nomes uo surráçlo po-
pular. A lula contra o gol-
pe está Indlssoluvelmenlo
ligaria a lu ii pelo progres-
so e o bem-estar do povo
brasileiro.»

NICOLAU ABRANTES,
DE «A NOITE»

*{% MANIFESTO do P.C.
W B. analisa com abso-

luta justeza e elevado senti-
do patriótico a conjuntura
político-econômica que atra-
vessàmos. Quanto à idéia da
organização de comitês dos
homens da imprensa brasi-
leira para a defesa da Cons-
tituiçüo e das liberdades de-
mocráticas só pode merecer
o apoio incondicional da-
quôles que vivem em ra-
zão do respeito àquelas
liberdades inscritas na Car-
ta Magna, entre elas a II-
herdade de imprensa.--

ENTRE 
OS DIAS 9 e lt do corrente mês rcullzau-se

um impin -tante Pleno Ampliado do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista do Hrasil, no quul foram
adotadas decisões du maior significação para a vida
(wlitica do pais.

A ordem-do-dia Incluía a discussão de três relê-
vantes questões:

t) A posição do Partido na sucessão presiden-
ciai o nossas tarefa* atuais, sendo informante o se-
crctárlu-gcrul do P.C.II., Luiz Cúrias Prestes.

2) O desenvolvimento da luta pela paz c o de-
ver dos coniunlsla», tendo como informante o membro
do Presidium dn Comitê Central, Carlos Marighclla.

3) Balanço do Plano Lênin c o novo Pluno de
construção do Partido, sendo informante o membro
do Comitê Central Jorge Vila.

O Pleno Ampliado contou com a participação de
numerosos dirigentes do Partido, tendo decorrido
num ambiente dc grande entusiasmo.

A SESSÃO INAUGURAL

Carlos Prestes foi entuslílsll*
i-.iiit.-uit- ovacionado.

A seguir, o membro do
Presidium do Comitô Cen-
Irai, Carlos Mn.lglielln, pio*itunclou um informo sôbre o
desenvolvimento da luta pela
paz o o dever dos comunis-
tos. Dcsliiciinrio os cxltos
obtidos nn ltitii peln pnz cm
nosso pnls, o informnnio in»

dlcou também as causas queImpedem um maior desen-
volvlmento dns campanhas
cm dclcsa da pnz. Calorosas
aplausos corunrnm a Icltu*
ra do Informe, numa de»
moiiKtracuo dc que os comu*
nistas <-.i.io dispostos a con-
trlbulr com energia enda ve»
mulor pura a vitória da cau*
sa da paz.

Declarando aberta a ses-
s&o inaugural, discursou o
secretário do Comitê Central
João Amazonas. Depois de
saudar os membros cio Comi-
té Central e os demais diri-
gentes presentes, disse Ama*
zonas que aquela retiniíio
se realizava num momento
grave du viria de nosso pais.
As forças reacionárias arli-
culam um golpe visando im-
plantar uma ditadura militar
fascista a serviço do impe-
rlalismo n o r t c-umericano,
mas — acrescentou — sao
imensas as possibilidades lio-
je existentes para a forma-
ção de uma ampla coalizão
de forças políticas capaz de
impor o respeito ã Constitui-
ção e garantir o avanço ria
democracia no Brasil,

Em seguiria, teve inicio a
leitura rio importante inlor-
me de Luiz Carlos Prestes
sóbre a sucessão presiden-

ciai o ns tarefas d' Partido.
Nesse documento, o Secreta-
rio Geral do P.C.B. fnz uma
profunda análise dn situação
política nacional o define a
posição do Partido em rela-
ção às eleições Je 3 de outu-
bro. Calorosos aplausos inter-
romperam por vária.-: vezes a
leitura do informe, que tra-
ça as tarefas rios comunistas
brasileiros nn luta contra o
golpe reacionário Inspirado
pelos Imperialista. norte-
americanos, em defesa da
Constituição e das liberda*
des democráticas, pela derro-
ta do candidato entreguista
Juarez Távora e peln vitória
das candidaturas Juscelino
Kubitschek e João Goulart.

Ao concluir a leitura do
informe, os presentes saúda*
ram de pé, com prolongados
aplausos, a justa tática nele
traçada. O nome de Luiz

ANIMADOS DEBATES
Seguiram-No numerosas intervenções dos membros doConilló Central o demais dirigentes presentes ao Pleno.

Essas IntcrvcnçOes refletiram a atividade das organizaçõesdo Partido cm loilo o pais u vieram comprovar u justezadu latim traçada no Informa do Luiz Carlos Prciloa, Todosos oradores manifestaram Inlelra concordância com ò Infor*
mo do Secreliirlo-Gcriil do Pnrlldo, trazendo a debatoexperiências reiiti-iiiiiiuiiis com u allvldudo política do*comunistas,

PLANO LUIZ CARLOS PRESTES
No torcclro pon'o du or-

ili-m ilmlli. foi u.iresenunlo o
Informe do Jorg.! Vila, mem-
bro do Comitê Central, sobro
o Pluno Lêiilu de construção
do Purlldo, encerrado cm
uliril rio corrente uno. Dan-
do balanço nos resultados
desse pii-no, o Informante
generalLoii n rica exporlín.
clu obtida pelas organizações
do Fartliln, revelou o Impe-
tuoso crescimento das tiiei-
ras do P.C li. em iodos as
regiões du pais o os cxltos
conseguidos no terren» da II-

tração com as massas, do fo*/»
taleclmento das orgniiiraçcVt-
do ba.se e dn upcrfclçoamcnta
dos métodos do direção Ao
mesmo tempo, acentuou as
falhas o defeitos i.nda exis*
tentes no trabalho de cons*
trução do Purlldo e apontou
as medidas necessárias purasuperá-los.

Foi apresentado, a seguir,
o novo Plano e conslruçuo
do Purlldo, que recebeu a de*
Dominação do «Plano Luis
Carlos Prestes»,

SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO
lulcludu a sessão do encerramento, teve a palavra o

secretário do Comllô Central, Oiógcnes Arruda, para reali*
zar o balanço <ia discussão. Em suu intervenção, Arruda
acentuou quo o «entro riu atividade política do Partido, uomomento uíual, «5 a lula contra o golpe militar fascista,
cm defesa uns llberuudçs democráticas, pelu derrola do can-didato reacionário Juarez Távora c pelu vitória dus lôrças
democráticos reunida i cm torno dus candidaturas Kubitschek-•Goulart.

O Pleno Ampliado foi encerrado mun ambiente doextraordinário entusiasmo, sendo unanimemente aprovados
os três Informes e us respectivas resoluções.
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TD ELEITORAL
«Veio trazer luz sôbre a campanha sucessória, indicando qual a cha-
pa que merece os votos dos trabalhadores», declaram operários e

populares

Alfaiates !pia«i os Comunistas-
Manoel Lázaro: «Agora c mais fácil formar
uma ampla frente contra o golpe» — Criarão
comitês eleitorais nas fábricas — «Os comu-
nistas agiram bem», diz a operária Lia Fer-
reira, da Fábrica José Silva, apoiando Jus*

celino Kubitschek e Jango Goulart
Também entre os alfaia-

tes, como em todas as cama-
das do povo, a palavra do
PCB, expressando seu apoio
a Juscelino e Jango, para
lutar contra o golpe, íoi
acolhida com franco entu-
siasmo. Para eles, que têm
a posse da diretoria de sou
sindicato ameaçada pelo go-
vêrno, ameaça agravada pe-

D, Ias manobras dos golpistas,
,a eleição de Juscelino e Jan-

jo, candidatos que se com-
prometeram a respeitar a
Constituição e a garantir a
liberdade sindical, é da má-
xi'..á importância.

«UMA POSIÇÃO JUSTA»
Manoel Lázaro, trabalha-

dor das Confecções Remem-
ber, íoi o primeiro que de-
pôs em nossa enquete:

Primeiro que tudo que-
ro dizer que sou contra
qualquer golpe. As eleições
devem ser realizadas. Quan-
to às candidaturas, votarei
em Juscelino e Jango. E
considero justa a posição do
Partido Comunista, apoian-
do estes candidatos. Assim
serí possível formar uma
grande frente popular em
defesa da Constituição. Eu
já esperava essa atitude dos
comunistas.

Lia Ferreira é operária da
Fábrica de Roupas da Casa
José Silva. E esta é sua opi-
nião:

Os comunistas agiram
bem apoiando Juscelino e
Jango. Juares é inimigo dos
trabalhadores e Ademar não
eonta com o apoio popular
que têm os candidatos da
chapa PSD-PTB. Agora, a
candidatura de Juscelino es-
tá mais forte e é mais fácil
lutar contra qualquer tenta-
tiva de golpe.
A OPINIÃO DE UM LIDER

Djalma Marques de Oll-

veira é um conhecido líder
alfa. ate. Exerce o cargo de
Secretário ciu Sind.cai-o e foi
recentemente eleito para o
Conselho da Federação do
Vestuário. Fala entretanto
como cidadão, como um dos
milhões de elejores brasi-
leiros:— ü Manifesto Eleitoral do
PCB é difino de lorics aplau-
sos, da pr meira á ült.ma li-
nha. Mestra qual é a situa-
ção pülíUca do pais, indicar.-

do oue o essencial neste mo-
mento é impedir que se
consumem as ameaças de
golpe. E a melhur forma cie
fazê-lo é lutar pela eleição
de Juscelino e Jango. os
candidatos mais com bat-rios
pelos golpistas. Mas o Ma-
n.festo não fica aí. Ind ca
muito justamente, que é ne-
eessário empreender imeclia-
tamente uma vigorosa cam-
panha eleitoral. E é isso nue
nós. alfaiates, pretendemos
fazer, criando em nossos Jo-ca s de trabalho muitos Co-
mités Eleitorais pro—Jusce-
lino e Jango.

O QUE PODE O POVO
UNIDO

José Dom.nnos. operário da
Companhia Brasileira de
Roupas, (CBR) explica por-
que vai votar em Juscelino
e Jango:Juarez é golpista, o que
os comunistas dizem, ai ás,
em seu Manifesto. Adhemar,
em minha op;nião, não 'em
possib.lidade de vencer. Res-
ta Juscelino que com seu
comnanheiro de chapa, Jan-
go Goulart-, está lutando
contra o golpe, assumindo
compromissos com o povo.

E acrescentou:
O povo unido pode bar-

rar o golpe, eleger Juscelino
e Jango, emnossá-los e con-
segu'r oue eles cumpram
seus compromissos. Porisso
estou de acordo com a at lu-
de dos comunistas, convidan-
do frios a se unirem para a
eleição de Juscel.no e Jango.

a Posição I

Outro ulfuiale que votará em Juscelino e Jango, segundo
declarou à IMPRENSA POPULAR

*-|**AMBÊM na capital ílu-
¦ minense teve enorme

repercussão a publicação rio
Manifesto Eleitoral cio P.C.B.
Os exemplares ria edição da
MIPRENSA POPULAR, que
o estampou, esgotaram-se
rapidamente nas bancas de
jornais e grande íoi o nú-
mero de pessoas que pro-
curou a nossa Sucursal, não
só para adquirir o jornal co-
mo para solidarizar-se com
o teor rio documento.

Em frente ao mural aíl-
xado na entrada de nossa
Sucursal dezenas de popula-
res revesaram-se durante to-
do o dia, lendo e discutindo
o Manifesto Eleitoral.
FIANÇA SEGURA PARA

OS TRABALAHDORES
A nossa reportagem rea-

lizou rápida enquete, ouvin-
do diversos trabalhadores só-
bre o importantíssimo do-
cumento.

Inicialmente falou-nos o
bancário Enéas Pinheiro:
<0 Manifesto ó uma fiança
segura para os trabalhadores
e para todos os patrotas. Vo-
tarei, contra o golpe e pela
Democracia, em Jucelino e
João Goulart».

«Esse documento veio tra-
zer luz sôbre a campanha
toral, indicando qual a me-
lhor chapai aquela que me-
rece o voto dos trabalhado-
res: Juscelino-Jango> — íoi
a declaração do operário tex
til Raimundo Castilho Meira,

0 trabalhador da Constru-
ção Civil, Mário Caldas Sil-
va assim se expressou: «0
Manifesto veio definir as po-
sições. De um lado os gol-
p.stas e serviçais dos espo-
liadorcs norte-americanos
com a candidatura Juarez.
Do mesiiro lado, ainda, a can.
diclatura divisionista do sr,
Ademar cie Barros. Do outro
lacli) a chapa, que será vito-

istas Radiantes Com o
isto Eleitoral do PM

"Agora é mais fácil barrar o golpe", afirma o petebista Antônio Schwi-
kardt, funcionário da PDF —' Outros trabalhadores municipais aplau-
dem a posição dos comunistas — "0 necessário agora é levar o Mani-

festo à prática", declara o horista Dilson de Souza Rodrigues
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Manoel
jp}*«m«.ft.!cj

ija\u"> i. 1-m Ferreira, falando ao repórter, ex-
»eu aplauso á justa posição dos comvMixta*. d*

apoiei * JUBÕeüno « Jango

Sou trabalhista há muito
tempo, eleitor do PTB, mas
nâo nego meu aplauso à ati-
tude üos comunistas, apoi-

ando Juscelino e Jango. Es-
sa pos ção dos comunistas é
bastante coerente com sua
luta em defesa da soberania
nacional, contra a ditadura
americana que os golpistas
querem implantar.

Antônio Schwikardt, tra-
balliador da Prefeitura, acres-
centa ainda:

Estou mesmo radiante
com êsse grande reforço que
recebem os meus candidatos,
Agora é muito mais fácil bar-
rar o golpe e levà-W » vitó-
ria nas urnas.

E' A VOZ GERAL
Da mesma maneira que o

trabalhador Antônio, muitos
outros funcionáros da P.D.F.
expressaram-se à reportagem
satisfeitos com a posição do
P.C.B.. O sr. Alacrino Tava-
res Dias, por exemplo, pres-
tigioso líder dos operários mu-
nicipais, declarou:

O Manifesto Eleitoral da
tuna orientação justa para to.
do o povo. No momento atual,
votar em Juscelino e Jango *
a melhor forma de combater
os golpista», aquêleg que pre-
tendem acabar com as liber-
dade* pública» paia esfomear
o povo mais ainda.

Eilpldia Corwjsi -J* Sálv*

secunda a opinião de seu com-
panhelro: - apoio à Jusce-
lino e Jango é mais do que
justo, é imprescindível neste
momento em que os golpis-
tas centralizam o fogo con-
tra suas candidaturas. Ao
apoiá-las, os comunistas es-
tão lutando contra os planos
ditatoriais. E uma atitude
como esta só aplausos pode
merecer.

OUTRAS OPINIÕES
Ouvimos outros1 trabalha-

dores da Prefeitura, entre
eles o horista Dilson de Sou-
za Rodrigues. Declarou :

— Todo trabalhador que
Já sentiu a dificuldade de
lutar por seus direitos, nos
regimes de violências, se vê
na obrigação de lutar con-
tra o golpe, de votar em Jus-
celino e Jango, candidatos que
se comprometem a defender
a Constituição, a respeitar a
a liberdade sindical. Porisso
é justa a orientação do PCB
em seu Manifesto Eleitoral.
O que precisamos agora é
levá-la à prática, íazendo
uma vigorosa campanha de
propaganda dos candidatos
antigolpistas.

Por fim, registramos as
declarações dc Waldemar Pi-
tanga, outro conhecido líder
dos traiwühadares raunicl-
paia:

— O PCB traduziu as as-
pirações dos trabalhadores,
que votarão em Juscelino e
Jango, em defesa da Cons-
tituição.

METALÚRGICOS EM
PROPAGANDA DE

JUSCELINO E JANGO
Os metalúrgicos da Com-

panhia Ferro Maleavel jáiniciaram intensa propajan-da ctas candidaturas de Ju-
ceüno e Jango para presi-dente e vice-presidente da
Repúbl.ca, Nesse sentido,
colaram numerosos cartazes
no interior das seções e ofi*
cinas

Os metalúrgicos da Ferro
Maleavel i n iciaram aFerro Maleavel Inicaram i.
propaeanda eleitoral de
Juscelino e Jango, após te-
rem, em reun ão, ouvido o
relatório dos seus delegados
á Convenção Nacional do
MNPT.

MNPT E PTB
EM INTENSA
PROPAGANDA
DE JUSCELINO

E JANGO
PETROPOLIS, 13 (Pelo

telefone) — Segunda-feira
próxima, dia 15, a direção
do M.N.P.T. desta cidade se
reunirá conjuntamente com
a direção do Diretório do
P.T.B. para traçarem medi-
das de propaganda das can-
didaturas dos srs. Juscelino
Kubitschek e JoSo Goulart,
respectivamente, a presi-
dente e vice-presidente da
República.

Ontem, dia 12, os dirigen-
tes do comitê do M.N.P.T.
petropolitano tiveram uma
importante reunião, na se-
de do P.T.B., durante a qual
ouviram o relatório dos de-
legados à Convenção Nacio-
nal, que se realizou, faz pou*
co tempo, em São Paulo.

riosa. dos trabalhadores e das
correntes populares: «Jusce-
lino-Jango». E acentuou:
«Votar em Juarez é trair o
Brasil; votar em Ademar é
divisionismo que só favorece
a Juarez?.
AMt-liA JPKCilVUS ftIM 1-1!>
PESA DA CONSTITUIÇÃO

«Votarei na chapa Jusceli-
no-Jango porque esses são os
candidatos de Prestes» — dis-
se o operário naval Ary Kan.
gel. E acrescentou: «Nós tra-
balhadores sempre confiamos
na palavra dêsse grando lider
do povo brasileiro. Juscelino
e João Goulart são os candi.
datos em torno dos quais
so poderá formar uma am-
pia íiente em defesa da
Constituição e contra o
golpe»,

(Da Sucursal de Niterói)

Mensagem
aONU

CONFERÊNCIA DE
GENEBRA

A Convenção Nacional do
MNPT enviou à Organiza-*
Cão cias Nações Unidas a
se^uime mensagem:"A Convenção Nacional do
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, mterprctan-
do o sentimento cios traba-
lhadores e do oovo brasilei-
ros, saúda os restritados
auspic.osos da Conieréncia
cie Genebra e dirige-se a
esta Oruanizucão no senfido
do que prossga no caminho
traçado em Genebra, em-
pregando todos os meios a
ílm üe que sejam alcança-
dos os acordos internacio-
nais sôbre o desarmamento,
a proscriçâo das armas ato-
micas e termonucleares o
o mais amplo entendimento
entre todos os povos para
a salvaguarda da paz mun*
dial.

Wue os anseios de paz dos
dovos se ia a constante preo-
cupaçáo da O.N.U. e «ie
toaos os governos.

üão Pauio, Convenção Na-
cional do M.N.P.T.. 6 e 1
de acosto de lllõò."

BC9 inWu wonvenção do
Orupo Light

Os operários da "Cidade Light" acolheram com
entusiasmo os candidatos do movimento uni*

tário dos trabalhadores
Os operários das oficinas

da «Cidade Light» em Tria-
gem, acolheram com gran-
de entusiasmo a indicação
da Convenção Nacional rio
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista apresentan-
do os nomes dos Srs. Jusce-
lino Kubitchelt-João Goulart
como candidatos apoiados
pelos trabalhadores contra
a amc;:ça golpsita e em de-
fesa da Constituição.
O GOLPE E' CONTRA
OS TRABALHADORES

Em declarações à nossa
reportagem, que esteve on-
tem no portão daquelas ofi-
cinas acompanhada de um
comando de delegados dos
operários da Light à memo-
rável Convenção Nacional
do M.N.P.T., grande nume-
ro de trabalhadores, mani-
íestando-se a propósito do
apoio das forças antigolpis-
tas a Juscelino-Jango afir-
rnaram:

— «Os trabalhadores da
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Dilson de Soma Rodrigues, entre seus colegas da PDF, Euclides José Honório, Antônio
Bzhweikardt * Blpídio Correia da Silva, declara ao repórter que "agora é preciso lewv,

à piat.kut, o Manifesta- eleitoral «to P.G.Bj,^

Light estão coesos nas &
leiras do M.N.P.T., e acolhe-
ram com entusiasmo os seus
candidatos apresentados na
Convenção Nacional. Juscts
lino e Jango são, realmen-
te, os candidatos que já, por
diversas vezes se têm mani-
íestado publicamente contra
as ameaças de golpe e pro*
metendo defender a Consti.
tuição e as conquistas da
classe operária. Aqui —
ressaltaram: — há uma re*
pulsa geral aos golpistas.
Todos os trabalhadores já
compreenderam que os ele-
mentos reacionários interês-
sados no golpe apresentam
diversos pretextos a fim ds
mascarar suas Investidas li-
berticidas. Mas, o objetivo
principal deles é assaltar eu
poder e liquidar as conquls»
tas da classe operária, í»
chando até os sindicatos s
impedindo, assim, que offl
operários lutem contra &
miséria e por melhores a»*
lários. j
COMPARECERÃO EM
MASSA A CONVENÇÃO

DU, 20
— «E' necessário que tfl»

dos trabalhadores da LighS
compareçam a grande coi»;,
venção que vamos realizar
no próximo dia 20 — decüs»
rou um dos delegado* qua
participou do conciave na»
cional, depois de fazer uma
aplaudida exposição do qtw
íoi aquela memorável a»
sembléia dos trabalhadores
de todo opals. E' era nossin
convenção — acentuou —*
que vamos tomar medidas
no sentido de criar Comitês
do M.N.P.T., em todas aa
empresas para a vitória dos
candidatos contra o golpe,
para garantir a posse dos
eleitos e a aplicação do pro*
grama da nosso movimentai
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Milhões de Brasileiros Não Podem
Fixar-se no Solo em Que Nasceram

ÊXODO RURAL ASSUME CARACTERÍSTICAS DE VERDADEIRA DOENÇA SOCIAL NO BRASIL
OS NÚMEROS FRIOS DA ESTATÍSTICA REVELAM A TRAGÉDIA DANTESCA DE UMA PARTE

DA POPULAÇÃO BRASILEIRA, VÍTIMA DO LATIFÚNDIO E DO GOVERNO DE AGENTES DO IM-
PERIALISMO IANQUE - (1' DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS)

OgovírnoI

Uma familia nordestina tangida pela miséria do latifúndio
vem conhecer a miséria da grande cidade

mantém um
_J-ii.ll.uUi Naconol do

Iml.rn.l.o o Colonização
cuja llnal dado serio garantir
a f xecoo doa lavradores
nacional» so solo o dos lini-
grnnl-es cslrungolros nas au-
vlditdei produtiva» do pais.
No «n. anto, a ImlgraçUo cs-

(rongolra para o Brnill tor-
nou-co verdadeiro caos, sem
atender nem do longe aos
interessa nuconals, ao pas-
so quo ao vorifca um das-
loi-uiiii.i'0 cm massa das po-
pulaçôos rurais, do uma pura
outra rogiDo, o com posslbl»
lidado cada vez mais cscai-

. ..t.-t DESTACANDO SUA SIGNI Í^ÇAOJEWL^ffADORA

DEPUTABOS SAÚDAM A REALIZAÇÃO DO
CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE

Mais de onze milhões de brasileiros aguardam com confiança o importante conclave — Concla-
mados todos os brasileiros a contribuir para o seu êxito — Instalou-se ontem a Convenção

Baiana, com a participação de inúmeros municípios
A repercussão do próximo

Congresso do Salvação do
Nnt_e-ie, a inslolar-ao dia
20, em Reciie, transborda já
do lin-.te dos Estudos daijiia»
lu região, ü ii_[WrUinto cO|)*
«lavo «- u_uaidud_ çopi vivo
Jnieié-_e por. toda., a" popüla-
ção brasU-irai uma vez qua
os motivos lieterminantes da
tua convocação os prublemus
a sei.m debatidos, as solu-
ções a sarem apontadas, têm
inegáveis pontos de contac»
to com tôílu a Nação.

Tal fato capllc» e jastl-
ílca a saudação dirigida pgr
mais de trinta depatados fc-
durais à iniciutivu do convo»
cação do certame o que abai-
3io transcrevemos;
6AUUAÍ10Ü-A PATRIÓTICA

lNigJAlíVA Z _.
O Manifesto de convoca,

ção (lo Congresso de Salva.
ção uo NofdèStêriâriJãdfTSn)
19 de maio de.lÓJüf.gin.Per-.
nanbiu-o, [mr parlamentares
e j.Jisonal:dades'"representa-
tiviis tle todas. as .'pi-Qfissfies
e coirentos de opinião, dwe
merecer atenção¦¦ especiaj-de
todos os brasileiros.' * -' -

Essa importante, pssem-
bU'j;i que so reunira na cidade
do iícciio, de-_0 a 27 do^pri)-
siíiô jiiôs de agosto, está fa-
dada a exercer.. Jnfjuên.Ja
considerável . n0: encaminha-
piento da solução -d°S inúlf Or
*ob o graves problemas que

afligem o Nurdcsla o regiões
adjacentes.
Mula do oiiío milhões dc
nossos compatriotas dos Es-
tados do Maranhão, Piauí,
Ceará, U'o Crundo dp Norte,
ruiaibu, Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe e Dajiiu. aguar-
C-im c"u: otimismo o confian»
ça a realização desso grande
conclave,

Como representantes do po-
vo brusileiro na Câmara -'ode-
ral, saudámos a patriótica e
uuipícosu iniciutivu de con.
vocação do Congiesso de
Salvação üo Nordeste e, cer-
tos da importância de que
o me_mo te revestirá no con-
junto da grande luta pela
emancipação nacional, co».
citamos os brasileiros n dar
o melhor da seus e:forços
paia o completo êxito de-se
Conclave.
líio de Janeiro, ,1o dc julho
do pj„5.

AS ASSINATÜBAS
Essa expressiva concla-

mação que destaca a parti-
cipação do Congresso de
Salvação do Nordeste no
conjunto da grande lula pe-
Ia emancipação nacional es-
lá subscrita pelo» seguiu-
tea deputados de diversos
J.3|Bdn. e das mafs diferen-
tes correntes partidárias:

Heráclio do Rego, PSD,
Pernambuco; Milton Bran-
d_o, PSP, Piauí; Leónidas

Cardoso, PTB, S. Paulo;,
Áureo Mello, PTB, Amuzo»
nas; Abguar Bastos, PTB,
S. Paulo; Magalhães Mello,
PSD. Purnambuco; Oswaldo
Uma FllhO, PSP Pernam»
buco; Ernesto Sabóla, UD
N, Ceara; Praxedes Pitai.»
ga, Paraíba; Souto Maior,
F1'B, Pernambuco, Croacy
de Oliveira PTB, Rio Gran-
do do Sul; Francisco Mace»
do, PTB, Sergipe; Cunha
Machado, PSD, Maranhão;
Sérgio Magalhães PTB, D.
Federal; JoQo Fico, PTB. R.
Grande do Sul; Bruzzi de
Mendonça, PRT, D. Fede-
ral; Selxas Dórla, UDN, Ser»
gipe; Aarão Stelnbruch,
PfB, Estado do Rio; Ney
Albuquerque Maranhão, PL,
Pernambuco; Luiz Garcia,
UDN, Sergipe; Padre Me»
delros Neto, PSD, Alagoas;
Gabriel Hermes, PTB, Pa-
rã; Wilson Fadul, PTB Ma»
to Grosso; Ulysses Guima»
rães, PSD, S. Paulo; Vieira
de Meio, PSD, Bahia; Dias
Lins, UDN Pernambuco;
Drault Ernanny PSD, Pa»
raiba; pereira da Silva,
PSD, Amazonas; César
Prieto, PTB, R. Grande do
Sul; General Vitorlno Cor-
rela, PSD, Plaui; Ranierl
Mazilli, PSD, S. Paulo; Nes-
tor Jost, PSD Rk> Grande
do Sul;
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As jovens confiadas ao.SAM e internadas na Escola Alzira Vargas, sob a direção do sr,. ose i earon, posam pqra o nossa repórter fotográfico, mostrando como eram castigadas no»

quele estabelecimento

EM VALENgA

TAUDADES INENARRÁVEIS
SCiLA ALZIRA VARGAS

Cenas degradantes com menores de 18 anos — Despidas no corredor— Castigos monstruosos — 0 que aprendeu no SAM? — "Aprendi »
ter raiva!"

Pos muitos castigos postos' «m prática na Escola AlziraVargas, do SAM, em Çon-«ervalória, municício de Va-lença um se destaca pelo seuaspecto monstruoso: despir«s meninas acusadas de ai-
guma falta e eolqcá-las noçoiredor, a ütulo de «exem-
pios. para as colegas, i -,

O que mais rèvqlfava,'po.
rem. as alunas que falavam
_ nossa reportagem ífoi-0«astigo imposto ãmeboíD.M. C por uira das diretora .Dona om, A ^3?^.tamente com duas auxilia-res, esfregou pimenta ma-Ingueia nns órgri0s genitaigdaquela menor, 15 para su.

^ &_¦'" .,l,os S,P»; man-dou airordaçar „ 
'mqciliha.

O pretexto par3 êsse tepe-broso cnme contra „»..criança foi 0 fat0 de aMI™*íw D M. G. ter url-adflm«0"leito, durante ".-<)%•

Em face das repetidas de-puncias contra as 'barbarida-
»M cometidas „, Égcola >f,
«ira . Vargas, as 37 menores«li internadas pelo SAM aPO cruzeirog, cMí foramtran-feridag p*nra 

MJ 
jjaSJPom Helder ÇJnwra* c«l_.diretor? ch»ma-.ff "Na)i! BsB.tos, b desse modo,-" o S^jabriu um novo inquérito.

Mostrou-nos a-• diretora oB
farrapos de roupa que Bs io-vens vestiam quando chega-
,*m do eológio dirigido pelo¦r. José Ptdron Pratica,mente estavam despidas.''

o dormitóriff.íiaQ.J.nhanè-
nhuma higiene. As camas sôeram cobertas com um lençol

. nada mais. Nessa sucur»«ai do inferno as meninas vi»veram meses o meses, sem

que a direção do SAM tomas»
se providências.

PRISIONEIRAS
As jovens não podiam ejv

trar ero comunicação com
pessoas fora do colégio, As
cartas eram censuradas, e
qualquer castigo sofrido poruma das alunas não podiaser comentado, Não pos-suiam sequer escovas ou
dontifrlclos.

A menina M. T. M. con-
tou que a assistência medi-
ca era zero. Só havia um
arremedo de assistência pa-ra enganar os fiscais, que
por sim ve? nunca apare-
dam,

Senhoras d? vizinhança docolégio enviavam sllmentos
para ag alunas, mas quemficava eom os presenteseram as pessoas da admi»
nistração, E também pou-cas foram as vê_es que re»ceberam um caderno ou umlápis.

A menor M. Çi, Interroga»
da pela nossa reportagem
sobre o que aprendera na
Escola Alzira Vargas, res»
pondeu:

— Aprendi a ter raiva.
Essas são mais algumas

cenas que pomprovam ser
o SAM a Uníversl. ade «Jo
Crime.

-i \ii\.i^msw^^»mf^mmmmt^>«wiimimmfm

NA BAHIA?
mmmmmmmm»«w>"w««mimi!«p»fi.

CONCENTRAÇÃO
CONTRA A CARESTIA
hJAhia "*T I' <Con*(?spQn«dente especial),»»»- As mu-
Jiore. de Salvador ul-umam os preparativos parauma.flrande concentração,
.8 17, em frente ao Paiáoiodo Governo, Essa concentra-cao con.ttul manifestaçãocontra as altas constantesao» preços das utHidades.

ASSEMBLÉIAS
POPULARES

Tendo a frente a Ab. oel»-
çao Feminina da Bahia, asmulheres têm realizado as»,sembléias, reuniSes e deba-tes dentro de empresas e afcsoçiaçoes e comícios prepa-ratórios, S. Caetano, Cami-nho da Areia, Pau-Miudo,Corta-Braço e outras loca-naades têm participado deconcentrações nopulaies con-« k CU-tUA. -^

TR1S ME8BS PB ESPERA
. A conclamaçõp disteibui-da em volan. es pela capitalbaiana esclarece eme, bft trê.

meses, em passeata de pro»-testp, foi entregue ao gover-nador,do Estado e eq prè»feito da Capital um memo»risL.regisfrando as maissentidas. elv ndleações popu-?ar_Bi sugerindo med dás
concretas para sustar » ca»»réstia e {a«er rebaixa, osprenos daa utilidades.

A. 6 o memento entretan-
to, nsnnuma providêppla fo|tomada neste sentido, Beeis-traram-se, nelo contrário,novos aumentes, Para Q sa-lárjp (Je Çr$ 1.555.0Q a popu-íaçap da Capital baiana es-tá cagando o quilo _ó'fe__o
a Cr$ 18,00; a farinha, a
ÇrS 12,00 o o asucar. a Cr*

A CONVENÇÃO BAIANA
Salvador, 12 1D0 cone.-

pona.ntc) — Será instam-
da amanha, d a 13. ncsia ei-
dade, a Convenção Baiana,
preparatória no Congresso
de Salvação d. No.de.te.
Comparecerão deleçoções dos
princlnais municípios do
Estado, eleitos cm atos pú-
blicos, cum a participação
de reprr_cntantes do toda.
as camadas da população.
O sr. Elói Marques, piesi-
dente da Câmara Municipal
de lb rá. ao íeferlr-se a um
desses atos realizado na Cy-
mura dc Vereadores de
Feira de Santana, classifi-
ccii-o como "um dos mais
dwUunbi antes espetáculos de
naclonal.smo e pairlotlsmo
do nosso povo".

Em entrevista concedda
ao ioinal "O Momento' desta
capital, o pres-g oso homem
público do interior baiano
afirmou que envidará todos
os esforços para que a popu-
lacão do seu município se
faça represenar no Congies-
so do Nordeste.

sa do fixação noi lUlvldudC-,
rurais.

Êsics fatos, ha pouco con-
fossados no discurso do eu-
genhu 1 o-agrôiiuino Juão Gon-
calvcs do Souza ao trnnsmi-
t r o cargo de diretor do
INIC ao sr. Carlos Vlrlato
Snbola, Pteunm a completa
falência da u-lltlcu de iml»

§ 
ração o colonízac&o adoto-
a pelo governo.

O ÊXODO RURAL ,

Alguns dados estatísticos,
por si mesmo clamam con-
tra a or cntoçfio rulnosa ciuc
vem sendo adotada neste
setor.

Oo 1040 a 1050 a po.ula-
cão rural, oue te apresenta
estetist camer/e duas vezes
ma s prolifera que a urbana,
cresceu apenas de 17. 4%. uo
passo que o po.ulação ur-
bana (e suburbana) aumen-
tou numa média do 00%.
Transformando c fras om na-
lavras: o êxodo rural vem
se acentuando dia a dia no
pais, a maioria dos moiodo»
res dos campos fugindo para
os cidades, em busca de me-
lhores cond.ções de vida.

80% DB ANALFABETOS

A situação de miséria des-
«as massas humanas que se
deslocam dentro do Brasil
podo-se aferir através do nu-
mero crescente dos que se
utilizam dos terríveis «paus-
•de-araro» como meio de
transporte. Em 1850, ape-
nas 12Ç. dos imigrantes que
entravam em São Paulo, vi-
nham pela Estrada Rio»
•Bahia; em 1951, a propor»
ção foi de 20% e em 1052.
chegou a 38%, Atualmente
êste quociente deve ser mui-
to maior.
, Fato ainda mais caracte-
Vlslico da iniserabilidade das
levas humanas Jogadas nes-
sas migrações internas é o
grau de instrução de seus
componentes. Nada menos

Espionagem e Perseguições
Contra os

Trabalhadores do SERVE
Trabalhoderes dp SERVE

estiveium , em nossa sucur»
sul pura denunciar a série de
perseguições e arbitraiiedu-

des que vem mQvendo u no-
va aün-inistrução da emprê-
sa contra condutores e fiscais
Dsgeram que a empresa
criou um quadro de espiões
(denominado «cordão»!, que
de tocaia ficam anotando
faltas de condutores e lis-
cais. Muitas vezes, pela fal-
ta de uma passagem são os
conoutores suspensos por até
15 dias, injustamente.

Acontece que muí-os pas-
sage-ros são portadores de
de chapas, distintivos memo-
randos o passes que dão dl-

reito a passagem gratuita,
E os espiões anotam, de suas
tocas, essa passagens que
são descontadas dos condu-
tores e fiscais,

Disseram ainda 03 traba.
lhadores que a empresa se
recusa a pagar o aumento de
salários que os trabalhado*
res reivindicam, sob a ale-
gação de que o SERVE 6
deficitário. No entanto cojis-
tantemsnte a empresa está
admltndo novos cliefeces
com salários eievados, em
detiimento dos traDalhado. es
que contam vários a"ps de
s.r.iso,

(Da Sucursal de Niterói)

de 80% dos imigrantes quqvêm para o sul s&o analfa»
betos, enquanto G0% d&loi
nfio possuem, sequer, rcgls»
tro do nascimento!

NAS EN0BENA0RN8 OA
EXPLORAÇÃO

Sem qualquer Instruçfio 0,
na maioria dos casos, sem
documentos, êstes Imlgrnn»
tes, que fogem k escravidão
o a miséria dos latifúndios
do Norte e do Nordeste do
Pais, são lançados a mais vil
exploração nas cidades e nas
fazendas do sul. Som possl»bllldade de tirar carteira do
trabolho, ganham menos queo salário-mlnlmo, não en»
tram nas folhas de paga»mento, não dlsírutam de ne»
nhum dos direitos assegu»
rados nas leis trabalhistas»
Em caso de dispensa nas
empresas onde conspguem
trabalho, são os primeiroslançados ao desemprego, poisnão podem pleitear qualquerIndenização. Multas vezes
regressam aos seus Estados
de origem — sem dinheiro,
sem alimentação.

E' necessário dizer que ês»
te não é o drama de um pe»
queno número do Indivíduos,
mas o drama de milhões de
brasileiros, o drama do uma
parte considerável da popu»lação brasileira.

SOLUÇÕES DE BASE
Não será certamente o go»vêrno do sr. Café >.I|io, go-vêrno dos latifundiários e

agentes do imperialismo
norte-americano, que tome
conhecimento dele e procureresolvê-lo. Pois aqui não se
trata de uma solução de me-didas demagógicas (como
os chamados núcleos colo»
niais, sobre o qual íolore»
mos na reportagem seguin»
te), nem mesmo de palia ti»
vos de generosidodes e sus»
peitas filantropias. O quese impõem são soluções de
base, entre as quais figura,
em primeiro plano, a neces-
sidade de uma reforma agra»
ria democrática, através da
entrega gratuita de torras
férteis à grande massa de
camponeses sem terra.

Reunião dos
Lavradores
Fluminenses

A Associação dos Lavra-
dores Fluminenses realizará
hoje, às 15 horas, em Ca-
xlas, uma grande assembléia
para debater diversos pro-blemas de seus filiados, Pa-
ra a reunião a Associação
de Lavradores Fluminenses
convoca todos os associados
e demais camponeses do Es-
tado do Rio. A assembléia
será realizada no Edifício
Chaim, 3." andar, na Aveni-
da Rio Petrópolis.

0 POVO ESTA SE MOBILIZANDO
PARA A LUTA CONTRA O GOLPE

1. .

(Conclusão da 8' Página)
que me apoiam — já o uísse
— o fazem porque vêeic_na
minha pãndúiátura uma ga-
rant-a paia a defesa da demo-
craçia. Também não subven-
çionamOs movimento algum.
Os movimentos que surgem e
nos apoiam, nascem da neces-
sidaou que sente o povo de se
unir e se .organizar».

VAMOS _KU_.__.MAS
Finalmente, o sr. Juscelino

Kubitscheli responde ràp-da.
mente a outras perguntas:

Sobre a necessidade que
tem o Brasil de estabelecer re-
lações comerciais cuiu todos
os países:

r> Quem não deseja isso?
Sobre o desenvolvimento da

Indústria de base n° Brasil:
— Tenho insistido repeti»

damente na necessidade de de-
senvolvermos toda a nossa in»
dústria de base.

Sobre o desenvolvimento da
indústria elétrica?

«_ O governo que realizei
em Minas Gerais é uma de.
monstração pratica e um fia-
dor do que penso e pretendo

LIGHT EM ASSEM.' 
BLÉIA POR AU-

MENTO
. (Conclusão d» 8' Pagina)
tabela do pessoal da Carris e
energia do Wiq, seja diferente
daquela aprovada pelos pau_
Ustag, haverá umn tabela únl.
ça, centro do Pacto de Ünl-
dade, que será confeccionada
em un*a reunião conjunta dos
dirigentes sindicais, upifiqan-
do ás bases aprovadas nos dl»
versos setores,um a. su. oos uwmm

A Diretoria do Sindicato de
Carng está desenvolvendo jn,
tenso esforço para assegurar
0 êxito da assembléia de ama-
nhã. Com tal objetivo é quereunia os delegados sindicais,
recomendando a maior, erre,
gimentaçáo possível de traba»
lhadores.

Paulo César Henriqueg, .
Manoel Ricardo o Enoch Dú-
ria, prestigiosos trabalhado-
res dò setor de energia elétrl»
ca, através de nossas colunas
fstzem um apelo a seus com-
panheiros de trabalho para
que compareçam à assembléia
de terça-feira, no Sindicato e
-provem o Pacto de Unidade
proposto, que muito irá facl.
litar o êxito de suas justas
leiyiadis&gõüâ,

(

fazer em escala nacional. Q
governo deve ton:ar medidas
para o desenvolvimento da
prouução de eletricidade.

JANGO: O MN1 __,
CM EXKMI'I_0

SAO PAULO, 13 (IP) __
Durante sua rápida perma»nência nesta capital, o sr.
João Goulart concedeu uma
entrevista ao jornal «Notí-
cias de Hoje», referindo-se,
particularmente, à unidade
dos trabalhadores dentro do
MNPT»

«Da unidade dos operários
depende a conquista de suas
reivindicações — declarou,
inicialmente, o candidato à
Viçe-Presidência da Repúbli-
ca. A unidade do MNPT aci-
ma dos partidos políticos re-
presente um exemplo de lu»
ta política, digna dos traba»
lhadores. Não poderia, pois,
deitar de aplaudir essa or»
ganização, que em muito po»dera contribuir para que se-
jam concretizados os ideais
contidos na carta-testamento

de Getúiip Vargas. Não só
devemos aplaudir como au-
xiliar uma orgenizagão des-
sa espécie.

Se eleito —• continuou —
poderei propugnar melhor
pela defesa das leis traba-
lhistas e da assistência so-
ciai, e acredito contar, com o
auxílio do MNPT para tal.

Não pensem, porém, os tra-
balhadores que a manuten-
Cão dessa organização será
íáeil. Contra eia irão se vol-
tar os eternos reacionários,
os inimigos dos trabalhado-
res que procurarão míná-ia,
por uentro e por fora, Mas,
quando se tem um programa
e se tem unidade e fé naqui-
lp que se faz, tudo é possí»vel. O exemplo da sua orga-
nização e sua convenção, jádizem bem o que será o Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista.»

Pepoi- de afirmar que se
eleito lutará sem desfaleci-
mento «por um Brasil paratodos, principalmente um
Brasil para os que traba-
Iham» o sr. João Goulart
abordou a questão do golpede Estado contra o povo e
os trabalhadores.

«Creio — prosseguiu —
que a unidade do povo e dos
trabalhadores, exigindo com
decisão o respeito à Consti-
tuiç&o Federal, impedirá que
os reacionários inimigos do
nosso povo levem a cabo
aquilo que desejam. De mi»
nha parte, conforme já tive
ocasião de afirmar várias vê-
zes, estou ao lado daqueles
que lutam contra o golpe e
por eleições livres dentro
do mais estrito respeito a
Constituição Federal,»

ui 11 "¦¦¦!.¦ ..1 nMBnnnRH

Confessa a COFAP 100 Aumentos
de Preços Depois de 24 de Agosto

(ÇonclusRo da P Págii»)

O EESULTADO DO GOVtBNO GOM?ISTA
Q quadro abaixo, com os principais gêneros alimentícios

e seus preçog, expressa o resultado de üm ano de governod$ como. ilha gpJpfets:
OU It de »s0«to -fecos atuais

<Cr$> <Or|>
Ovos (ddzla)' 15,00 515,00
Repolho (quilo» 2,00 7,00
Laranja péra (dúrlai 3,00 9,00
Farinha de Mandioçe 2,50 5,00
Charqiie _5,00 39,00
Carne de 1* 26,00 38,00
Banha 27,00 42,00
Banha de ode» 25,00 37,00
Manteiga 00,00 80,00
Peixe 12,00 20,00
Camario 25,00 70,00
Arroz 9,00 21,00
Feijão 4,00 16,00
Massas ,18,00.'' 18,00
Sabão portugue» 12,00 22,00
Alho (cabeça) 1,00 4,00
Batata inglesa 5,50 12,00
Azeite português 65,00 80,00
Açúcar 7,90 9,80
Leite 4£0 7JO

Nos paus-de-arara, que roul-cm /m/e os antigos navios no-
greiros, transportam-se os imigrantes para o sul do pais

Apoio do ül-PTao
Congresso do Nordeste

O Congresso de Salvação
do Nordeste teve grande re»
percussão na Convenção Na»
cional do MNPT onde foi
aprovada uma moção de
apoio aquele conclave .

Damos, a seguir, o tex»
to da moção:

Considerando que dc 20 a
27 de agosto realiza-se em
Recife, com apoio da Liga
da Emancipação Nacional,
O I Congresso de Salvação
do Nordeste, convocado por
personalidades as mais repre-
sentativas na vida política da
quela região,

Considerando que o Nor»
deste brasileiro _ uma das
regiões mais desamparadas
do pais, onde os produtos
fundam miais de uua produ-
ção se ressentem de merca-
dos. onde as secas perio-

dicas, o analfabetismo e as
emlemias tornam insuportá-
vel a existência do povo;

Considerando que o poten-
ciai hidelétrlea de Paulo
Afonso vem sendo malhara-
tado como fator de progres-
so no desenvolvimento do
_\ord2stc e é objeto de co-
bica dos trustes estrangeiros.

O M.N.P.T, pela sua Con-
venção Nacional hipoteca seu
irrestrito apoio ao "_.» Con-
gresso de Salvação do Nor-
deste, recomendando às Co-
missão Estaduais aqui repre-
sentadas c, especialmente às
forças patrióticas e organi-
zações trabalhistas, que Ie-
vem para seus Estados a ta-
refu do apoiar o Congresso
dj Salvação do Nordesíe.

São Paulo, Convenção Na-
cional do M.N.P.T., ü e 7 de
agosto de 1-55.

LESADOS EM SUAS INDENIZAÇÕES
OS TRABALHADORES DA SHELl

Dispensados para não atingir a estabilidade -™
Não recebem em dobro as suas indenizações

A companhia de petróleoSheU Brazil Lfd.. no pio.
üósito de impedir aue seus
empregados atiniam a esta-
biüdade, vem desped nilo emmassa trabalhadores, burlan-
do-os na indenzação a que
tém direito. Em longo e fun-
damentado memor-al os tra-
bulhadores dessa empresa
estianfieira denunciaram ea-
ta Krosse,'ra burla à Censo-
l.dacão das Le;s Trabalhis-
tas e solicitaram prov dén-
cias a seu sind cato. Constu-'ou o sindicato, através da
Federação, que em todos os
Estados se verifca dispensa
sistemática e em massa de
trabalhadores daouela com-
panhia de forma ilegal e
fraudulenia, po s os mesmos
São lesados na indenização
em dobro, conforme de.vr-
minam as leis em tais ca-
sos.
O SINDICATO LUTARA
PELA INDENIZAÇÃO EM

DOBRO
Trabalhadores com mais

de nove anos e se s meses
são postos na rua arbitraria-
mente. E' o caso do snr. An-
tõnio Perreira de Souza queentre muitos outros, io, d s-
pensado com 9 anos e 10

meses de serviço, recusan-
do-se a Shell a Indeniza-
lo em dobro, sem entretanto
provar que seu objetivo não
era evitar que o trabalhador
cnmDlciasse a es'.'abil'dade

Contra êste nlann mesnui-
nho os trabalhadores e o
sindicato não ficarão de bra-
cos cruzndos. Tanto assim
que o Sina" cato dos TraDa-
lhadores em Combust vels,
com objetivo de desmascarar
esse esbulho, tom entrado
com várias reclamações na
.lufiiça cb Trabalho a fim
de compelir a Shell a pa-
gar a seus empresados con»-
forme determinam as leis
cm v-eor.

{UER UMA GELADEIRA
-Ü-.AX T-55 GR..T.S?

& fácil. Basta fazer suas
C o m p i a s nas cotilecções
AMAUKY, e vucè estará con-
currendo aus seguintes pré-
mios; Uelaüeuas, rádios, en-
ceradeuas e carnet de Cr?
l.UUU.UU sorleadus pela Loie
ria federai, Kua da Aitanue-
ga. 313 - sob. e Kua Vinte
de Abril, 1.

No Dia 17, Grande Mesa-Redonda
Contra a Carestia

(Conclusão da 8' Página)
que, em beneiicio das com-
panhias estrangeiras, virá
trazer ainda maiores difi-
culdades.

Basta! Chegou a hora de
dizermos bem alto aos lio-
mens do governo. Basta!
Não podemos deixar que a
miséria cresça em nossos
lares, quj nossos filhos se
vejam privados de alimentos
essenciais. Diante de nós, se
permitirmos que os aumen-
tos prossigam neste cami-
nho, já se vê bem nítida a
perspectiva da fome.

A fim de que possamosiniciar ação eficiente e uni-
da contra êste estado de coi-
sas, é preciso que nos reuna-
mos para debater os graves
problemas da carestia e os
meios de combatê-la. Quan-do ho Rio Grande do Sul, em
1953, a população em peso se
organizou e lutou contra o
aumento de preço da carne,
foi possível impedi-lo, Com-
pareçamos em massa à gran-de Mesa-Redonda, que se
realizará no dia 17 deste
mês, às 20 horas na ABI.
Ali juntamente com depu»
tados, senadores, vereadores,
líderes sindicais, economia»
tas, o povo — operários, do»
nas de casa, funcionários,
bancários, estudante-, pro»fissionsis, liberais, comer-
dantes, Industriais, poderácriar a unidade necessária
h defesa do direito de comer,

TODOS A MESA-RE-
PONDA. A voz de cada um,
a sua voz, a vontade de lu-
tar pele família, são indls»
pensàveis. Basta de tares-
tia.»

Sebastião dos Rêis-Presi»
dente do Sindicato dos Têx»
tela Fellx Cardoso da Silvo
— 1» Secretario do Sindica-
to dos Têxteis José Martins
Ramos — 2» Secretario do
Sindicato dos Têxteis Pedro
Perencio da Silva — Pro-
curador do Sindicato dos
Têxteis Djalma Pinto Pi-
nheiro-Tesoureiro do Sindi-
cato dos Têxteis José VI-
rente Alves — 1» Secretario
do Sindicato Cortumes Má-
rio -_-the.ua ãs Lou. des ¦_>

1» Secretario do Sindicato
dos Metalúrgicos, Heider
Villares Sucena — Advoga-
do do Sindicato dos Metanir-
gicos Benedito Cerqueira —
Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos Sebastião Ma-
galhães — Delegado eleito
à Fed. da Constr. e Mobília»
rio Waidemiro Luiz da Sil-
va — Presidente do Sindi-
cato dos Moinhos Luiz Ore»
gório da Paixão Secretario
do Sindicato dos Marcenci-
ros; Enos Fonseca DórlaSecretario dos Sindicatos
dos Hoteltiros Moacir de Sá
Palmeira — Secretario do
Sindicato dos Aeroviárlos
Miguel Pedro da Silva -
Diretor do Sindicato dos
Hoteleiros Iderlindo Ral-
mundo Vieira — 2" Tesou-
reiro do Sindicato dos Mar»
ceneiros Manoel Pereira
Cavalcante — Tesoureiro
do Sindicato do Trigo. José
da Costa Pacheco — Presi»
dente do Sindica dos Tra»
balhadores na Indústria de
Calçados Eloy Francisco
dos Santos Silva — 1« Se-
cretârto do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Calçados Luiz Nerl Bar-
balho — 1' Tesoureiro do
Sindicato dos Trabalhado-
res da Indústria de Calça-
dos. José Jaime Gomes —
Sindicato dos Marceneiros-
José Marques de Sousa —
Marceneiro; João A. San-
tos — Sindicato dos MoinhosDiretor José de Sousa —
1' Tesoureiro da Federação
Nacional dos Marítimos Gel-
soh Costa da Silva — Pre-
sidente do Sindicato dos
Taifeiros C. Marítimos. SU»
vério Vleiro de Lins — DI»
retor dos Sindicatos dos T.
C. Marítimos. Álvaro da
Silva Filho — Marítimo.
Moyzés Zacarias da Silva
Sindicato de Vigias. P. do
Rio de Janeiro, Raimundo
Nonato — Secretário do Sin»
dicato dos Empregados em
Casas de Diversões, lldeu
Lausso Vieira —• Secretário
do Sindicato doe Banci»
_-__
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Paia um maior alívio da tongfiò internacional
PACINA 5'

""¦*¦" mal'.-•:

« r 
rfo mfrfít-oi sulamerlmnos, vendo-to no primeiro plano

Ul\ /T""fl"a ffl ,<"'0 d0 tf* «'«•¦""o de Mencie», porocasião du uma vMa ao» centro» do pesquisa do Moscou

DECIDIU A URSS REDUZIR
AS FORÇAS ARMADAS

Contribuição do governo soviético para desenvolver a confiança entro
os Estados

PARIS, 13 (A.F.P.) — Angôncln Tass anunciou quon URSS decidiu reduzir mnis
torças armadas do 0-10.000
homens,

«Foi com filo do contribuir
para a diminuição iln IcnsBo
Internacional» — declara a

agencia Tnss, que o governo
soviético tomou a dodRflo ile
reduzir suas forças armadas
antes do lb' do dezembro.

O comunicado da agencia
Tass 6 o aegulntc:

—- «Os nconteclmontrm dos
últimos tempos o mais pur-

PROTESTOS Hl D ÉHO TRUCIOAMENTO
0

tlculnrmente o* resultados
registrados nn Conferência
dc Genebra, tiveram como
conseqüência sentlr-so uma
.•••na •liiiiintiir.il, dn leu .'..<
lias relnçOes iiilernnclonnlH»,

«A ílm do contribuir pa»ra uma dlmlnulç.u maior da
tensão nns relações Interna»
clonnls o no estabelecimento
dn confiança entro os Esln»
dos, o governo soviético do*
cldlu reduzir antes de 15 de
Dezembro do 1955, os eletl-
vos daa forças armadas da
URSS em G10.000 homens,

&m\*__BHm_Bs&«g
C^NICAJÍO FESTIVAL DA JUVENTUDE

AS DELEGAÇÕES SE ENCONTRAM

rm):earZ°&o»ti » fflL?%&f& ftS&SSA eí„..°sas satã* plWsâ fS_£s___f3

tlEIIICO ARGENTINO DR. IIUL1K1U
flustres personalidades criam a Comissão Pela Abolição das Torturas - Peron volta-se contra.. comun-la, . de_a„ democra!., d. país, usando, como sempre, _«t„d„7__-S__ dats-tapo e do FBI£a^___ ' rn^mm

argentino dr. Ingalinella, vitima de atrocidades cometi,das pelos carrascos do dita»dor Perón. Depois do golpede Estado de iü de Junlio,durante dias, vcriiicaram-se
batidas policiais nas cidades
e aldeias de toda a Repúbli»
c» Argentina. Como conse»
qüência de um golpe reacio»
nàrio, dirigido por militares
fascistas e ligados aos ame»
ricanos, a policia do igual»
mente reacionário Perón vol-
tava o seu clianlallio princl»
palmente contra os opera»
rios e elementos democrati»
cos de várias classes e ten»
dèncias. _ óbvio que enlre
os mais ferozmente perse-
guidos encontravam-se os
comunistas.

CLAMOR
A 17 de junlio o dr. Inga-

linella foi preso, na provin*
cia de Sanla Fé, juniamen»
te com seu advogado, dr.
Gulllermo Keliue. Este foi 11-
bertado poucos dias depois
e denunciou ter sido bruta-
llzado no cárcere, por torlu-
radores que na Argentina de
Perón usam processos idên»
ticos aos da Gcstapo de lii-
tjer e do FBI norte-america»
no. O dr. Ingalinella, dias
depojs da liberlação de seu
advçgado, era tido como se-
quesfrado. Amplo movimen*
ío dç protesto contra êsse
covarde seqüestro, fêz com
que viesse à balia a terrivej
verdade, O dr. Ingalinella
havia sucumbido nas garras
dos carrascos de Perón.

DEDO DO GIGANTE
Responsáveis pe)o golpe

de Estado de 16 de junho,
que tantas vidas sacrificou
e tão graves prejuízos cau-
sou à nobre nação argenli-
na, os americanos sem dú-
vida continuam, através de
seus agentes, através dos ho-
mens de seus trustes e mo-
nopólios infiltrados na Re-
pública, a conspirar contra
o povo.

Por que foi sacrif!cado o
dr. Ingalinella pela gestapo
de Perón? Porque se tra-
tava de um homem filiado
ao partido da classe opera-
ria, o bravo Partido Comu-
pista da Argentina, que ha-
v}a ni'1-tado, ainda muito,
jnôço, nas fileiras da Fede-,
ração Juvenil Comunista,
pqique ultimamente se de-
dicava à iuta pela paz. ten-
do em 1958 participado do
Congiesso Mundial de Mé-

dicos em defesa da paz, ceie.
brado em Viena, lia poucos
anos, o dr. Ingalinella visi-
tou a União Soviética, pai-
ses da democracia popular,,
a França e a Itália.

.KADIÇAO SINISTRA
A propósito do revoltante

írucidamento do dr. Ingali.
nella recorda-se que nos úi-
ti mos tempos a gestapo
.eronista se vem dísUngum,
do pela aplicação de tortu-
ras «científicas» nos parce»
res da Argentina, onde há
«.alas de torturas». Entre
milhares de casos de vitimas
de torturas policiais pode-
-se citar o assassínio do.
operário Antônio Aguirre,
morto sob torturas na pró-
pria Casa de Gpbieino da
Província de Tucumãn. As

vens e mulheres. A . -.nela
impede a descrição irinu-ciosa dus ntroedades pra ti*cudus pelos ge.tapi.ta_ doditudor j.ion,

PROTESTO
Agora, eminente, homensde ciência da República Ar»

gentino, médicos, de famainternacional, professores,profissionais Ilustres, cons-titulram uma Comissflo pe»« Abolição das Torturas.

Este fato é Interpretado co»mo manifestação de an.ie-
dade do povo argentino, porIntermédio de seus repre»
sentamos mais expressivos,
para que termine o regime
de Impunidade, no qual ai»
gozes da Gestupo peronistadesafiam a lei, como o si»
nl-iro cspiuicador e us.ii-.sl»
no Clprlano Lombilla, pro»cessado pela prática dc atro-
cidades contra presos Innr»
mes, que em véz de punidoíol premiado com alto car-

go policial, na província de
Buenos Aires.

Os beliclstas americanos,
que armaram o braça ussas»
sino dos golpistas de 10 do
de Junho, apesar do maio»
gro daquele golpe o através
do policlaliomo peronista, dl»
rigem o terror na Argentl.
na, contra os democratas dp
pais, Iriníio e vizinho, ele.
gendo, como as primeiras
de suas vitimas os comunis-
tas.

Os desmobilizados dessas I _S* d„?_ <i?U Pn'8Câ 0uv*»!lm
forças teriio trabalho asse*
ni.i.uiü nas emprêsas, soveo»
ses e doses, situado porlode seus lugurcs do resldfin»
ela.

REPERCUSSÃO NA
FRANÇA

PARIS, 13 (A.F.P.) — Oacírculos autorizados frnnce*
ses rcgosljam-so com a do*cisão do governo soviético,
anunciada ontem à noite, dcreduzir cm 6-10.000 homens
as forças armadas da União
Soviética.

NA INGLATERRA
LONDRES, 13 (A.F.P.) —

-O governo britânico acolhe
com satisfação n decisão do
governo soviético de reduzir
as suas forças armadas, deci-
são que interpreta como uma
das conseqüências da melho»

Festival Mumti-l da J ti ven
tudo e dos Estudantes ivi-
Pas o a Ainiziiiii», oa Jovens
da Tehevo-lovftqula, por exem*
Pio recepcionaram a da-
legução íruncc-a, Durantu o
-iicoiitio, ou rupa.es e mo.

com alegria diversas can-
ções novas cravados porIvea Montam! Meir.bioa da
doleguçüo francesa foram
recebidos, ao mesmo tempo,
pelos jovens do Viet-Num.
Franceses e viet.nmritas
entoaram canções popularesde -uuu dois paises.

Os Jovens da dclogação
búlgara receberam culoio-
-nni-nte uma visita de repre-
sentantes da delegação suvé-tica» Artistas das duas dele-
gaçõea aprosenturam belosnúmei-os do dança o canto,
que foram saudados culoro-sumente, No mesmo mo-
mento, a delegação da pe-quena Albânia recebia, emfesta, a visita dos jovensda Aimênia Soviética.

A grande delegação da

,.„i„ _,._ *y ,r . .7 r»»«*»"<'i »ki»i».---iiiuiiic_ unPa ,Jmí ," uíc, íutur0 íoM.fc Ar»»61,n» dn Nlgérlo, do Su»A recepção íol «narrada _llo o da Tunísia.com a uprçsouUçio pelos Os membros de numero»
ffi2_JÍ#__S m* .*• 8ns dcIe8«<:oes nacionais n_
S. n i do dan^* popula,r -PwHviU, do mesmo modo

o. ?,?_;. ,_u-i. <»uo os .Poloneses, que ocu»
da lndú_iT -« f ^-^5* P0™"1 át0 ° Ull,m0 ,UR« d<*
áU»WJry*P"_* sn,a' «"Mineram calorosa»
ío .^__!n.PW_f„Sf' «WW*" ?en,° os dlversos "«meros
^contro r„; 

roa,{w?,ffi 
_"« d? excelen«<- Programa dos

nltolL* 1 ZÍ «'W0- • lovena artistas africanos.ies jovens da industria to_. . «a j
tü e d0 confecções do V»r-: & ^mero do can,° e dnn-
8óvln, quo íoi uma ardoiite ** •"¦¦•"•'•••o «Por Varsôvia»
munlfea.ução pul» aousadá executado pelos artistas do6 *,ela Paz. Pudllo em homenagem ao
loMTOM9 • T0}^50* 

"•fWtlvtll, 
as cançóes dos ar*lovaquia acolheu a vlslt« da $& da Tunls|ai „ c-nções

o a dança cAsafe homaga».'
interpretadas por Jovens da
Nigéria, do mesmo modo quo
uma pantomlma sabre a vi-
da de um dos milhares de
jovens da Argélia, — exprt

Marcharão, Amanhã, Para Goa
0 governo indiano tenta impedir a manifestação _-. Protesta o lider dabancada comunista
NOVA DELHI, 13 (AFP)¦~ym porta-voz do governoindiano, em resposta ésameaças do ministro do Ex-tenor de Portugal, a pro»pósito das manifestações

previstas para o dia 15 docorrente em Goa, declarounotadamente que permane-ceria inalterada a posição daíndia, acentuando: «O povoe o governo indianos têm
simpatia pelo movimento de
manifestações pacificas (sa-tyagralia) a favor da liber*tacão de Goa e não se co»
giía de impedir que peque-nos grupos (q que de outrolado seria Impossível) pene»trem no território portu»
guês. Mas o governo deseja
solucionar pacificamente a
questão de Goa. Esta atitu»de foi confirmada pelos fa»
tos no ano passado e nada
indica que não aconteça o
mesmo este ano».

As últimas noticias chega-
das a esta capital confirmam
que o governo indiano adota
providencias tendo em vista
evitar uma «satyagraha»
maciça em Goa depois de
amanhã.

ATITUDE
,i DfCOMPKEENSiVEL
jg DO GOVERNO

Ontem, como se sabe, as
autoridades indianas de Poo-
na recusaram as necessárias
autorizações para o trans-
porte dos manifestantes em
caminhões, O movimento
«Satyagraha» contava com
êsse meio para levar os vo-
luntârios à fronteira de Goa,
Belguam, a cidade indiana
mais próxima do .território
português e na qual se en-
contra um quartel-general
do movimento «Satyagraha»,
está situada a uns 69 quilo-
metros de Goa, enquanto
Poona. outro quartel-general
do movimento, está a uma
distância de 300 quilômetros.
A recusa das autoridades in-
dianas deverá limitar, pois,
o número de manifestantes
que poderão atingir Gpa.

SABOTABEM AO
MOVIMENTO

Hoje de manhã o lider do
grupo parlamentar comunis-
ta, sr. A. K. Gopalan, decla-
rou com exclusividade ao re-
presentante da Agência
France press que a prpyidên-
cia adotada pelas autorida-

des de Bombaim de recusar
autorização de transporte
em caminhões de voluntí*.
rios para Goa eqüivalia auma sabotagem ao «satya»
grana» de 15 de agosto», afir»
mou o lider comunista que,a dspito dssas mdidas,..sh
os «satyagrana» não desis»
tiriam do movimento pre»visto e conseguiriam che»
gar a Goa .

VOLUNTÁRIOS PARA
LIBERTAR GOA

NOVA DELHI, 13 —
(Agência Nova China pelaInter Press) — Em grar/decomício realizado nesta ca-
pitai promovido pela Fren»
te de lebertação de Goa, fi»cou decidido o envio de gran»4e contigente de voluntários

no próximo dia 15, data da
independência da índia, aGoa afim de apoiar o mo»
vimento de libertação. Uma
comissão de nove membros
representando todos os par»tidos foi eleita durante o
comido para traças o pro»
grama futuro.

Em Bombaim, os repre»
sentantes de três organiza»
ções nacionais de sindicatos
decidiram marcar uma gre»ve de apoio ao movimento de
libertação de Goa.

Um grupo de voluntários
organizado pelo Partido dos
Operários e Camponeses, ?m
Aurangabad, no Estado de
Halderabad, também entra»
rá cm Goa no próximo dia
15.

ifPr^í^^

ra nas relações internacionais ú Ind,a ac°lheu, no palácio em
criada pela Conferência de 0 °»ue, e^ alojada, a visita
Genebra. 0 cordial de Jacques üenis, Se-| çretário-gerul da Federação

O Falpriírif-nfí. .1.- I Mun„íal ua Juvent"de Ue-\Jí dl ______ei_tO (íe I mocrática. O visitante fotThomas Mann i saudado pel°cheíe da dele'
2URIQUE, 13 (AFP) —

Foi cerca das 21 horas
GMT cie ontem que faleceu
Thomas Mann, no hospital
cantonal de Zurique, onde seinternara dia 23 de julho
passado.

Seu estado n3o era con»
siderado grave, e somente
intem que começou n dar sé»
rias inquietações. Todos os
esforços tentados para sal»
vá-lo foram vãos, e êle ex»
piorou de uma trombose.

uma delegação da Mongólia,
durante a qual íorápV Vlvá*mente aplaudidos canios edanças dos dois países» •

Os membros da delegaçãoalemã tiveram um enconlrò
muito cordial com o jorna*lista brasileiro Demóstenes
Lobo, secretário da Federa-, "miram o protesto do povo
ção Mundial da Juventude da África contra a opressãoDemocrática o redator-che*
íe da revista «Juventude doMundo».

OS JOVENS AFRICANOS
CONTRA O COLO*

N1ALISMO
Os Jovens artistas da Afri»

ca, integrantes das diversas
delegações ao Festival da, distante.

colonialista e conquistaram
os mais vivos aplausos da
grande assistência.

Ao finai do espetáculo,
numerosas «corbellles» de
flores foram oferecidas aos
jovens artistas da África

Derrotada a
Seleção Inglesa

BELFAST, (AFP) — O se-
lecionado de futebol do con»
tinente europeu venceu o
selecionado inglês pela con»
tagem de 4 x 1.

O primeiro tempo termina»
ra empatado pro lxl.

SITUAÇÃO NA INDOCHINA
NGO DIN DIEM VIOLA OS ACORDOS DE GENEBRA

PEQUIM. 13 (AgênciaNova Chma nela Inter r1 ress)O Secretário-Geral do Pai-l;do Socialista do Viei-Kamdo Sul, Pham Van Ngoi, la-lanrfo à imprensa de Paris,acusou Ngo Din Diem de iu-S-r ao cumprimento dosAcoruos de Genebra.
Afirmou que a adminis-tração de D n Diem não con-seguira obter o apoio da po-pulacao. Para manter-se noDCder, Ngo Din Diem empre-fia a força e toda sorte deperseguições.

.0 sr. Puam Van Ngoi exi-
çiu respeito aos Acordos deGenebra. Apelou também pu-ra que os acordos de Gene-bra sejam aplicados com'reterenca à organização deeleições gerais no Viet-Nam em 1958, e sol citouum comsromisso que garantao respeito aos Acordos deGenebra.

SABOTAGEM
AS ELEIÇÕES

HANOI, 13 (Agência No»va China peia Inter Press)As autoridades do Viet--Nam do Sul não têm justi-ficativa legal ou prática pa*ra fugir à obrigação de cum-
pnr os acordos de Genebradeclara o jornal «Nhan-
dan», desta capital, Nem têmelas qualquer justificativa

para recusar discutir o pro-blema das eleições gerais
para unilicar o pais.Na Conferênc.a de Gene-
bra, os delegados do Viet»•Nam do Sul, juntamentecom os do governo francês,
discutiram e aprovaram as
várias cláusulas estabeleci»
das com a delegação da Re-
pública Democrática do Viet-•Nam. A delegação francesa
assinou o acordo de armis-
ticio como representante das
forças da União Francesa.
Portanto, também represen-
tava as autoridades do Viet-•Nam do Sul.

Sob o aspecto prático, as
autoridades do Viet-Nam do
Sul ocuparam as áreas no
sul das quais se havia reti-
rado o Exército Popular do
Viet-Nam para reagrupar-se
no norte. O fato de terem as-
sumido o controle têmpora-
rio nessas áreas deve-se ao
artigo 14 dos acordos de Ge-
nebra.

O jornal conclama as au-
toridades do yjet-Nam do
Sul a aceitarem a propostado governo da República De-
mocrática do Viet-Nam de
uma conferência consultiva,
imediatamente.

Recua o
Provocador

SEUL 13 (AFP) -
Symgman Reebz resolveu
prolongar por alguns dias
o prazo dado aos membros
da Comissão Neutra de ar-
misticio para deixar a Coréia
do Sul, prazo que estava
marcado para expirará meia-•noite de hoje.

JA É UM ÊXITO DA CONFERÊNCIA
a Atmosfera Cordial de Genebra
Acontecimento do dia o convite da delegação 8oviética aos cientistas!para visitarem a URSS - Prosseguem os trabalhos das comissões

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

__USÚ_S DL I.INUO
A CK.* i'il)M

Você '»uu_ comprai blusões
de Unho ue tudus os tipus a
Cr$ 15-.U.. Praça da Kepü-
biica, 5- — 1" andar, sala _.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupão nume»

GENEBRA, 13 — (A.F.
Pi) -- O acontecimento dodia em Genebra é certamen-
te o convite dirigido pelossoviéticos aos americanos,
para assistir à próxima ses»
são da Academia de Ciên»
cias de Moscou. O Sr. Vino.
gradov, aliás, declarou
Igualmente que foi convida»
do para ir êle próprio aosEstados Unidos, e que pro»vàvelmente iria.

Essa troca de convites é
mais uma prova da atmos»
fera cada vez mais cordial
que reina em Genebra, e do
êxito dessa conferência.
Efetivamente, um dos obje-
tivos dessa reunião era es»
tabelecer, para o futuro,
contatos entre os cientistas
de todos os paises, para queuma colaboração duradoura
pudesse permanecer entre
êles, no domínio das pes»
quisas nucleares. Hoje. Po»
de-se 'dizer 

que êsse objeti-
vo foi alcançado, e que fo»
ram estabelecidas reiações
entre homens de ciência. A
demonstração está sendo
feita, de que a ciência não
conhece fronteiras.

OS TRABALHOS DA
CONFERÊNCIA

Os trabalhos da Confe»
rência, desenrolam-se num

I nível cada dia mais alto, e
I do qual as centenas de jor»

nallstas presentes em Gene*
bra dificilmente agorj» pori*
seguem estar à altura: qui*mica dos produtos ge des*
gaste, química doa elemen*
tos pesados, isótopos rádio*
ativos e radiações nuclares
na medicina, ocuparam os
cientistas reunidos em três
comissões. As reuniões pie»nárias estão suspensas e já>não haverá senão uma 'Só;'
no dia do encerramento.

No setor da medicina, par*te da discussões desenro-
lou-se sobre a utilização dos
rádioisótopps, como «traça*
dores» num organismo, a
fim de seguir peio «rastro»
seus deslocamentos. 03 pes-
quisadores americanos e
brasileiros apresentaram
trabalhos muito interêssan*
tes cobre a possibilidade de
seguir o deslocamento dos-

representa um meio novóUç.'
luta contra a malária. •--..

Por outro lado, no decoi**-
rer de um debate sobre "OS"
métodos empregados pára
a separação e seleção dos

elementos radioativos, niig-toii-se — uma vez mais —-•
•que. esses métodos eranj
mais ou menos idênticos noi'
Estados Unidos, na União I
Soviética e na Inglaterra. \
sessão sobre o reator dé
pesquisas e os ciclos de coni*
bustiveis também mostrou,
como disse seu Presidente?
professor Marcus Oliphant
da Universidade Nacional
australiana, que os concei*
tos que estão na base dês-
ses reatores, são extremar
mente parecidos uns e oií.
tros, na União Soviética, ná
Grã Bretanha, no Canadái/
e na França,

HOMENAGEM A
EINSTEIN

prestada, por outro lado, _
Einstein e Fermi. Seus nqj
mes foram dados a dois dos
elementos descobertos re»insetos pelos isótopos. Istirj--'tentemente, os elemento^'90 

ODO. Existem 92 eleíj
mentso naturais, sendo o úl»1
timoo urânio e os que tén»"jps números além dessa et.
ira, foram criados pelo ho»
mem. i

Prosseguem as Negociações
Sino-Americanas

OBJETIVA TOMAR SAM NEUA

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

GOLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-

sonalidades, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma co-
leção.

Adquira os envelopes populares a Cr? 50,00 cada um:
Tipo "A", contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo "Si", contendo 20 selou só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 25 selos dos paises do campo so-

cialista tURSS, CHINA, RUMÂNIA. POU-NIA, ETC)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo l& selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os selos são limpos e perfeitos.
Envie seu nume e endereço completo, junto coro um

vale postal correspondente ao valor dos envelope» esco-
Ihldos para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão seios

todos diferentes.

HANOI, -, 13 (Agência
Nova China pela Inter I
Press) — Segundo Informa
a Agência de Noticias do
Viet-Nam, o Governo Real
Laotiano planeja dividir a
provincia de Sam Neua em
duas partes ao longo do Rio
Nam Sam visando a ocupa-
ção por suas tropaa da re-
gião ocidental do rio.

O plano do Governo Real
Laotiano foi conhecido
através seu representante à
conferência dos dois lados
do Laos, realizada a 23 de jú»

lho último. Devido a esta
falta de sinceridade de sua
parte, não foi obtido ainda
nenhum resultado pela Con»
ferência Militar para pôr
fim à disputa na província
de Sam Neua.

E' sabido que o lado Real
Laotiano vem aumentando
suas forças em torno de
Muong Peun. Grande nume»
ro de homens íoi trazi-
dos de Xieng Khoang e lan-
çados de aviões na região de
Sam Neua que o Governo
Real pretende dominar.

GENEBRA, 13 (A.F.P.)-<- A sexta sessão das nego-
ciações sinoamericanas ter-
minou hoje às 10 lioras e
50 minutos. A próxima ses-
são deverá realizar-se ter-
ça-feira, começando às 9
horas.

Não foi publicado comu-
nicado algum à respeito da
marcha das negociações.

03 embaixadores prosse-
guiram as suas negociações
a respeito do ponto nume-
ro um da ordem do dia( re-
patriamento dos civis dos
_ois paises).

TRINTA E UM IiÍLHõÍ^^
CONTRA AS ARMAS ATÔMICAS

TÓQUIO, 13 — (Agência
Nova China pela Inter Press)— Segundo uma nota pubil»cada pelo Comitê que dirige
a Campanha de Assinaturas
contra as armas atômicas,'
foram coletadas até agort
31,5 milhões de firmas, isto
é, mais de um terço da po*
pulação do Japão.

A campanha está aumen*

cando-se numerosas pessoaai
tando dc Intensidade, desta*!
em firmas coletadas. O dire»"
tor e a administração do Sa*!
natório Kochi, às vésperas da ¦
Conferência Mundial de HI-i jroshlma pela proibição daa '
bombas atômicas e de hidró-»'

fênio, 
conseguiram obie^i

300 assinaturas num dia e.
melo. f.

CONGRESSO DOS SINDICATOS JAPONESES

Realizada a Transferência
das Emprêsas Soviéticas

ao Governo Austríaco

GRUPO DE RESISTÊNCIA

Atenção! Aproveitem!
enceradeiras elétricas a partir de Cri 1.000,00 — Citllux, í.u«-
trene, Starlux, Real e Gletrolux, A viata e a prazo, sem fiador.

Hccúfidlclotiãdai «a oficina de íó-ilcu. E-trad* VtcenU ae Car*
valho, 78 — Vu Wbo.

HANOI, 13 (Agência No»
va China pela Inter Press)
— O «Grupo Popular», orga-
nização politica recém-for-
mada pelos antigos mem-
bros da resistência do Cam-
bodge, tomará parte nas
eleições gerais de setembro.

CERZmEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rapl-
dez nas entregas e preços
módicos. Apanha-se e en-

trega-se a domicilio
ESTEPHANIA DOS

SANTOS
Bua dos Andradas, 46, lf —

Tel. (por favor) 43-5749.
— Trazendo este .anúncio

terá 10% de desconto

Com o apoio popurar, o Çru»
po obteve permissão do Go»
vêrno Real para iniciar as
atividades.

Num manifesto publicado
no jornal cambojano Nation,
o Grupo faz sentir que tra-
balhará pela consolidação da
paz, independência, direitos
democráticos, melhoria das
condições de vida do povo e
pelo desenvolvimento econô-
mico, político e cultural do
pais.

O Grupo conclama o povo
cambojano a cerrar fileiras
é lutar contra a interferên-
cia estrangeira nos negócios
internos do pais, Opõe-se &
inclusão do Cambodge no
SEATO ou blocos militares
semelhantes, ao acordo de
«ajuda» militar EE. UU.*•Cambodge e às tentativas

Idos 

imperialistas e seus se»
quazes de sabotar os açor-
dos de Genebra e os cinco

i principio* de coexisUnciapa»
1 áâtimm

VIENA, 13 (A.F.P.) —
Trezentos e dezenove fábri-
cas e emprêsas, 28 explora-
ções petrolíferas, 24 navios

fluviais, e 450 exploi ações agri-
colas, cobrindo 95.000 hecta-
res de terras e florestas, até
agora dirigidos pelas autori-
dades soviéticas, sob a de-
nominação de USIA, foram
e-itregues hoje ao Estado
austríaco.

Os vastos domínios do prin»cipe Esterhazy, administra»
dos também pelas autorida»
des soviéticas, não estão com»
preendidos nessa restituição,
por pão terem sido confisca-
dos como antigos bens ale-
mães. Esses domínios deve»
rão ser objeto de uma de»
cisão ulterior.

Foi principalmente nas
grandes emprêsas da USIA
na Baixa Áustria e no Bur»
genland, que a transferên-
cia dos poderes se revestiu
de uma certa solenidade. Na
maior parte das usinas e fir-
mas da USIA, com sede em
Viena, a substituição dos dt-
retores soviéticos por admi-
nistradores públicos austria-
cos, se efetuou já há dias.

Na sede da direção geralda USIA, instalada no «Txat-
tnerrof», uma breve cerlmô-
nia no decorrer da qual fo-
ram trocadas assinaturas em
documentai, marcou tsm dia

histórico para a economia
austríaca.

Por ocasião da entrega des»
sas emprêsas à Austria, o sr.Fritz Bock, secretário de Es-
tado das Finanças, convidou
os administradores públicosaustríacos a «concentrarem
seus esforços na incorpora-
ção, na economia austriada,
das emprêêsas cujas respon-
sabilidades agora assumem».

faça omi^iTnmjRA
mensal oje exreríánçia
da-impensa: popular

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 1)0% dos
casos, com a aplicação, em
média, do quatro Atadu-
ras Cumpressivas

DNAPASXB
A venda nas boas far-

macias.

TÓQUIO, 13 (Agenda No*
va China pela Inter Press)— Sob a palavra de ordem"
de «Unidade na Frente de
Trabalho» reuniu-se nesta
Capital, de 20 a 20 de julhoúlthr.o o VI Congresso Na-
cional dos Sindicatos do Ja-»
Pão, com a participação de
mais de 200 delegados repre.
sentando 3 milhões de mem*
bros.

Foi aprovado o relatório
apresentado por Minoru Ta-kano, diretor do Conselho
Geral dos Sindicatos, que dá
particular atenção ao ascen*"
so do movimento operário
japonês no ano passado sob
a liderança do Conselho.

A asseir bléia adotou uma'
nova plataforma para ação
futura, compreendendo a-posição aos ritmos infernais
de trabalho, luta por aumen-
to de salário, unidade ,nafrente interna de trabalho e
maior cooperação com as or-
ganizaçôes sindicais da Ásia

e África. A plataforma refe*^
re-se à necessidade de coo«."peração 

entre os partidos bo-"
cialistas da esquerda e da
direita na lutu contra o ga"blnete Hatoyarr.a.

O Congresso constatou es°
tar o Japão sob o domínio
dos monopólios capitalistas na»
cionais e internacionais quovisam colocar o pais sob o
controle dos Estudos Uni-

dos e deflagrar uma guerraatômica. Conclamou a classe
operária japonesa a erguer-
•se e tomar a frente da lu«ta pela paz, a independeu.*'
cia e por melhores niveis de
vida.

Fujitaro FujUa foi reelel-
to presidente do Conselho
Geral. Akira Itvai, dirigente
da União dos Trabalhadores
Ferroviários, foi eleito co*'
mo novo diretor do gabinete.geral do Conselho» declarai*
do após a posse que tudo
fará no sentido de obter *unidade dos trabalhadores,

CHEGADA DOS TRIPULANTES |
DO «TUAPSE»

MOSCOU, 13 (VIA aérea'— A imprensa registra com
destaque a chegada a esta~
Capital de 29 marinheiros,
do navio tanque soviético
-Tuapse», que há mais de
um ano foi ilegalmente apré-"
sado por um navio de guer-ra ao sul da Ilha de Taiwan
(Formosa), em águas aber-
tas, controladas pelas forças
navais norte-americanas. .

No Aeródromo de Vnuko-
vski os marinheiros foram
recebidos pelo ministro _dMMarinha, V. G. Bakaev" e
outras autoridades, bem co-
mo representantes de nume»
rosas organizações da capl»

tal, pioneiros e massa pop» í ílar. Dlversos oradores saí*-7
daram calorosamente os tri»' l
pulantes do «Tuapse». Agra-'
decendo, falou o capitão d«-
navio tanque, V. A. Kallnln,
que . declarou: «Passamo»

-muitas dificuldades nos cam*
pos de concentração de;
Chiang. Kal Shek, mas sou* •
bemos suportá-las flrmeme»-
te. E Isto porque jamais, em ':¦
parte alguma, haverá forças
capazes de quebrar, no ml*.-
nlmo que seja, o amor dos 

''.<

marinheiro- soviéticos k sus
pAtris*.
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Gonçalves Dias
OMPRANDO no Tecidiário da «4 STétffl MMerim,
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};: ; ;teS5Sía]bertas Para o povo nos^
melhores pontos da cidade

0 Tecidiário já i uma tradição de facilidadeUmpre com gastouieste mês de agosto
VSvS-&t C°m5ra na "A Seda Mo^na"A Seda ModernafU fruto da preferência do povo carioca
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HOMENAGEM DE"A SEDA MODERNA"
A raa mais elegante
Do Rio maravilhoso
Onde passam as galante»Fas do poeta saudoso —¦

fi a Rua Gongalves Dias

QUATRO QUADRAS DE UMA RUA...
Rua de antiga história
De poesia latente
Vivendo em nossa memóriaE no coração da gente —

O Rua Gonçalves Diasl

No teu perfil predominam
Maravilhas diferentes
De tecidos que fascinam
Os olhos de toda gente

-*--".— ).__. ™^ MStMHHiuw^ »m.. >v..\s .kr.r., . „_

No coração da cidade
Com padrões de Uno gosto.
Liquida tudo em verdade
Nesta oferenda de agosto —-

Visitem «A Seda* Modernas
»»mmwü
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CERTAME
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Atwto da brilhante exibição doa olunoa dos conlrosdo for-moção piofmionul das fíeaérvaadç Estado
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voltarão ii««j«* a tardpaóiidl
versos CStAdlòs ciipalliiulii!)
por esto Capital, onde mais
Uma vôz puilei.u) aeompn-
nliiir, os movimentos das
equipes dc sua predileção,
l" o campeonato de 05 cm
marcha, ugora apresentun-
do' a sua' segunda rodada.
Ainda nuo será de.stn feita
qüc o público ti-ra um grnn-
de Jogo, dos chamados
«clássicos» do futebol cario-
ca, mas, de qualquer muncl*
ra, o rodada apresentara
émoçOrn c o seu sucesso cs-
tara garantido. Os jogos
terão Inicio As 15 lioras.

FLAMENGO x MAIJU-
REIKA

No Estádio do Maracanã,
a equipe' blcanípeü dá clda-
de, que esticou no campeo-
nato Impondo-se ao Canto
do Rio por 2x0, medirá
íôrças com a representação
do'Madureira, que íoi derro-
tada por 3x0 pelo Vasco
da Gama. tiom mais catego-
riz.-idu. o Flamengo deverá
sair vitorioso da contenda,
ainda que obrigado a mui-
to lutar paia superar a íi-
bra dos suburbanos. Ru*
bens nüo jogará, sendo seu
posto ocupado por Evaristo,
enquanto que Bsnilez rea-
parecerá na meia-csqiierdá.

O' árbitro da peleja será o

Clinico Médica — .Espe-
ctalidades: "tuberculose"t
doenças ptilnwnáies'" —
Pneumotórax artificial

Consultório e rgsidgncia;
Travessa Manuel Coelho
o* Sitltt — l-elefono: 5ÍB»
S A ü ü jÜÍ t»j 

"_ 
A t «)

Aspecto parcial do Estádio durante a-demonstração dos
juvenis ) it
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MÍRIAM
Para caspa. queda dos ca
belos e cabelos brancosencontra-se a yeiiítá" éiiitôdás ^s farmácias' e barbeàrias dò Rio o Kilciói.

QUINA

nes íoi-irarüo assim: FÍ/A»
MENGO- Ari; Tomiics u I'a-«•ão; Jadir Dcqulnha o Jor.
dan; Jucl evaristo, índio, Uc-
nltCí o Paulinho. WAIJUitEI-
RA: Darttop; Dcúslené u
Darci; N.Jo. Ditum o Moe-clr;
01, Madiado, Zcslnlio"o os-
Váldó; ' ¦**« w
OLARIA X FLUMINENSE

No "éâtádio' da 'RiiaBurl-
ri. onuo ilcriotóu scnfuclb-
nulnerito dÁ-nArlca por4 x 1,Olaria sustenta-á à luta
com o Fluminense oup gp.Ii-oü a Portuguesa'poj?'p x pps. barlns ' 

estâó anlrhudoâ
para repetir u proezu; ò quotomará-difícil a tarefa dostricolores'hú tarde do hoje,Contudo, 6 9 Flümlhenib
quudro mais cotado' á vitóriaSerá júís dêsto encon ro osr. íredorico Lopes.' fprjnan.

Í» 

.--t.wiiu, y,ioJigode; 'Tele,; '^rOTdâ;
Valdemar e 'Escurinlip. 

ülà-
JUA: Áy .Oswaldo o Kenut0,Moacir, pja\? c__&M&_E

AMÉRICA X CANTO DO RIO
O conjunto «rubro» pre.liará, em seus dumijilos, èoih*tra o Canto do Rlò, surgindocomo o real favorito para &logo. Lutará o'América'poruma ampla reabilitação 

"dò
Insucesso írente áo ' Olarianáo reunindo 6 clube'de'Nj!terol, pelo menos teórica-mente, coiidiçõess de" evitaro qxito americano." "•

Será árbitro da partida osr. Lourival Castro Gomqse as equipes atuaráo assim
SM?l!- A,',Ír|P»: Poro-
peia (Uchoaj; Rubens çps,mar; Ivan, Osvaldlnho e Hé-lio,; Canário; Washington,Leonldas, Alarcon e Ferrei-ra. Canto do Bio': Wagner';
Hrcia*,e, ?eW'< 4fí- Mmmp Arnóblo; pàrrqejhlia, Wll-spn, Zequihlia;' #qé çf jja^fó;

§AO CRÍ§Tú'vip

A represprjtacjjp flp Ban*5% 3H? fera |tj|0g W$f_W:

r|o o Sflo Crlstovflo, no gra*mudo désto, tambípi se em*penjiará por uma reabilita*.ão na tarde dc hoje.
ps companheiros ile 2Izl-nho :;.1o os favoritos para o

fíS?. •«.*>*• deverflo encontrar
serias (j)ílculdudés cm Fl*
guelra deMóló.

A peleja íòrá como árbitro
o sr. Mapoel Mncliadp. cn*
qtiaplo nuo as equipes joga*ráo nssím: 'Bangu.* 

Jorge;Jpcl c Tòrbls; Gávllon, Zó*
S?? e^,J?r«'c; ••oberilnho,
péclo, Zlzinho, Mário 6 NI*vio. sao Crislóvflo: Ncnem;
Maníredo e Jorge; Zí Alvps,VVnjdlr e Déclo; Dnrcl, San-to Cristo, Cabo Frio, Júlio" o
pl|var.
VASCO VS. PORTUGfiSA
A Julgar pelas exibiçõescumpridas pelos dois qua-dros na rodada limugural,o Vasco da Gama nüo'encon-trará maiores d flculfiadcs

para impor-se com íôda aautoridade á Portuguesa,' naPplçja que vüo travar Jogomais á tarde, cm SádJanuá.lio. Contudo, pode ser queaquela darnila sofrida cori-tra o Fluminense tenha si-do um desastre comum emlutebol e qué agora, mais
preparado o conjunto cben-
janiim» possa atuar de for-ma mais positiva e, "coiise-
qUentemente, exigir mais do
que se espeia do Vasco daGama. Ainda assim, o -ton-
ze» cruzmaltino deverá obtera vitória.
„ Arbitrará o jogo o sr. Ade-Imp Ribeiro de Jesus, íor-

«"•»-.•-.•-(
mando os quadros assim:Vasco: Gonzalez; Paulinho òíaroldo; MhW Wg °0

Wm& o parpd). Kpriu.
CIcartno; ílaroldp, l/cnriquo
P MàrJo Faria; Kcriáto tVu*Jerluiip), Guilherme, Mllti*nho, Denonl e Buduca. '

BONSUCESSO X B0-
A| está Íim Jògò que reú*ne condições'dá so' coristllüTrnum bom espetáculp pura otorcedor. O Bonsucesso, cro-dencladp pela .vftjdrja sobreo Bangu, deverá travar como Botafogo uma peleja mo*vlmpntoda. com alternativase bpns |anccs. O quadro rü-broanll lutará com as sunsliabltuals caractprlstipas: es-plrito tjp luta p arrojo; o Bo-taíogo dpresènlar^ b íuíebòl

mais técnico, as ipánobrnsma.B coordenadas. Éxlbln-dose dentro de suas reais
possibilidades, o Botafccoobterá a vitória', já' qüé 'é
ma|s quadrp que seu con-tpndor.

Fiincjonará na arbitragemo sr. José Monteiro e os qua-dros alinharão os'seguintes
jogadores: R8" 'tY-

BOTAFOGO — Lugano-Orlando Mala, Gerson e San*tos; Bpb è Juypnql; lfeiyal:
m«, (Gan-incl«a). Papllhhó;Wilsorl, Joáo Carlos epíiá-rentinha. ' •'"' • - ^

BOTÍSUOTSSO _ Jpliâo;Bibi e Gonçalo; Déclo. Pa-checo e Paulo; Milton. Ge-raldo, Walter, Jair e Nilo.

F14GRANTES DO FESTIVAl- l

JM^IM ,| T..ini- 
-,- f

f-vopulação de Varsóvia cerca do todo carinho oa dele-
o tios bstudu.ilca. A foto viqstru do.i dos revresentuntesbrasileiros acompanhados dl crianças e doifamgoTplloncses durante utfi pusseio pala cidade

^^^^m^^^^^mmmmmmmmmmmm^»--mmmm»mm ¦«••¦,HM

Çpsas a Paríir íp Çr$ ,„»
VIVA FELIZ!

Aceitamos o seu terreno; lhe entregaremos sua casa
GO meses. Inscreva-se neste novo plano e more em sua
fW» mi financiados. - Avenida AlmlrantíSroso p. 2, Grupo 1,101 _ ijqpb. jqâ Ltda. - TeL: 42-05»^

™, l'n % 
l°ref' cten^SfiafMrmãa países compare-

SB «t^fy-lgglg»W POjflHlPWr' P aVehA vemos aaatrues Wilvia Rodetova __^mdm Pokorna (tchecas) e acantora Penlca Kocevd (M______mré uma recepçãocm Varsóvia. Todas efaCwWS 4 espetSsartisticos para os jov^m-integrantes'do Festival

^^^^aKm^amamè^k31^a~m^m^^m'^^~~-~immmmmmmiimi
.rum»j«4f-»»•***.¦-—.'.r-" — mm — -- - i^^^^^^^^^^^"^^^m^,^''^r'^—mm~Tmmm—mmmmtmma^-^

Aspecto de exercícios sobre paralelas feitos pelos membro*das forças armadas dmante a Espartaquiada Regional¦-. Brno —. (Fotos distribuídos pela Inter Press)' 
™

POlU
m COWRINHC?

Oficina da cottsarios
:gfj. Üarke, sala 993 ou
Mqrü e Bqrrus. Í70-A

Mecânico de Máquina de Costura

Jjinaii" . 1-i.i.t.». i '"'im—

fe D

Conserta, compra evende inát,'uinai* de
opstura usadü." Keíor*
tua em geral — Veu-

dem-se maquinta no-
vaa á prest^adi'V Tel.:

41M310

dia 3í de mmvm mm ter
A SUA GSÍ

-•-•-'-"»-*-'v.-'í7-.v*j.^«.v-.-.,. , , ™mu*tatttÊIIIÊ,^mi'**mm^*^mw_m-^

§á 
Se flea mais perto paravneê, compre na f j i i a I de

| AMAURY. Rua Vinte de
| Abril. 7 _ ioja. Atendemos
| oelo_ Reemhóisi, K-Jlfe 0- ^üíá PllnMj^ lill-MAitnrl* ' -«II '-">'cupãp numerado

aP. '-ffilM'' Bp.Mn.'H-B,ronstein
enrigueçetí a teoria 'das" 

àüaiáu-ras, notadamente nás"'defesases aya, holandesa, •GrunfèTd"1è
Nimzovitçli; ' ¦ G' ffl*K "' Brònsteini adotou um jô"c decombinação müifo. ãi'o.'sõbrL-tudo no momento em que' os'doisadversários "e^váni 

^essioria-dos pelo ternpp. 'Bótvlnik; ' 
po-rem, ¦man|íeJstdu'maiç'iUna 
vezsua grande arte'esfràt'égica,'seus

iW#^»«Slfâ'fW^«Mlh.?.Piü.idiídSe em conçiiuiiv üníaposição. " ¦ svítoeroa ..,,,,„.

;' Cantada pelo grande mes-
He ->°Í°,V. Publicamos'uma par-«da quçí é bém um'«?xemplb üis-
£\ V .,en?P^e conquistado" pòrBptyinik mostra cómó"e possívelneutralizar 'üm.' 

àtáqué, pàrliii-'d? de- «ma sólida posição,'' qüeíora desmontada' poc' üm' audá-cioso é hábü sacrifício do ád-
yersario.

Depois do 26» lance das pretas(Botvinik), a situação era a se-guinte:

so.
31aa
33
31

ÍCIrurgiáo-Dentfcte),
'SSfIÍ*?*Sn,»v»a"r anafflmloa», extracAn rtlflipir. • «»»»..«.. j. ii¦BÍtmiiES HJ.OS E MOVKIÈ, 

™Ho,Ühj>'!«? 
SSÍSíffl*.?! WS^-«Jof orwo. ru/.<,av»i, (íonauIlítrlS™ t?ua 

"l«?ílâi?M 
P-»»S

_?______ í

I

iras e
Reformas
m Gera!

„. fí^'la H "üwlco de adtnlnlsthKilo oi. oitípcpltiída doWe?,mcS ft»ni<,. ifqzctaUíj «jrcH-• »

âV-%i ¥$$ ir'? telcp?«-S.SI. d> sr, Alclno. ou àKua dt, livfjtttia ln!, fl 
"

dos. BserltórjQ ~ Av. Era2-

^^^^mÊT^^m^mimmm'^mm*mm**ll»*mmwmmmm_tm

Xf8$S8B!ak#S> %o^teJr» ftflcrme»
um bispij piir doli piiàesT

23,— &$<? U3XUliiruçera. pelo prosse-gillmç-ii-,ii,'«jue rol um flrro
f. 5tt? tfflÇa us lireías mo-lüot; nçí.a nus o bispo das
SSpSiS b.Ç^.lun.ÇÇísse eui

'-Úf-- B1BD p.xB
: Oxtv (J2Ü- (.'CD TxX¦' £>xT iut'•: p?!! shh

, .;. 1J5.L Bxc
ÇoiiRtratíiu sutil tio co»riidao do slstoma adversa-rio. Se- n» brancas 'tem

««firo trás pcSèii' bcrfiro-«i,i!! « V'»(»l'lU<p' «Io dünta,'
gv ij r 4wl IH: de
meios para Intiieillr. T'
3S'--W:sl« ""¦ D5T38 —' D2/.T" H2B

UruiHtelJi proparuii umnenínlibiWii arniUdlllja, na
qual ealit tjcú ailyor.s'4rlo.'
Uma bóa eontinuacfib «e-rirt sido !i« 1'BU"'— Dirc;87 1->:B — ..., com llteira
Vantasem para iis bran-
ÇllíJ.. 

"'- ^-r-» "» uT5 t-

37 - R2T P3T
. Anía 31... — C3B o

Juuh ostaria. lfruál. Aro-ra as branrns reallzairiuma .onililiiacão estupe-fuclante.
33. — P/tR P5B

lis.to' nsüo não pode ser
çiíPUirado.
39 — P5R P4C
40 — D2R R2C

A*;" cbanceR seriammatiircs .lofíiiriilo 4(1.. —
VwS ^íonsfOln sanha-rin depois de"41 POB BxP; 43 PxB etc.

, Nçste momento a par-tWa foi Interrompida por30 minutos. Brosfrtn re-
tlfitlil bem que lance da-rin mellnií solueilíi. : -
ix - nsD cie

.42 — P4T D5B. .
pefesn fina porque' de-pola «Ja trooE «lo «lamastj partida' fleai-ft' eranata-«Ia A enmhnlividndo de.¦ Bronstpln,:. .norfim, esjí,-

V«íni'tdii r: Mo faz um, no-Vi» sacilftelo. -''-
43--n"3TR DxPC

, Ç-^VlnUt. rf/Ietlu' «tnran-te. Ift minutos «1*>.qn1á dosaerlfMo |n0(n. das pré,-

tus e encontrou um meiode empatar «'partida. Sq

Jxr-Txp^s V*'.%0|* peues brancos- seriam'perifrosissimòs^' ' ¦*' *«•
44 — pxP pxp
45 _ avp OBD
4(í - DSB+ R2T.
47 — D7B+ HmbrnH,S**Ç' «?»\tao«...— DBCK+; empatando apartida. Ag brancas ten-

jÍWA'-. m»«.t um recurso.
•is - bxp ¦ ga-Ironstejii faz um'vijJtI.mo iliicrülelo -»H«ra'>vKar.'
o empate, tão Inútil quan-tu teimoso.

I 

¦m

'Ai-

Um dos muitos concursos artísticos do Festival consa-grouo trabalho de escultura que vemos acima, de auto-ria do jovem Andrei Szobotka, integrando a mostra detrabalhos concorrentes, que foi muito visitada

SO -VD7BÍ:
31 — D8R+
52 — D7R+
53 — DSR+
54 — D7R^.
55 — DSBx'
56 — D7B+

5,7 — DxB~
' Hrnnsteln
capturar! - «J

R1T
R2T.
R1T.
R2T
R1T.
R2T'.
R1T
DU.Ç+

í forcado ¦>
bispo ' nçirro

P.ovra não provocar ijjju
Sfttó póí' \eqi>ês 

' 
perpfi.tuos. Disso se frevaleco-rão as pretas, "queiloWrim

empatar, li partida por x'e-
SBíS D.crPfStuds, correndo*om. .a JSXP^, s/)bre a «lia-

Empate por. xeques pec-pétuos. ,l - - - ,-. < V-'

*'
-..^..^'ÍE1* d,ü eurlosldade
publcaMos os 26 prjmct-ros lariçes' dá partldaP*

1 : — E4D P4D- 2 _P4BD-P3BD; 3'---\- fJ3BDC3B,"4 -y^B PSRí^jyS
f3RP3üí:tl-B3Dp|cD;
?;°:W-á --P5B B2R;-
B2CO;'. 12--D2BP3C;

P4B. iMeia — C3BR TÓR-22 — {J3B P4B; 23'-^ T1T.'TR1R; 24T— C5R TxT; :25-
~ tst "raT;:-í(j. -£ DIC.

0FEP.E0E»SE CU^TE medindo io. com '^^^^''^¦•^iW-i-^WWM

JPENSAO FAMILIAR paru mô-ías. Alugamos quartos ou va-
!&s. 1 Kr'.eas '«.ue trabulhum fo-ís; rrtçiblllados, com ou sem re- .H(lGoeS, Tiánhos quentes e roupas '
«5ia 'caãia.' Preços• multo cômodos.
AJJÇÍJPÍS rlEorosamente fami-mi. Ver- e'tratar à Raa Jorge:M___, -$• c/7-' Perl° do Ma-

(59)

PIKfTO.R para esmaltar, mó»
tíels.' Proeçssos. modernos. Or.-
Ciiroèntos sem cumprúmlssosi
Tratar com u sr. san-tuna pelb'toi. 49:1356, diài lamente. ' 

Rua'
Maranhão, 5-11-B -^' (Boca «lo

.CV-BHde-SÍ! um 
"terrenü 

medln-
«Jo 4.5 )( 10. com uma casa desaiu. quarto «ozinlia e banhei»
ro, ' com"&'gra e luz, na RuaMarte,' em Muspultii. Preço: «L'rS
110 000,00. sendo CrS 50.linn.00
e ix restante em Cr$ 3.000,00,
mensuls.

UUMBliUKO H1UHAUUCO —
Bxefiitá-sé Bèrvleus o dumii-illa
ReeudoB: Av. Munuel Quarto.820; itíJo ula,,. IPt -

,-----*.uJ!(á' de 5 çãiriodõs 
"«'ou-

trti de < cum ftaúá' a' luí mu-
70.uuu.po de entrada-e O restai.

¦ íi.tiiiimo~^^m^mkTiaia^Venüé-lte iuií de Ipí^-á^íjiítiiíwr santa"M«iWu7rSr ij-den*V2L-todo do^i»; Tittri1 lii^ôtoeT-

4iqq.t ¦utüite e raçonifmde ao* seus amiaoTsJaTm^

VEJNUJE-SB urna ~ã*vijnHít* àRua-nrnvià çtota tSirruvSí dMiopuiis. Hur. K&t&íySSSwa ™
Trutúf cüm' wiWíí KuffütA.vio" • BrasÃ"'^?: Ta» WÍSMf

toi;"223aalk «kS^íÍaí-w^W
VJSISUJS-SÍJ' S^Kí m,m. • -

a -15. com um Oarracio. cober- ?lunV-
to du Wm1M$stW%«?&90.lX)O.0o7^eilil«j tas«'35!5}ipjiJQdè tatíiria; T ' o 

"Ifàt^ii:" 
«rapiestações de Cr§ 2.000,00.' mèn?

SOIS* •*' »,-v.- «ATKV*

TERRENO - vên'de-,a 
"lotes

de terra. Distante 500 ai de s!
^>**tó l-»3a * 13,40. pur «Jr*«12.000.00. Pequena entrada d»Crs 2.000,00 e o restante paraser pago em 10 anoa. JUiXorroa»soes aeío UL "&S4S8, Wi

a instii bü v-pri&o,rcum 5u%
Tanque, e.ixa oagea coberití -terrenti-de: líx <.su tmmgm
«» 

'^«?Vb 'a vistaSCr|
fP«P» ifSfíA wmuinur.VW. é trutii.i. rlO^ioXttl iilim"V.propríetarie; Bairro müWtâ
•LtifasAu. H«^poiijjT-s.kltt^'"-^

WM | «jA.uraiaí-DK-Ttfi^.
-. «Um ,it'yaM,tV áa -véj|^

88. -. talti 20-4, procurar Mos-
iS:3Eç«i» ' «ia.

M^MéÈifò bassa-se um me-
m eswcao' qe Nilópolis,' á 'AV,
Augusto "P.íns. íol-al-servidb por«Jnio.as.a npriji purH Cascadura;¦JO minutos!.' de U. Peoro a Pri?
Ã^"^0""-0"! aeiià«r mais
çr* 7:'lítX).00 pagaWs hà com."
panrua. cm 45li.uo mensais, -sem
Juros. Tratar com sr. Walter. àKua Olavii;. '«iHi-a; 1313, Niioíio-lis,-ttúasAbad.-.s e dotíunges. 'In-
í»rm.^oe.s com'-*» -l-ui», telefona
??.'*$$¦¦ "• na>

.yWPE-jSfi! umu ençerade)ra

'An

abe, esquina ue. 'Marquêía da

loiuiu» e» «w^utafeMC» .- «ik^iuiauiòs-auiijnibv»mm& *?_&W_W vtw
meuio» sen einapiuuiisàuB, "i
Cuürs; -uai§ iè™\*>ÍÍjJT^ .

-.eb^1'^''»1' £ lotes, mèuiiiüo
íS!5uj A S"''^" am, cum uma
2-M^ír T «-'binõüos,"Wri:àaa e ua-süiilhuda. «ua UtáVÍou Uraxa.«SVtre.-Musauiia e. lYírtípiiiis. vurCr» 2.u uuu.oti, senão Uri.' -
ap,-UUO.'UV/v,>;reptõ tur cri ."*'

CASA — vende-se uma com urjuaitus. l aula r, cozinfiu, crs-cisando pequenos reparos emterreno de ia a «o - santa°n»». <m, WrjkUíj; ceio teirf fl4i-t»4;i»j.-
tf»

¦mngua <mo. &.omóy--
Yende-.se, por inoUvd de. viagem:
TO,0.'')* Cbin m_?r£luz,'*-1?do Mercimo; 40/3' _ minuto? d«'istaçao. Lugar "pfúprid"piiía viKraneio, ótlmç' çliniâ, ônlbfcs de
oi r&uS5u e trens' de Traiii-lscS
2o.000,uu. Tratar à Rua Adão*
?J;.^e.s<1Vlta- Recados para An-tanto Luiz, pelo ttO, aa»4226.

"tÃÍ W-^"»' •**' '''-'ilíl.tNll.V«S. «lMg&-«a 'WviCu»,' V Oúriu.«gli* K««J»ay|i (inrti^o feletrha-Vr-^hb -.A6,ilvii.i.o- "- (Sf
T^^^" puli Crí"lti:Õ"W.Wm'el5-'-água com pueb e'gailnliciro bnuüs o Ven'4mV pur ' Cr$ 51Ü.U0uiensais. sem. ,|Uru^. Vunilu laiu-béhi' iillmos'-' li)li;s. rrarür- i)umJ.yR.^. Çun.ha, escritório da VilaSagres, Estação de Paciência —
Ramal de.Santa Cruz. Próximo
LiCsü55,0^rtiI'üe' Ceados pelo

pe0-tél. %-'422à ütreóm «r^E-

era- irri-quá.rib néTrSofsFll? iciuindo; WM& BiSupciiitaí.- ftes e roupa-ae-camav caVráâ-" 1«terna, -àiabjeiiie Tanuitór. VcStiê i«!«! RUa- JbrfieYR5a>' I

_1_ (55J,

C erã'"camlr Ú
rceyft." Trajat §;S«çSi<Jo*" jjãra;

tregaBjde-weh-iít
nhão.' PrçcSí-r
pelt)" tel/a^if.
O,ton, iKi'

Ife.afiteía 
ppZoíié.s acende^tiógA^^ólko^EsÜdio ! ,Oenii-aí de Varsóvia, no.diai da. {inauguração dos Encon- d I (i

P tros Esportivos, Amistosos Inter.nàãàyiaW da Juventude Wílh

10 

réalisados nòs^quadros dó'Festival 'I ~s!:j{|J

KH 
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Ulfltl C<£«lf_ A C6FAF: 100 AUMENTOS
_. PREÇOS DEPOIS DE 24 DESGOSTO

Os representantes dos órgãos do governo foram ou principais mani-
ptiladores da corrida nltista — Os representantes oficiais disseram
sim, à enrestin, maior número de vezes, que o próprio representante

do comércio

Um» 
impressionante es'»-

tlstiea rtaí, atividades

i •*>*«¦*«'f>«í«.?:'>'i'¦* W*Jm»*-'---*&-&V&»*,*;#

O negoetsta Américo Paohecodo>Carvalho, colocado ã frenteda COFAP pelo governo golpltta está dando conta do recado-,
nltorna sua ação entro aumentos e negociatas. El-lo em plenaação quando em non gabinete ea-amitiat-a uni do «ou» miU*

tiplos planos-de aumentos

da COFAP nu período qm,
no» separa do golpe de 24
de «gosto acaba de s*r dirl-
elda ao Senado Federal pelo
Ministério do Tr.1b.1lho, aten-dendo a um roquorimonta
de Informações do senador
Lucio Bltcneourt. A estatli-
Men slnistni. que n IM*
PRENSA POPULAR divul-
gou liiilc em primeira mão.
6 bem um atestado eloqucn*
le dn iitiuiriio nntlpopular da
cnmaiillm udciio-golplMo
oue há um nno assaltou o
Cntetc desfraldando demngo-
gicament-c n bandeira da"moralidade administrativa."
O auo ocorreu nesso período,
agora oficialmente revelado
iu.lii governo, põe a nu o
verdadeiro caracter do gru-
pclho golpista t*odo êle vol-

Comandos da IMPRENSA POPULAR
Iniciam a Campanha Eleitoral
Hoie 6 o grande dia dos

comandos. Festivamente, os
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR lançam-se na cam*
pânha eleitoral, Eles estão
certos dP que cada exemplar
do iurnnl de Prestes entre-
gue ao povo 6 como um co-
mlcio — a palavra de orlcn-
tacão e esclarecimento dePrestes e seu Partido, mobi-
lizar.do. unindo e organizam-
do.

Os veteranos "centenários"
terão, hoie. o seu dia do gala.A sua grande missão adcui-
te um realce ainda maior
do que de costume. Seu ab-negado e combativo esforço
corresDondc á convicção deaue. na campanha clcdorai,
a circulação do jornal de.Preàics nrecisa crescer mais
e mais. Cada "centenário"
vale por cem na conquista
dc votos, de cabos eleitorais,
de amiRos c ativistas pa-ra a vitória da chapa Jusce-
Hno-JanRo. conira o golpee em defesa dn Constituição.
| A vitória de Juscelino-Jan.qo será a derrota dos
golpistas. Esta vitória p-e-cisa ser construída des-de ii. E . neste tra-talho i)-'/riót:co está o tra-baJho rios comandos que ho-Je inlciam sua campanha
eleitoral Por isso, não se ad-raPirá que haja retardatários.
Os comandistas da Associa-cão Carioca dc Ajuda áIlnprensB Democrática' (A-CAID) organizaram as'coi-sas cie tal modo que possam'assegurar a participação doiretardaíárlos (se houver).E, fazem desde já um apelopara que ninguém tenha que',seiv procurado em casa... .EMULAÇÃO E SURPRESA-

. A emulação entre os co.•nandistos • foi organizada-
pela ACAID nas seguintesbases:

~— Para o comandistaoue aíJnRir 100 exemplares,
Jima flamula da IP.— Para a comissão quecobrir sua cota, uma flamu--'a__dii IP. tamanho errande.
Á\,i T- ara ° comandistaque atingir mais de 200 ex- ¦

emplares. PRÊMIO SURPRE-
SA.
PREGÕES DOS COMAN-

DOS DE HOJE
Oa comandos assinalarão

sua presença em todos osbairros cóm seus pregões,anunciando a indicação de

Prestes e seu Partido, o Par-
tido Comunista do Brasil —
votemos em Juscellno c Jan-
go pnra derrotar os Rolpls-
tas, para defender a Consti-
tulcão. Os comandistas gri-
tarúo pelas ruas, vilas, fa*
velas c feiras:

'—* Prestes indica aos brasileiros os candidatos da vitória!
Pela nossa liberdade, pelos nossos direitos, contra amiséria, unamo-nos para eleger Juscelino o Jango! Aindicação de Prestes na IMPRENSA POPULAR!A defesa da Constituição garantirá a independência doBrasil!
Todos às ornas para eleger Juscellno e Jango! Leia

. a palavra de Prestes na IMPRENSA POPULAR!
Viva,a unlüo de comunistas e getnlistas! Leia o Ma*
nlfeato do PCB na IMPRENSA POPULAR!-.Contra a entrega do petróleo, elejamos Juscellno eJango! Leia a IMPRENSA POPULAR!

Empregados da Light em
Assembléias Por Aumento
Amanhã, no Sindicato de Carris e terça-feira no
Sindicato de Energia Elétrica ~- Vão aprovar
o Pacto de Unidade com seus colegas paulistas— A palavra dos líderes

Udo para o wfomeamento
no povo. para a campanha
organizada e dlrielda no sen-lido da nltn crescente dou
preços, Quando f-i- rn' m<,
Erupoiho l.i.-.i-l slt* outra vez
se mobiliza para a pregaçãoü« novo koIiio nada melhor,
portanto, parn o conheci*
incuto do seus reais objeti-
vos que a divulgação do
sua fôlhn de serviços, pur-Hcularnicnto no quo lanço
a carestia.

QUEM COMANDA
A CARESTIA?

Quem respondo pela Impe*
tuosa elevação dc preços quono último ano bateu todos
os recordes no Brasil? i: cs*
ta sem dúvida a pergunta
mnls em voga nos dias
atuais. K a resposta cvldcn*
temente n&o pode variar: a
responsabilidade do governoc flagrante. Contudo, são
poucos aqueles que conhe*
cem esta verdade espantosa
que é agora revelada oficial*
mente pela COFAP em res*
posta a um requerimento do
informações: neste último
ano o comando da campa-
nha pela elevação dos pre-
ços esteve todo êle nas mãos
do governo. Outro coisa não
diz a estatística da COFAP
e o situar os conselheiros quecompõem o seu plenário e
que representam os minis-
térios e demais órgãos íe*
derais como os campeões
absolutos das homologações
dos aumentos de preços. As*
sim, por exemplo, enquanto
o representante do comer-
cio no plenário da COFAP,
sr. Nilo Sevalho, durante to*
do o ano, deu o seu «sim» a
78 pedidos de aumentos, os
representantes da Prefeitu*
ra, do Ministério da Agricul-
tura, entre outros, ultr;apas-
saram-no com muito maior
número de votos favoráveis
a aumentos. A estatística 6
oficial e merece transcrição.
A atuação dos principaisconselheiros da carestia ó a
seguinte:

Representante do Banco
do Brasil: 57 votos a favor
de aumentos e zero contra;
representante da Prefeitura,
72 votos a favor e 2 contra;
Ministério da Fazenda, 21

votos a favor ¦ t contra; Ml
nlstírlo da Agricultura, 61
a favor o zero contra; Minis-
terio da VlaçÃo, 86 votos a
favor n 1 contra; represen-
lante do comércio, 78 vo-
los n favor o 1 contra; In*
duittrln, 68 votos a favor « 2
contra; Ijivourn. 78 votos a
íovor o -1 contra; Pocultrln,
26 votos a favor e 2 contra;
Cooperativa de Rrodutorvii o
Consumo, 83 votos n favor e
1 contra.
RECORDE DA COFAP: 100

AUMENTOS NUM ANO
Com os representantes do

governo no plenário passan*do para trás os represen*
tantes dos próprios setores
econômicos Interessados na
aprovação dc aumentos, é
óbvio que a COFAP teria dc
bater todos os recordes dc
elevações de preços. E Isso
ocorreu efetivamente. Nes*
se período que nos separa
do 24 de agosto de 1954,
nada menos que 100 aumen*
tos de preços foram homo*
logados pela COFAP, numa
média Impressionante de 1
aumento de 3 em 3 dias. Da
espetacular ofensiva altis*
ta comandada pelo governonada escapou: dos gênerosnllmentlclos aos serviços es*
sencials tudo foi aumentado.
Quem faz semelhante aflr*
mativa não somos nós; é a
própria COFAP respondendo
ao senador Lucio Bitencourt.
A começar pelos aumentos
da carne, do leite (3 vezes)
dos ovos, das bebidas, da fa*
rinha pura, da farinha de
trigo, do peixe, do sal, do
arroz, da banha, reírigeran*

tes, arroz, íelJSo e a ter-
minar pela gasolina, pelo
gás, pelas tarifas da Central
do Brasil (2 vezes), da
Leopoldina, de todas as es*
tradas de ferro de São Pau*
lo, Paraná, Minas, Rio
Grande do Sul, Nordeste, Ma*
ranhão e Piauí, e da esma*
gadora maioria de emprê*
sas de energia elétrica sub-
sidiária da Bond and Share,
e da Light.
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AFIRMA JUSCELINO EM SAO PAULO

0 POVO ESTA SE MOBILIZAM
PARA A LUTA CONTRA 0 GOLPE

Importantes declarações do candidato das forças antigolpistas à im-».
prensa de Sao Paulo — 0 sr. João Goulart destaca a importância do

M.N.P.T.
gAO PAULO, 13 (I.P.) _*"*¦* «Farei um governo de
paz e tranqüilidade, com tô
dos os bons brasileiros quedesejem me apoiar», disse o \sr. Juscelino Kubitschek, na I
entrevista concedida a im* l
prensa de São Paulo, na
tarde de ontem.

Inicialmente, afirmou es-
tar deveras entusiasmado
com a receptividade que vem
tendo o seu nome em todo
o Brasil Em Fortaleza —
terra de Juarez Távora •>-
realizou o mais brilhante
comício de sua campanha
até agora. O norte e o nor*
deste hipotecaram solidário-
dade à sua candidatura.
«Não tanto à minha pessoa,
disse éle — mas aos com-
promissos que assumimo**,

Em grandes assembléias a
se realizarem amanhã e tér-
Sa-feira, os trabalhadores em
carris e energia elétrica, res*.vpectivamente (empregados daLight).,vão dar,inicio a suas' campanhas por melhores sa-larlos, apreciando o-pacto deUnidade com seus colegas de
São Paulo e Santos, já assen.
tado entre os. dirigentes dos
Sindicatos e aprovados entu-siàsticamente pelos trabalha-dores do vizinho Estado.
UMA TABELA UNITÁRIA

Nas quatro assembléias rea-hzadas em São Paulo pelostrabalhadores em gás energia

elétrica, serviços telefônicos
e de carris, foi aprovada uma-.'nica tabela, que será leva-da à apreciação dos tranviá-
rios cariocas amanhã e dosempregados em energia ele-trica na terça-feira. As basesdessa tabela, que publicamosintegralmente em nossa edl-
ção de ontem, dão um aumen-to médio de 50%, cálculo daelevação d0 custo da vida des-de que os empregados noGrupo Light obtiveram seusúltimos aumentos.

Entretanto, mesmo que a
(Conclui na 4» Página)
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ODE SANTOS ACLAMA
LINO E JOAO GOULART
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eu e meu companheiro de
chapa, de denfender a Cons-
tltulção e as liberdades».

Na companhia de João
Goulart — prosseguiu —
realizamos verdadeiras con*
centrações humanas em Ml*
nas. No comido que reali*
zamos na cidade mineira de
Passos fomos alvo de verda-
deira consagração.

O POVO SE ORGANIZA
CONTRA O GOLPE

A respeito das maquina-
ções dos golpistas que ten*
tam implantar uma ditadu-
ra terrorista no pais, o sr.
Juscelino Kubitschek decla*
rou incisivamente:

«Encontrei o povo mobiii-
zado em todos os lugares
que passei, com o firme pro-
pósíto de não admitir o gol*
pe ou qualquer alteração
do nosso regime constitucio*
nal. O povo só aplaude
aqueles que vão para a pra-
ca pública defender a demo-
cracia e a lei. O povo não
está interessado em golpes,
mas sim em eleições. En-

quanto esta mobilização per-durar o golpe nüo virá»;

APOIO DOS COMUNISTAS

Aigucm pergunta se • t>
apoio do Partido Comum:;-
t';i á sua canil diilur-i nübviria prejudicar sua , cam-
panha diante do eleitorado
católico. O candidato rus-
ponde:•«Us que me vierem apolaiv

já sabem quem seu c o que-
pretendo fazer. Náo sou ne-
nhumu experiência c nem um
desconhecido. Sou tradicional,
mente cristão e assim conti-
nuarei, Jlas isto não signifi.
ca que não existam pontos eo-
muns entre todos os bni.-ji!e:-
ros. Eles existem c isto expli.
ca a união de todos em tornodesses pontos comuns. Assim,
não há razão para os catóii-
cos deixarem de me appiatí.,

Novamente outui pergunta,insidiosa é íeüa. Ke havia ai*
guir.. acordo entre ele. JusvJ-
lino, e o Partido CPníunMá,
graças ao qual respeitável «o-
ma fora dada ab mesmo. U
entrevistado lesporido;' .. rij

(Conclui na 1' Pagina)
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gANTOS. 13 (Do corres.» ponclentc) - Foi unialerdadeira apoteose-o comi-CIO realizado, á noite de on-
PIB o MNPT, Meus de "SÓ
mil pessoas acorreram ao
^mcetinP,v, quc se lransfmou numa grandiosa máhi*íestaçao contra o golpe, em
ffi íia Constituição e das
piberdades democráticas.' Vie*aain. delegações dc São pau.'o. Sao Caetano do Sul, Sam"-.tp; André noutras cidades. A•praça eslava cheia dè fai*
ÍW. comu 'wliw:1 

unidade-
l?NP?r ° ??k,fí>' 'Viva o

^.'Falaram, inciaímeiitè; Ga--=bnei. ureco. Hdér gráíiòd^^^»ci,prèSiálÍM!
.MNí-r Paulista, Eurípedes de•Castro, em nom. da comls-
MNPT, deputada lvete Var-'tgas, portuário José Goneal*.vçs, ^vereador Benedito Ne-ves Gois, general Gentil,Fal-'¦cão- e dl., Álvaro Parente./,•guando um dos oradores-
pronunciou o nome do-eenè.m Juarez Távora, êstl f0|'¦demoradamento vaiado péíop,ovo. *
.í JANGO: UNI-VOS¦ ESI TÒUNO DO MNPT

i;, Discursaram, depois, os;.srs. João Goulart e Juscèli-

no Kubitsclièk. João.Goulartcondenou-: energicamente aatuação, dos golpistas queassaltaram o poder a 24 deagosto e,. defendeu a legisla*
Çao trabalhista de VargasDisse que não foi em vão osacrifício • do ¦ ex-presidente,«pois aqui se-encontra o; po-vo, na praça pública, defen*dendo as instituições demo-craticas, as liberdades públi*

ças e populares e as quês-toes de maior interesse danação». Afirmou, adiante,
que ele e Juscelino conside-ram que o petróleo deve serexclusivamente dos brasllei*ros, sob o regime de mono*polio estatal, e'que os resul*tados oe sua exploração de*vem reverter em beneficiodo povo e não dos trustese monopólios estrangeiros.Apelou, por íim, aos traba*¦lhadores 

para-que «rse con*
f5Sg^m.' e«i torno doMNPT, para que possam for-falecer cada vez mais o mo-

,; vimento de defesa de, nossas
.jnstituiçíies, da Consütuição,--das .liberdades e da sobera*-ma nacional.»

JUSCELINO: UNIÃO
„_ 

' DO POVO
PELA EMANCIPAÇÃO

NACIONAL.
Sob delirante ovação, Jus*

çehno assomou A \ tribuna.

Referiu-se ao papel de JoséBonifácio na independência
do Brasil e afirmou que oshabitantes de Santos
poderão colaborar novamen*
te em outra espécie de in-dependência de nossa pá-tria, a independência eco-nõmica, a emancipação na-cional. Declarou, a seguir
que tem observado, em todoo país, um espetáculo emo-
cionante nas praças públicas.O povo está unido na espe-
rança de encontrar um go-vêrno que lhe assegure umavida melhor e mais digna
E acrescentou: "Da forca e
da união de todo o povo re-sultarão a grandeza e a
prosperidade da pátria."ALIANÇA ENTRE O GO-

VÊENO E O POVO
Salientou o candidato àPresidência da República

que desenvolverá vasto pro-
erama de energia e trans-
pontes e continuará a obra
social de Gatúlio Vargas.
Assinalou, por outro lado,
que assegurará condições
para a exploração do petró-leo dentro do sistema do mono-
póLò estatal da Petrobrâs, e
defenderá, intransigente-
mente, os direitos. e as' rei-
vindicações da classe ope-
rária. Disso mais (jue visí*
tara todos os municípios e
cidades do país, para aper-
íar a mão dos trabalhadores,
estabelecendo uma aliança
entre o governo e o povo.
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O.esquife de Carmen Miranda quando saía da Câmara Municipal para o Cemitéi-io

Impressionante a Cerimônia io
Sepultamento de Oarmen Miranda

Multidão incalculável acompanhou o corpo áa
grande intérprete ao Cemitério São João Batista
— Cenas comovedoras =¦ 300 pessoas aten=

didas pelo SAMDU e Pronto Socorro
<WOC6 vai, neste 13 de

Um-aspecto do armdiosocom^^apontem Z Santos

agosto, para -junto de
Chico, de Zé da Zilda, de
Noel, mas você nos deixa cho*
rando, Cármem>, — foram
essas as últimas palavras
que Manoel Barcelos, em no-
me dos radialistas cariocas,
proferiu no Cemitério de São
João Batista, ao descer o cor-
po da grande intérprete à se-
pultura 1724 da aléia número
cinçp. -

Multidão incaculâvel silen*
ciosa, assistia ao último ato
da cerimônia fúnebre.. Aqui
e ali, logo em.seguida, ocor*
riam cenas de ataques. ner*
vosos. Cerca de trezentas
pessoas, segundo ra Prefeitu*
ra, foram atendidas peloSAMDU-e.pelo Pronto So-
corro.

A SALA.DO COETEJO

Às 13,30 horas, encoberto
no pavilhãc nacional, descia
as escadarias da Câmara de
Vereadores, o esquife-conten*...
do o. corpo de Carmem Mi*
randa. Milhares de lenços
brancos, acenados por lnca*
culável muitidão, traduziam
o adeus do povo carioca àsua grande cantora. Coloca-
do num carro do Corpo de
Bombeiros, o caminhão Ini-
ciou marcha lenta, abrindo
brecha em meio ao povo. Da
marquise do prédio onde es-

tá instalado o Clube dos
Embaixadores, um clarim
dobrou um toque fúnebre,
substituído, depois por pis*toes e saxofones que execu-
taram, plangentes, os /maio*res sucessos de Carmem.

Quando o cortejo assomou
à Praia do Russel, sinos
tristes bimbalharam aque-
Ias mesmas melodias, do-brando por mais de quinzeminutos. Alto-falantes de es-
taçóes de rádio, na frente,
despejavam o "Adeus", de
Joubert ¦ de ! Carvalho, queCarmen imortalizou no ace-
tato. ".-... ...

Somente-,às IS-horas,-de-
pois de'passar pela Avenida
Beira Mar, Praia do Flamén- .
go e de Botafogo, Rua da
Passagem e Rua General •
Polidoro, o cortejo, seguido .
de milhares e milhares de'.;
pessoas, chegava à necrópo*
le. AH, a tampa do esquife '
foi aberta para a despedida
derradeira. A figura de Car-
men repetia-se tranqüila,
um rosário e uma cruz en-
tre as mãos, o costume ver-
irielho, o "make up" perfel*
to, os cabelos espichados.
Parentes e amigos debruça*
ram-se sôbre o vidro, repro*
duzindo as cenas comovedo-
ras ocorridas antes na Cá-
niara do Vereadores.

Depois, o reverendo Ma*
noel Barbosa, vigário da
Urca, bairro onde reside a
família de Carmen, profe-riu orações, encomendando o
soi-po. Soldados do Corpo de
Bombeiros, então, suspende-
ram o caixão, derreando-o
na tumba. Parentes e ami-
gos da falecida jogaram ao
fundo punhados de terra, en-
quanto próximos, elementos
da chamada "velha guarda",
entoavam entre lágrimas, so-
luçántes, o "Adeiis" de Jou-
bert de Carvalho. r ___________—.. __B_rr_________i

Um musico popular, em cima da marquise de um'clube da-cmelândia, presta nua vitima homenagem à Carmen Mi-rinida, locando "Tal"

BARREMOS A ONDA DE AUMENTOS

JVOíÍÜ 1?'GRANDE
MESA -REDONDA

CONTRA A CARESTIA
Apoio de parlamentares, organizações femini-
nas e líderes sindicais à iniciativa— Manifestos

ao povo carioca .
vação do povo —«à política d«"
aumentos deípreços, que pre -judica os'produtores,e os' coni-
pradores.
_ Desta form*, apoi«ekos<»
idela da realização de 'uma
grande mesa-redonda con-tra a carestia nesta cidade,com ¦ a- participação do povo,

; para o dia 17; de agosto, queacreditamos muito servlrá.ao3
esforços contra 0 aumento
desregrado dog preços e' párao qual achamos valioso o coir,
pareclmeno de todo» os ca-riocas>#
£ Deputados Rogê Ferreira,
Campos. Vergai, Aarão Stel^i-bruck, Souto Maior, AlbertoAndaló, Teixeira Gueiros, No-
gueira da Gama, Ary pitom-bo. Manoel Barbuda, Medei*ros Neto, Wilson Fadu], yu-kishigue Tanwra, GeorgesGalvão. Maria de . LourdésLins _ diretora do.,Comitê
leminino d0 Sindicato dos.Alfaiates o Costureiras; D..Conceição Lôpo — presidenteda Umao Feminina Pedro Er.nerto; Elsa Santos .Medeíroa— dirigente metalúrgica,membro da diretoria/do m-
Çhcato dos Metalúrgicos; K-da Menezes.- pela Àm,^.'
çao Feminina d0 Distrito Fs-deral., - °

; íosi.Murilo. Paiaiso -i vie.sidente do D.C-E da -U <tí-José, Siqueira e _nv_ _1 *£
presentante da F. N. Odónto-log a; Santos Jorge - E.
Dalva-de Deus- rainha,^
Ji* pA^ Djreit0 í José Hélio
aiSS r Presidente,doCentro-Estudairtil MihéirôLuiz liodolfo dps Santos ._-viçe-pi-esidente ¦ do D.CE •João Batista. Gíder - &M.
dingtoi,---^iaGazétad€N^

ÀO POVO CARIOCA

„ DF AlTMEáíTOs" -«ioi com surpresas tòíjà.
sistm a mais'.'i1_t,assálto eop.
ZJU% ^BP aüitteiitó^o
preço do; açúcar.; '_Jev^«_s

r??,JÇa8aní,b ;-bbu_jS
Çr$-9,50 por um¦ quilo dêsss

fnsualad°dâáçãodoq|ovô?.no -através da COFAP ,é a.sanção benevolente dos -cons-tantes, aumentes.de-preços;
assim é que neste ano oW-jao passou de Cr$ 7.00'. pa.ra;Cr?i6,00;a'carne 

pas*
§?",?« Çr« 28-00 paraCil
Í^X0' ° *?}te passou de Cr$
MnPar* Cr?:W." Hoje,quando o carioca desperta,
ja encontra nos' jornais osaumentos do dia. A situaçSoJ8 se torna • isuportável. _estão falàndo"em novo au-mento do preço da Rasoíina,

Durante o período de umano, a COFAP autorizou pre*cisamente 100 aumentos de
preços,. abragendo todas asutilidades, serviços essen*
ciais, artigos de consumo ge*ral e até as diversões. Indi*ferente a essa política de ma*
jorações permanece o go*vêrno, senão mesmo fomen-tando diretamente o esfo-meamento do povo, já que aCOFAP é um dos órgãos doExecutivo. Por isso, decidiuo povo lutar decididamente
contra a carestia e,exigirum paradeiro à onda de au-' mentos. Faz parte dessa cam-
panha popular a-grande Me-sa-redonda a ser realizada
nò próximo dia 17, que jáconta com o apoio de parla-mentares, das organizações
femininas e dos dirigentes
sindicais. A fim de concla-
mar o povo carioca a èmpres-
tar o seu apoio ao movimen*
to, foram'lançados os dois
seguintes manifestos:

AO POVO CARIOCA
«Com surpresa o povo as-

sistiu a mais um aumento de
preços, o do açúcar nesta épo-
ca de vida cara,

Os órgãos governamentais,
encabeçados pela COFAP, dei-
xaram que numerosos preços
subissem. .

B' surpreendente que tudo
isto aconteça sem nenhum3-,
medida atenta do govêiíio, ao
qual pertencem, inclusive, as
decisões da COFAP,

Há, em virtude disto tudo,
um acentuado crescimento da
pobreza em nossa terra, sen-
do necessário que-sintam-as-
pessoas responsáveis a repro-

¦Hnn-Mnni (Conclui n* 4' 'Página.)



MANIFESTO ELEITORAL DO
'* i'.. » COMUNISTA

Unamo-nos para Impedir no país a Implan.açío do uma ditadura militar fascista. Rounamos
todas as forças antlgolpe, desde operários e camponeses até grandes capitalistas e fazendeiros
Interessados na defesa da Constituição. Tais forças, unidas, poderão isolar e bater as forças do
golpe militar, impor a realização de eleições livres e garantir a vitória de seus candidatos nas urnas.
.' O Partido Comunista do Brasil apoia o indica aos sufrágios do povo as candidaturas a pre»

( sidènciae vice-presidência da República dos srs. Juscelino Kubitschek e João Goulart.
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BRASILEIROS!
TRABALHADORES!

UA. um ano, os piores inimigos do povo con-
** seguiram assaltar o poder e impor à na-
cão a ditadura americana do sr. Café Filho.
O golpe militar de IM- de agosto revelou a
brutalidade dos métodos norte-americanos dc
dominação, pôs a nu a violência com que os
agentes do Departamento dc Estado fazem c
desfazem governos em nossa terra.

Que fêz até agora êste governo em que
predominam os politiqueiros reacionários da
UDN e ocupam postos de destaque os minis-
tros indicados pelo sr. Jânio Quadros? A res-
posta está na miséria crescente do povo, na
alta acelerada dos preços de todos os artigos
indispensáveis ao consumo popular. Está na
perseguição sistemática ao movimento ope-
rário e sindical, nos freqüentes atentados às
liberdades democráticas, na violência com
que se pretendeu intimidar os bravos portuá-
rios de Santos, em luta por um pouco mais de
pão para seus filhos.

Cresce a corrupção administrativa, au-
men tam as negociatas, os dinheiros do povo
são esbanjados, enquanto faltam hospitais e
escolas e morrem milhares de crianças sem
qualquer assistência. A indústria nacional é
ameaçada de estrangulamento pela pressão e
pela concorrência dos monopólios norte-ame-
ricanos. Acentua-se a diminuição catastrófi-
ca do comércio externo brasileiro, monopoli-
zado pelos norte-americanos, que não permi-
tem ao Brasil ter relações comerciais com
a'União Soviética'e a República Popular da
China.
\;' Odiados pelo povo, os golpistas a serviço
do', imperialismo norte-americano utilizam
todos os pretextos para tentar justificar um
novo golpe de Estado que implante no pais
infra, ditadura militar fascista, que acabe com
os últimos vestígios de liberdade, com os di-
reitos e conquistas dos trabalhadores, que
permita a entrega das riquezas nacionais aos
mmiopólios norte-americanos.
^!Esta..a situação nas yéspéras das elei-

çoès presidenciais.
O Partido Comunista do Brasil, que luta

infatigàvelmente pelos interesses do povo,
concita a todos os cidadãos a participar ati-
vãmente da campanha eleitoral. Através do
voto, milhões de brasileiros poderão no dia
3 de outubro proferir seu julgamento sôbre
o governo, sôbre os homens e os partidos que
o apoiam, sôbre sua política de preparação
para a guerra, de miséria cada vez maior pa-
ra o povo e de crescente submissão do Brasil
ao imperialismo norte-americano. Através
do voto derrotemos o governo dé 24 de agôs-.
to e os generais golpistas. Com a vitória ciei-
toral, o povo unido e organizado melhor po-
dera garantir as liberdades democráticas, as
conquistas e direitos dos trabalhadores, a de-

fesa do petróleo brasileiro e da indústria na-
cional, enfrentar com decisão a carestia da
vida.

Lutemos, pois, com firmeza e cntusias-
mo, pela realização de eleições livres a 8 de
outubro. Unamo-nos todos em defesa da
Constituição e das liberdades democráticas,
contra as tentativas de golpe de Estado ou
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vigor a qualquer tentativa de golpe de Esta-
militar. Sem a salvaguarda das liberdades dc- do, saberá ganhar as ruas para defender seus
mocráticas ó mais difícil a luta contra a nu
séria, em defesa da paz o da soberania na-
cional.

Unamo-nos para impedir no país a im-
plantação de uma ditadura militar fascista.
Remíamos todas as forças antigolpe, desde
operários c camponeses até grandes capi-
talistas o fazendeiros interessados na de-
fesa da Constituição. Tais forças, unidas, po-
derão isolar e bater as forças do golpe mili-
tar, impor a realização de eleições livres e ga-
rantir a vitória de seus candidatos nas urnas.

O Partido Comunista do Brasil apoia e
indica aos sufrágios do povo as candidaturas
à presidência c vice-presidência da Repúbli-
ca dos srs. Juscelino Kubitschek e João Gou-
lart, os quais, através de pronunciamentos
públicos, já se declararam dispostos a lutar
contra o golpe, cm defesa da Constituição e
das liberdades democráticas e pela melhoria
das condições dc vida do povo. A vitória das
candidaturas Kubitschek c Goulart será a
derrota dos generais golpistas, dará um no-
vo impulso às forças democráticas e patrióti-
cas e poderá determinar importante modifi-
cação na correlação de forças políticas, fa-
vorável à democracia, à paz, à independeu-
cia c ao progresso do Brasil. . •

Derrotemos nas urnas, de maneira esma-
gadora, a candidatura do sr. Juarez Távora,
que representa a continuação dó governo im-
posto ao país pelo golpe militar de 24 de agôs-
to. Com esta candidatura visam os generais
golpistas, juntamente com os setores reacio-
nários da UDN e com o demagogo Jânio
Quadros, colocar na presidência da Repúbli-
ca um conhecido serviçal dos monopólios;iiòr-
te-americanos, partidário da entrega dó pe

direitos o suas conquistas democráticas, sa*
berá impor sua vontade o derrotar, em todos
os terrenos, os que queiram implantar no país
uma ditadura militar fascista.

Conclamamos a todos os cidadãos, inde-
pendente dc condições sociais, de pontos-de-
-vista políticos ou de crenças religiosas, para
a união c a luta pelas liberdades democrá-
ticas.

Estendemos fraternalmente a mão aos
trabalhadores getulistas. Juntos, trabalhis-
tas c comunistas, constituímos poderosa fôr-
ça entre os trabalhadores das cidades e do
campo, força capaz de defender com êxito as
leis sociais já conquistadas, a liberdade sin-
dical, o direito dc associação, as conquistas e
reivindicações das massas trabalhadoras.

Dirigimo-nos aos patriotas c democrá-
tas que militam nas fileiras do PSB, da UDN
c do PL e aspiram à defesa do petróleo, da
soberania nacional e das liberdades. Não vos
deixeis enganar pelos reacionários de vos-
sos partidos. Como democratas e patriotas,
não podeis dar vosso voto a um general fas-
cista e partidário confesso da entrega do pe-
tróleo brasileiro à Standard Oil.

Dirigimo-nos também aos patriotas e
democratas filiados ao PSP. Juntos alcança-
moS a vitória eleitoral de 22 de maio na Ca-
pitai de São Paulo. Marchemos agora juntos
e façamos vitoriosas as candidaturas dos srs.
Kubitschek e Goulart, já que a candidatura
do sr. Ademar de Barros, no momento atual,
não pode senão dividir e enfraquecer as fôr-
ças que precisam e devem se aglutinar contra
o golpe militar fascista.

-.-.' Camaradas! Aos comunistas e a todas as
organizações do Partido cabe o dever de lan-

i

tróleo brasileiro^vStandard-Oit«^ue-jamais^ ^S*«-se com entusiasmo à campanha eleitoral
ocultou seu desprezo pelo povo e suas inten-
ções ditatoriais.

Desmascaremos o sentido diversionista
da candidatura do sr. Ademar de Barros, es-
timulada pelos golpistas, que querem dividir
as forças contrárias ao golpe militar para
levar ao Catete o general fascista sr. Juarez
Távora.

Concidadãos!
Façamos da campanha eleitoral uma cru»

zada em defesa das liberdades democráticas.
A tarefa do verdadeiro democrata é votar
em Kubitschek c Goulart, é lutar pela unifica-
ção dé todas as forças patrióticas e progresj-,
sistas a fim de que possam vencer os inimi-
gos do povo. Na medida em que estiver orga-
nizado e unido, o povo saberá responder com

Não poupemos esforços para assegurar nas
urnas a vitória dos candidatos indicados e
apoiados pelo nosso Partido, os srs. Kubits-
chek e Goulart. Expliquemos infatigàvelmen-
te ao povo o Programa de salvação nacional
de nosso Partido. Prossigamos sem desfale-
cimento a luta patriótica em defesa do petró-
leo, intensifiquemos a luta pela paz, pela re-
forma agrária, pelas reivindicações dos tra-
balhadores e pela independência nacional.
Não há tempo a perder. Lancemo-nos com
ardor à campanha eleitoral.

O Partido Comunista do Brasil concita
opoVo a criar milhares de Comitês Eleitorais
nas empresas e nos bairros, nas cidades e nas
vilas, para levar à vitória as candidaturas
dos srs. Kubitschek e Goulart. Através de
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comícios, assembléias, debates públicos, do
rádio, de manifestações de massas, é nosso
dever esclarecer o povo, alertá-lo ante as
ameaças golpistas, convencê-lo da necessi-
dade de unir-se e organizar-se para a luta em
defesa das liberdades e da Constituição, de
suas conquistas e de seus direitos. ..-;/.•.

Trabalhadores! Organizai-vos, para de=
fender as liberdades, para enfrentar com su-1
cesso as tentativas liberticidas dos génêraitr
golpistas e assegurar a vitória de vossos can-
didatos!

Todos às urnas a 3 de outubro! Derrote-.
mos os inimigos do povo!

Viva a unidade da classe operária!
Viva a união de todos os trabalhadores

das cidades e do campo!
Viva a união dos brasileiros para defen*

der as liberdades e garantir o pao para seus
filhos! •?

Contra a ditadura militar fascista, ln<
temos pela paz, pela democracia e pela ittde»
pendência nacional! .'

0 COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL f

Agosto de 1955.

O 
PARTIDO COMUNIS-
TA DO BRASIL consl*

dera que o governo democrá*
Üco de libertação nacional,
surgido da luta revoluciona-
ria do nosso povo, deverá
realizar e consagrar em lei
as seguintes transformações
democráticas e progressistas
na vida' econômica, política e
social do Brasil:

POLÍTICA EXTERNA E
DEFESA DA INDEPEN-

DÊNCIA NACIONAL
.1. Anulação de todos os

acordos s tratados lesivos
aos interesses nacionais, con-
cluidos com os Estados Uni-
dos.

2. Conf iscação de todos os
capitais e empresas perten-
centes aos monopólios norte-
-americanos que operem no
Brasil e anulação da divida
externa do Brasil para com
o governo dos Estados Uni-
dos e os bancos norte-ameri-
canos.

3. Expulsão de todas as
missões militares, culturais,
econômicas c técnicas norte-
•americanas.

' 
i. Relações amistosas e

colaboração pacifica com to-
dos. ob países, especialmente
com-os países capazes de co-
operar com o Brasil sem
qualquer discriminação, na
base de plena igualdade de
direitos e de mútuos bene-
flclós.;

8. Apoio à luta de liber-
tação nacional dos povos
oprimidos. Incentivo à soli-
darledade entre o nosso povo
e os povos irmãos da Amé-
.rica Latina, política de co-.
operação e amizade com as
nações latino-americanas.

6. Adoção de medids de
defesa da paz. Proibição da

propaganda de guerra c pu-
nieão para os propagandls-
Im de guerra,.

OS 46 PONTOS DO PROGRAMA DO PCB
PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL

REGIME POLÍTICO
DEMOCRÁTICO*

-POPULAR
7. Soberania do povo — 0

único poder legitimo é o que
vem do povo. Será abolido
o Senado Federal. O Con-
gresso Nacional, constituído
pelos representantes eleitos
pelo povo, exercerá o podei
supremo do Estado. Todos
os órgãos do novo regime,
dos inferiores aos superio-
res, serão eleitos pelo povo.
Aos eleitores caberá o direi-
to de cassar a qualquer mo-
mento o mandato de seus
representantes.

8. O presidente da Repú-
blica será eleito pelo povo c
o seu mandato terá a dura-
ção de quatro anos. Govêr-
nará por intermédio de um
Conselho de Ministros, res-
ponsável perante o Congres-
so Nacional.

9. Todos os cidadãos com
18 anos completos, indepen-
dentemente, de 

' 
sexo, bens,

nacionalidade, residência e
instrução, terão direito a
eleger e ser eleitos. Goza-
rão destes mesmos direitos
os analfabetos, bem como
os militares, inclusive os ca-
bos, os soldados e os. ma-
rinheiros. Será assegura-
da: a representação . propor-
cional dos partidos políticos
em todas as eleições.' 1 ;

10." Os. Estados, Munici-
pios, Territórios Federais e
o pisttíib Federal terão au-
tonomla política e adminis-
trativa, coiíi a elekão pelo
povo de todos os órgãos do
Poder.

11. Inviolabilidade da pes-
soa humana e do domicilio
Ampla liberdade de pensa-
mento, de palavra,, de reu-
nião, de associação, de greve,
de imprensa, de cátedra, de
crença e culto religioso, li-
berdade dc movimento e pro-
fissão,

12. Abolição de todas as
discriminações de raça, côr,
religião, nacionalidade, etc,
e punição aos transgresso-
res. É livre a instrução em
língua materna aos filhos de
imigrantes estrangeiros.

13. Separação do Estado
do todas as instituições reli"
giosas. O Estado será leigo.

14. Democratização das
forças armadas e criação do
exército, da marinha e da
aviação nacional-populares,
estreitamente ligados ao po-
vo, que detendam a paz, a
independência nacional e as
conquistas democráticas. Os
soldados, marinheiros, cabos,
sargentos e oficiais gozarão
de plenos direitos civis, de
liberdade de atuação políti-
ca o terão asseguradas condi-
ções de vida normais e hu-
manás. Livre acesso das
pracas-de-préao oficialato.

15. Completa supressão
das organizações policiais de
repressão; As policias milita-
res,serão democratizadas c
incorporadas às forças ar-
mídas ..nacional • populares.
Substituição.das demais or-
gaitteacões policiais pela mi-
licit" popular.
•;Í6.. Justiça rápida é-grà-
tuíta, cqm' juizes e tribunais
eleitos pelo povo.
.-Í7, Ampla reforma do
sistema tributário, com à sua
simplificação e a supressão
dos impostos e taxas injus-
tos, apoiada sobretudo rio
imposto fortemente progres-
sivo sôbre a renda. Contrô-
le democrático dos preços,
medidas práticas' contra a
inflação e reforma - monetâ-
ria, que assegurem a esta-
büldade dà moeda nacional,

18. Abolição dè todas as
desigualdades econômicas»
sociais e jurídicas que ainda
pesam sôbre as mulheres.
As mulheres terão direitos
iguais aos dos homens em

caso de herança, casamento,
divórcio, profissão, cargos
públicos, etc. Proteção espe-
ciai e gratuita à maternlda-

de e à infância.
19. Estímulo às ativida-

des cientificas, literárias, ar-
lislicas, e técnicas de cará-
ter pacifico, com pleno apoio
e ajuda do Estado.

20. Proteção e estimulo
aos esportes; e à educação
física do povo. Construção,
pelo Estado, de campos de
esporte, ginásios, pistas, es*
tádios populares, etc.

21. Ajuda à construção
de casas para o povo, de ma*
neira a assegurar, dentro do
menor prazo, residência dig-
na e barata para a popula-
ção trabalhadora.

22. Organização de uma
ampla rede de hospitais e
dispensárips,. com os recur-
sos médicos adequados a
fim de atender à população
de todo,o país. Combate sis-
temático às endemias e a
todas as moléstias de incl-
dência generalizada,

23. Instrução primária
obrigatória, e gratuita,' as-
segurada, pela construção de
uma rede de escolas em to-
do o país, a fim de liquidar
o analfabetismo. O Estado
assegurará aos estudantes
livros didáticos e materiais
escolares a j baixo preço. Re-
dução gradativa de- todas as
taxas escolares. Garantia de
emprego para • os jóvèns di-
plomados nos ; cursos secun-
dários, técnicos e superiores.

24. Ajuda e proteção es-
pedal às populações aborl*
genes e defesa de suas ter-
ras. Os indígenas terão dl*
reito à organização livre e
autônoma.

25. Ajuda rápida eeficlen-
te às populações vitimadas
pela seca, inundações e ou-
tros ílagelos, principalmen*

te por meio de concessões
de terras produtivas, de má-
quinas e ferramentas de tra-
balho, dc crédito sem juros
e a longo prazo. Assegurar
ás populações obrigadas a
emigrar de seus lugares na-
tais condições que lhes per-
mitam reconstruir seus la-
res.

DESENVOLVIMENTO
INDEPENDENTE DA

ECONOMIA NACIONA^
26. Liberdade de Iniciati-

va para os Industriais e para
o comércio interno, com a
garantia dos interesses da
economia nacional e do bem-
•estar do povo. Não serão
confiscados os capitais e em-
presas da burguesia brasilei-
ra. Serão confiscados os ca-
pitais e empresas dos gran-
des capitalistas que traírem
os interesses nacionais e se
aliarem aos imperialistas
norte-americanos.

27. Defesa da ¦• indústria
nacional. Proibição da im-
portação de produtos que
prejudiquem as indústrias
existentes ou dificultem a
criação de novas. Amplas fa-
cilidades- para a aquisição
de equipamentos e matérias-
-primas necessários ao de-
senvolvimento da economia
nacional. Livre desenvolvi-
mento da indústria de paz.

28. Desenvolvimento in-
dependente da economia na-
cional e preparo das condi-
ções para a industrialização
intensiva do pais com a
utilização dos capitais e das
empresas confiscados ao3
Imperialistas norte-america*
nos. Para o mesmo fim,
atrair a colaboração de ca-
pitais privados, -aos quais
serão garantidos lucros e a

defesa de seus interesses, se-
gundo lei especial.

29 Regulamentação do
comércio externo para a de-
fesa da produção nacional,

50. Ajuda aos artesãos e
a todos os produtores peque-
nos e médios por meio de.
concessão de créditos, faci-
lidades para a aquisição de
matérias-primas ou para o
fornecimento de máquinas e
instrumentos de trabalho.

31. Atrair a colaboração
de governos e de capitalistas
estrangeiros cujos capitais
possam ser úteis ao desen-
volvimento independente da
economia nacional, sirvam
à industrialização e se sub-
metam às leis brasileiras.
MELHORIA RADICAL

DA SITUAÇÃO
DOS OPERÁRIOS

32. Fixação dc salário-
minimo vital que assegure

condições de vida normais e
humanas para os operários e
suas f ámilias em tòdó o pais.
Salário igual para igual tra>
balho, sem distinção de sè-

xo, idade ou nacionalidade.
33. Aolicação efetiva da

jornada de trabalho dé 8 lio*
ras e da semana de 44 horas
para todos os trabalhadores
Jornada de 6 horas para os
que trabalham no subsolo ou
em profissões insalubres e
para os menores.

34. Democratização da
legislação social, sua amplín-
ção e extensão aos trabalha-
dores das empresas estatais
e aos assalariados agrícolas.
Os sindicatos fiscalizarão a
justa aplicação da legislação
sociaL

35. Livre organização e
funcionamento das entida-
des sindicais. Os sindicatos
terão o direito de realizar
livremente contratos coleü-

vos de trabalho com as em*
presas privadas e estatais e
de fiscalizar sua execução.

36 Assistência e previ*
dência social por todas as
formas, por conta do Estado
c dos capitalistas, benefician-
do inclusive os desemprega*
dos. Aposentadoria e pen-
são, bem como auxilio aos
acidentados no trabalho, de
acordo com as necessidades
vitais dos trabalhadores e
suas famílias. Administra-
ção e controle, pelos sindi*
catos, dos Institutos e Cal-
xas de Aposentadoria e Pen*
soes.

37. Abolição das formas
de trabalho forçado, das leis
de militarização do traba-
lho, e de todos os dispositi*
vos legais que determinem
multas inclusive por motivo
dc falta ao trabalho.

REFORMA AGRÁRIA
EAJUDA

AOS CAMPONESES
38. Conüscaçáo de tôdàs"

as'terras dos latifundiários
eentrega dessas terras gra-
tuitamente, aos camponeses
sem terra ou possuidores de
pouca terra e a todos que
nelas queiram trabalhar, pa-
ra que-as-repartam entre si.
A divisão das terras será re-
conhecida por lei, e a cada
Camponês será entregue o
titulo legal de sua proprie*
dade. A lei - reconhecerá as
posses e ocupações de ter.
ras dos latifundiários e do
Estado anteriormente reali-
zadas pelos camponeses, que
receberão os títulos legais

- correspondentes,,

39. Abolição das formal
semifeudais de exploração
dos-camponeses — meaçâo,
terça e-tôdas as formas de
prestação de serviços gratul*
tos —; abolição do vale •
barracãu, e obrigação de pa«
gamento em dinheiro a todo*>

,os trabalhadores agrícolas.
40. Garantia de salário

suficiente aos assalariados
agrícolas, não inferior ao dos
operários industriais náo-eg»
pecializados, como também
garantia de terra aos que a
desejarem.

41. Garantia legal à pio*
priedade dos camponeses ri»
cos. A terra cultivada por eles
.ou por assalariados agrícolas
assim como seus outros bens
serão protegidos contra qual*• quer violação.
42.-. Anulação de todas 25
dívidas dos-camponeses para
com os latifundiários, os usu»
rários, o Estado e as cumpa*
nhias imperialistas noite-
¦americanas, 1

43. Concessão de crédito
barato e a longo prazo aos
camponeses para a compra de ,
ferramentas e máquinas agrl»'
colas, sementes, adubos, Inse» 1
ticidas, construção de casas,,
etc. Ajuda técnica aos cam»'
poneses.- Amplo estimulo •'
ajuda ao cooperativismo. ¦ j

44. Construção de slst*'
mas de irrigação, párfeila*"»
mente nas regiões do Nos«
deste assoladas pelas sêcasii
de acordo com as hèoessld»
des dos camponeeftS é do;d*jp .
senvolvimento dá agrlctij.
tura, .' 1

45. Garantia dè pJJfeços raí*-
nimos para os produtos agrl-
colas e pecuários necessários
ao abastecimento dà popula-
ção, de modo que permitam
aos camponeses desenvolver
suas atividades econômicas
u aumentar a produtividade
d» suas terras, salvaguardan*
do-se ao mesmo lempo os in*
terèsses da grande massa
consumidora.

46. Abolição «Ia* restlr-
ções injustas ao livi* trais»,
lho dos pescadores. Ajuda
aos pescadores por meio tia
concessão de créditos para a
construção de casas, entro
postos, etc, e fornecimento
de instrumentos 6 embarca-
efies para a pesca,, /
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Um Condutor em Cada
Carro nos Bondes

da Ferro Carril Carioca
O riimo «lo Tráfego dn Prefeitura prejiull-

eurít os estudantes
JA reeetieii jmrr-cer favo- d» há dias «os enRpnhelros

0 sooretárlo do Sindicato dos Químicos*

rftvel do diretor da DIvliAo
di» Segurança 0 llliilfne do
Traballio n procMM lllstítil»
ridO a poilltln do Élnillcnio
«io» rrnii,iiiiiiiioit'« «íe Carrlii
no «ení Ido dc que n Cornpn»
nhia Verto c.trrll Carioca,
que explora os bondes dn
S.inia Teresa, coloque um
condutor em cado carro.
Atualmente, aquela cmpríM
do Grupo l.ight obriga os
condutores n (luorem a co»
branca nos carrosníoior e
reboque o quo, alem do ex-
tenuü los, ncnrreln gravei
aclilenlcs. nn paMAgClD «l«
um carro para Outro, con»
forme a IMPRENSA PO-
1't'LAn denunciou Iníiine-
ras vezes»

O processo foi enrsmlntm-

tinqtioln Divisão, npós cujo
parecer devera ser levado o
doipncHO no Deparlanirnlo
Nacional do Trabalho,

Koni dúvida alguma, o pa-
rrocr do diretor dn DlvIilO
do Segiirnuçn do Ministério
do Trabalho constitui tirrtn
vitoria dn luta p dos proles-
tos dos condutores ile Sn nin
Teresa. K' umn vllórln npr»
nns pnrclnl, entreliinlo, do
vez que A (rento do Minis»
tório do Trabalho OSU um
agente dos trustes nmerlrn»
nos, o sr. Alencastro Giilmn-
rl\ps, quo poderá recusar n
Jtistn pretensão dos traba-
lhadores. Dal n nocossldada
de que suns lutas e sim v|.
ÇtlAncIa sejnm mais Intciiíl»
llinilns que nunca.

II0 SR. HFF Flllfl RECONHECER 0 HbSSO RR. líü SflS «•/:
Realizarão os químicos, ainda êsfe mês, Importante assembléia — "Mão é possível ne*
gar que nossa atividade é científica e Insalubre" — Fala à IMPRENSA POPULAR o dr.

LUIZ FERNANDO DE CARVALHO

Motoristas Discutirão o
Aumento Com os Patrões

«•Itofili/nrpmoi. Importante
nsarinhli-ln, nlndn rsto mi»,
pnrn apreciarmos o dpsonvol»
vlmonto dn liua dos proflsslo*
ii.ii- do nível universitário
superior pelos 40TJ*» —- dis-
símios o dr. Lul. Fornnndo
do Cnrvnllio, sPcrplArloiiprnl
ilo Slnillcnto dos Químico,
ilo Illo do .Innelro.

Continuando:
— Os químicos lutam pe»

los -lOCi' ao Indo de mullns ou»
trns rnlenorlns do proflsslo»
nais do nível universitário
superior. Dai, nfto apreciar-
mos, em nossns reuniões,
npeniu nossa atunçflo, mns
tAmbétu a dos demais. Os

químicos dovem comparecer
A nossa assembléia, pois de»
veremos tomnr Importantes
medidas,

JUSTA LUTA
O dr. Luiz Fernando expli-

••.», ngnm, a luta pelos -109!-,
salientando a justeza dn rei»
vlndlcnção dos químicos:

—• Iniciamos nosso luta
quando •'¦ sr. Café Filho, em
um despacho rclnilvo aos
químicos e veterinários do
Ministério dn Agricultura, ne»
gou-iios direito aos -lOTÍ» sob
a alegação de que nosso trn»
bnlho nfto é técnico, clonllfl-
co ou insnlubre .Desde logo
tivemos írnnco apoio, nfio só
dos químicos do todo o pnis,

mns também dos demais pro» » o dr. LuU Fernando de Car-
ÍUsIonnlR de nível iiiilversilft»
rio superior. Jornais, Parla»
monto, iintverslilniles, dernm»
•nos lãualmonle apoio.

_ Isio ilemonslm, contl»
nüoúi quo lutiiinus por umn
enusn justa. Mesmo nfto ô
possível nognr quo nossn ali»
vliiiiilo é cientifica <• Ininlu»
bre. Esperamos, portnnto,
que o sr. Cníé Filho recon»
sidera min atitude o reconhe»
çn nosso direito nos -KW.

BOMDAIIIKUADE
Em relnçfto A atltudo do

Trlbunnl do Conta», negnn»
do verba pnrn o pagnmcnto
dos -10CÍ' aos médicos, disso

valho:
— Medida absurda. Os mé-

dlcos t.m direito liquido nos
40Çt, poi», além do mais, tra»
ta-so de uma conquista obtl»
da n|ió.s dura cnmpnnha. Por-
tnnto, .1 luta, que -les atunl-
monte desenvolvem, mereci»
tódn n slmpntln •• solldnrle-
dnde dos químicos e demnls
profissional, de nível unlver-
sltário superior.

Conclui nosso entrevistado:
—• Cnbc n nós proflsslo-

nais lutar. Lutar pelo direito,
que lemos nos 40Y-, pois vi»
vemos cm uma sltunçfto dl»
ílell, merecedora dn Imoiliu-
tn melhora.

-*í

Estudantes Protestam
Contra a Extinção

das Linhas Duplas

Os motoristas de ímpríM»
roílovlftrlfls p seus rolcc.is
robr.idorps e déspsehnhlps
v.io sp reunir Pm um.i pr.in-
dp asscmblóln. no pTO\lmo
dia . 1. As IS horas, para to-

PROTESTAM 0$
JORNALISTAS DO

PERU
UMA. 13 lAKin -- O

fechamento do jornal <KI
Tlempo» ivntimta como ob-
joio do vivas reações da lm-
prensa e dos círculos jor-
nnll.ticos peruanos, ti Co-
írnlté executivo nacional da
Foiioiaç.!» de Jornalistas do
rern dc.-iiliu anteontem A
noite protestar a respeito do
assunto perante o governo ds
Colômbia o p*>lir As associa-
çovs similares da America
nina àçBo conjUnla em de-
tesa da llbertMd. de impren»
sa na Colômbia. Por outro
lado *La Pfenso»i ila rüés»
ma forma que «Ui fhroni-
ca», publica um editorial nup
o Jornal <K1 Espectador» nfto
r-Me Irisérlf nas suas pági»
nas em conseqüência rie prol-
biçâa dn censura c que tem
o titulo do -A IVna e a Es»
paria*. O perfódltxi assim
conclui: «O govírnô qne ro-
corre ao emprego abusivo
ria torça, confessa que a fôr»
ca í o sru único apoio e nSo
n adesão, nem o consenti»
mento da opinião pública.
ConMltulu-sc o reclnie r.*,il!-
inv ns Colômbis para pôr
fim * ditadura de Come;:
Agora o regime militar cslá
Superando os Excessos ries**
ditadura*-,

Os KreçosSJ:

Jato ao FERA

Catatau ia ti ali
fwr» -tot-flM-t Or5 S.VV

ÜkAitl** .» -Kl» . LtS IMJOQ
.vil ,.-.í __» r-t-vs ,. l".rí ÍU-Ü
Lenço*  Cr$ ;.»^'
Cucc&j ,,,,,...... CrS AUC
£>.:l ^rt^vi ti nu i.'~s*i
tela t.-ncn .».r*.w,_. pui is-
lv * c-> i«iv. >• roítnui pmv
_. Riu ti-»* áa A.UA*tfe£t_
.54». 1* ».rikiar ou ptixi fci«6tn

1NU#i. 

Po*t-a_

,______, ____¦ -

mar conlioelmpnto e dellbe-
rar sôbrp fts ilemarches que
na tnrde do mesmo din os
illrlfjpnfps do ípii sindicato
mantprfto com spii* patrões,
em torno do pedido dp nu-
mento qprnl dp salftrlos, no
Ministério do Trabalho.

Visando nrrprjlmpntar p.v
ra n assembléia do illn -I
o maior núniero possível de
rodoviários, a Comissão d»'
Reajustamento o Salários do
sindicato empreendera umn
Intensa campanha do pro-
pagando, em conjunto com
S Diretoria, fazendo dlstrl-
btilr nos locais de trabalho
mllhftfés de volantes e bole-
tlns, bom como afixando :.ii-
xas e cartazes nos pontos
de «rendição» dos rodo-
viários

Os motoristas o ajudante-'
das usinas dc acurar do Dis
trito Federal, em número de
aproximadamente 400, fo»
ram ontem beneficiados por
um aumento do 25r'>- sobre
os salários rio março de
l!»i. através de um acordo
firmado pela diretoria do
Sindicato rios Rodoviários.
Tal aumento, que deverá ser
levado ft h_mologaç3o dos
trabalhadores, tem eleito re-
troAtivo, prevendo o paga»
mento de atrasados desde 15
de julho íindo.

AUMENTO DOS
AEROVIÁRI0S

0 Departamento Nacional
-0 Trabalho maw.i para o
oréslmo d a 1'. às W horas,
unw mess-redonds enlre o
Sindicato dos Aercviáries e
„ miid-rie patronal das em-
prosas de navegnçSo sérea.
Nessa owtrtunWada será dis-
eulida o aumento rie «tlár-0

pltíteado pelos traballiadores
rara ía-cr face á carestía
rit> vida.

Como defender
a liberdade

sindical

«V * I

Vida Sindical
O Manifesto Eleitoral do PCB, nó trecho em que analisa

a sltunçfto do pais. sob o governo Cníé Filho, assinala a
perseguição sistemática ao movimento operário o sindical.
a violência com que so pretendeu intimidar os bravos por-
lu.irios de Santos. Nestes últimos dias, novos ínlos vieram
confirmar n iusicn do mis palavras, O Ministério rio Tra-
balho, entre outras arbitrariedades. r.o.-Oit posso ft dletoria
eleita do Sindicato dos Metalúrgicos de S. André, S. Paulo,
destituindo também a atual diretoria e nomeando um
interventor.

Há ilo fato unia política sistemática quo visa n impedir
a atuação dos órgáos do defesa dos trabalhadores, Tal po-
llllcn, insuportável para a classe operária, será aplicada
com maior brutalidade, com um terror indistinto, caso os
golpistas obtcnhnm êxito em seus planos sinistros, Porisso,
no momento aluai, lutar vigorosamente pola realização de
eleições presidenciais significa Isolar o grupo golpista c o
governo, derrotar os sistemáticos perseguidores do movi-
mento sindical.

Unidos polo apoio às candidaturas antlgolpistfts dc
Juscelino o Jango, os trabalhadores de unins ns filiações
partidárias poderáo barrar o golpe, garantir a realização
das eleições, a posso dos eleitos c com isso o respeito A li-
berdade sindical assegurada na Constituição, íão necessária
para * livre desenvolvimento de suas lutas por melhores
condlÇóss de vida e de trabnlho,
AMANHA, A ASSEMB__IA Vfto íaUberar, nessa opor-

tunidade, .«•H-r« sua adcs&o
so Pacto rie .ninado rios era*
oresados do GruOo Lisht.

Na tcrca-íelra, n.» 18 hora_
60m o '..'.Psmo obirr vo o -:.'.-
d.calo rie Encrpia Elé'r,C3 o
Produção do Gás reunira seus
associados em assembléia.

NA CARRIS

Os trabalh»dóré»l em Carris
urbanos do RIO cie Jane-ro.
rsun~m-$e amanhã, numa
srar.de assemblé.a em seu
Sindicato, para iniciar a lu-
ta r*cv melhores salários.

HEIVlNDirAÇ-ES DOS .
A-ROVIARIOS

Além dú aumento de sala
rios polo cual esiáo lutando,
os nerovlarlos possuem ou-
uns rclvindlcnç.ei, E delas
tratarão em assembléia, na
próxima 8* feira, dia 18, ás
18 horas. A ordem do clia tem
os seguintes õotitosi 1) sema-
na In-iiesa, 1 rienio.» 0 as per*
begulçô.s nos trnbnlhodei-íj 2)
Solidariedade no movimento
pela volta do comandante
Fernando Arruda: 35 Fhsáo
dns Caixas; 4) Hcfòrço de

verba á Previsão Orçamenta-
ria de 1935.
RODOVIÁRIOS; AUMENTO

DE SALÁRIO
No próximo dia .4. os ro-

òov.nrios vão sc reunii cm
assembléia, -s 19 herss, pata
deliberar sobro as demnr-
clits oue à «arde os dir-gen-
tes do Sindicato manterão
com os rjítrõcs. no Mmisté
rio do Trabalhe, sôbrc seu
pf.iido do aumento dc sala-

"' 
MARÍTIMOS EM

MESA-REDONDA
Para tratar dó aumento cie

salário, há muito v.citoaáo
neies marítimos, sciis d-n-

Kcntes e os pfcurletérlos ue
empresa úp navcuacflo vão
se encontrar em m.s.we-

donda nn próxima íerçn-feira
ás 16 horns, no Dcpnrtamen
to Nacional do Trabalho.
O ABONO NA COSTEIRA

Dcsdo novembro dc 1954,
o 1APM não paga o nbono
urovisório aos aposcivados
da Costeiro. O Sindlcnto dos
Empren-dos em Escritórios
Marítimos, a pedido de seus
nssoc lidos, ingressará com
mandado de segurança nn
Just-ça, pleiteando u paga-
mento dos atrasados.

REGULAMENTAÇÃO DA
PROFISSÃO DE
CONEERENTE

Recrute portaria governa*
mental regulamentou a pro-
fissão de conferetve de car
ga e descarga des portos.

OoejeUvando api-esontar err.en-
das à referida regulanten-
tacão. o Sindicato reunira
seus associados cm ass-ni-
bléia, terça-feira, às 16
horas.

AUMENTO DOS
MARCENEIROS

Os marceneros vão prós-
seguir sua campnha por me
lhores salários com uma gran-
de assemblé .-., r.o próximo
dia -5. as 1B horas, Até lá.
deverá chegar ao Sindicato
a res&oita patTonal ao pedi-
do dc 40^ de aumente.

PROPOSTA PATRONAL
AOS SAPATEIROS

Os industriais cie calçados,
tnl resposta ao pedido efe au-
mento de seus operários,
apresentaram uma cen»ra-
propottâ de 15*V. oue deverá
ser esmagodorameme rejei-
tada pelos trab-Ih&deres e:r.
uma grande assembléia nc
próximo dia 18,

Protestando contra o pia-
no do tráfego da Prefeitura
que prevê o extinção das II»
nhns duplas dc ônibus, mn-
nlfcstarnm-se os unlversltá»
rios, através do D.C.E. da
Universidade do Brasil que
lançou a seguinte nota:

«O DIRETÓRIO CENTRAL
DE ESTUDANTES DA UNI-
VERSIDADE DO BRASIL,
diante da propalada noticia
de extinção dns linhns du-
pias de ônibus, vem de pú-
blico protestar contra tnl me»
dldn, uma vez que, assim,
será aumentaria enorme-
monte n despesa de trans-
porto urbano dos acndêml»
cos dn Universidade do Bra-
sll, notadamente dos alunos

de faculdades e escolas si»
tundns na Praia Vermelha.

N&o vemos iada qu« jus-
tlflnuc n extinção das linhas
duplns, com o conseqüente
e renl aumento dos preços
nns passagens de ônibus.
Pelo contrário, tnl medida
de caráter nitidamente ai»
lista só virá agravar ainda
mnis ns dificuldades do povo
cai loca e dos estudantes,

O D.C.E.-U.B. npela. pe%
pnra as autoridades consti»
tuidas no sentido de impedi»
rem a mencionada extinção,
responsabilizando-as pelas
conseqüências que poderio
advir se concretizada a ãntl»
pátlca iniciativa, a) José
Murilo Monteiro — presi-
dente».

Reajustado o Preço da
Gasolina Para a Bahia

Voltando atrás, da medi-
da absurda, denunciada pe-
Ia IMPRENSA POPULAR,
que i xcra para o Estado da
Bahia o preço de CiS 3,00
para o l.vro de gasolina, o
Conselho Nacional do Po ró-
leo resolveu reajustar esse
preco na base de CrS 4,84.

A reconsideração citada
decoueu da onda de protes-
tos oue se levantou contra
a tabela injustificável que:
previa, para um Estado que
consome gasolina inteiramen-

te nac'onal, proveniente d»
refinação do óleo dós campos
do Recôncavo, um preço
ma.or que o patro pela ga-
solina importada, ou prove-
niente de óleo estrangeiro.i

No entanto, o preço ora fi-
xado. igual ao de Recile,
constitui atnda verdadeira
es.ol.açâo do povo baiano,
pois o atuai aumento de 14
centavos Irá para os cofres
da Siandaid, mera Interme-
diária na venda da gasolina
de Mataripe aos consumido-
res da Bahia,

CONJUNTO CORIHCA
CRS 180,00

K AINDA
UMA Ü_ÍAUEIEA

Calça s camisa, ülcrta de
AIAAUR-. K-a da A;;_r..t*
5*. _1S — 1' -r>__r. Ras Vin-
tt da Abrü, t - itsjs: A*-iv
_f:"'i.- pelo Reembolso

ESCOLA DE
CORTE £ COSTURA

EM SAO CRISTÓVÃO
A Associac-0 Kerainir.a de

Rs.-. Cr s'.cv>.c e.i- cc.".'.-.-
ciando suas associadsi e lò»
cias as ra_ií'if.rc. de São
Crlstév-o var-s a Inaugura-
eSo do Curso fie Corte e
Ç ÔS';: 7 a, d u* \$âú por "•''. •*¦ n s ¦
rce Nora, no provirão óc™
mnjj-, nu>, 1.4, is IS horas,
á Kua S.i.-» CrisrôvSo, 270,

BAZAR 00S RAMOS
~<r*r?7

__.~u« oe v_ri-s t?pM e r.vsrc-s — Fv>t,*« s s-jf-norraísBafi
cioensític — Ac-r.íivas — _ianiil_i_uia«. — Jto-is — E_c*r_»
U<ira« — etc

TUDO A CRÉDITO NO BAZAR DOS R.VÜ10S
— AV. .MEM DE SÁ, -0 — LAPA
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^»,. Aviso.aos srs-TuwsTás
¦ AKaktÀ-sdtt- «ar-i» wt»URtir_ili» o 5* aiil-r «I»i NOVO HOTEL
cm,, Ihiqnr.-.: «Jf (iixws, com Juvuunio apartaniculos

¦-¦'7;." _&v^*^> jwra r-avns. **'". • "

iftiSO HOTEL"> .-í-T-^r-íí

Tm-cnos CrS 300-001 sais!
a.- te-a fis e_i-»js. â. _ap_rl fantíga Be-feal. «*»•

',-i a iír-lhes ua r_4^.__ Fres.:.-o.r.'.e Vsjrgss, ilSs *•' *r»

-Ai. s*.Js SOS, !•% 4S<Sit0a ou 4.^-?27?... —¦ S.. Pires, As tèrc_s>

ièITAS a

'esaos s.'.'.;

wJtatfaro bâi ao Ifcdo essjviero- oa
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coma uma lembrança mtsqvftipeL
Os livros dessa famosa Coíefão V.
encontrará em tèdm ms livrarias
dvi i-raíre e d» scnt iVncrro tambéml

vtscoswm
*_SSSii*.__?_sS-?*Ç..

HERCáSfl * DISCOS

COMPRE POR MUITO
illOS E ÜÃKHE UMA
GELADEIRA CUMAX

_loss6es "Bem-eí CrS í«a"».\
Vira -armo -^r$ .W_W Cs-
rr.isÊi -f trjoshrje, Crf . „.
l__.-tt Praça da Sepí-í.ücs.
BS '-.' -nas.!, ss-Ss _. AU._-
áãósos r*f.J- R-e_Jt*Mis»

0 PROJETO
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PBl brtw tfFsvrdo sc /„«•
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ãiütfiõõlá tioriv -americo-
•i.»: ífederaç-o Am«?r__-
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jjmjí Sííso, J?_n Bt-trísto
fío "rííj, IR. snj.3 6S6,
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A PEÇA QUE ABALOU
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"SANTA MARTA FABRIL S, A,"
De Abílio Pereira ds Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA
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CARTA DO PARAGUAI

LANÇA-SE A DITADURA IANQUE
CONTRA 0 MOVIMENTO DA PAZ

Diporlidos 6 dos membroí dl Oomliiii dt Patrocínio, enlre êle» doll
«•ministros — Roaberto o oimpo dt «tnoontração de Bala Negra — O
povo paraguaio responde A ditadura o apela I solidariedade continental

. ABÔUNÇAO. agôrfo (Cor-
resnondénca aérea) — Ua-
nha corpo em todo o nula
o movimento cm dotesa du
pa» mundial e aumenta in-
eessanvemcnte o número de
ÍiUlnntiirns 

apostas no Ano»
o de Viena. A inmnanho

ile apoio ao Ai  tio Con-
Mlho Mundial da l.i_ vi-
nha e desenvolver-se num
ritmo moderado, m cli.ilo pe-
los partidário., da mu Isoln-
dos. Etso ritmo foi rãplda»
Itiente Intendi cado com a
const nik.io da Comissão do
Pa. rorliiln que lho deu umn
forma órnanlzadn. Persona-
lidados de arando destaque
Sos 

vários setores do ntlvi-
adés, especialmente entre u

Intelectualidade, reuniram-
-sé nn Coin.ssão. entro elas
as que passamos a nomear:

Reverendo padre Armando
Abrevlch, sacerdote oi.ióllco,
diretor do Seminário locnl;
dr. Dario Queiroz, médico,
éx-mlnstro da Educa.5o no
governo MonnlBo: dr. Mi-
Ituel Anee! Solcr. advogado,
éJÍ-mlnlstro dos Reluçõos
Exteriores 'ambém no Kovêr-
«6 Morlnlgo; professor Cur-
los Lara Barrcro. mnestro de
óííiuesl.a, recente dn Sinto-
úléa de Assunção: dr. IjmA-
cio Fernandez, advogado: Jo-
té Concepeión Orl'l_. cscr.tor
é Coeta dos mais destaca-
dos, catedrátlcn de Ltcra-
tUíá; dr. Efrnlm Benitez
Mollnas. advogado e ex-iuz
do Crime (querido em lodo
O pais por 'cr decretado a
liberdade de Obdúlio Bar-
lhe): dr. Fernnndo Corras»
to, advogado u capitão do
Exército: professor Carlos
Oiaí. secretário do Tr bunal
Militar; professor Olakar

Pratll, conhecido músico;
dr. Xisto Pavon Oledn, mem-
bro nrotetor da Juventude
Onerara Católica.

Por iniciativa d* Comissão
do 1'alroelhlo foram amplia-
dus nu iiilvldnilcs dos parti-
dárloi da pai que, além do
recolhimento de firma*, pa..
trocinuram várlaa conferén-
elas, nlgumus dns quais dita»
da» pelo Itav. !*•, Abrevlch,
e utos públicos diversos pelaIntordlçW dai armas ntôml-
cas,
A DITADURA LANÇA MAO

DU TKKROR FASCISTA
Ante o Impulso tomado pe*

lo movimento dos partidários
da pai a ditadura ianque do
Stroc.sncr tentou Intimidar
e fuzer recuar os membros da
Comissão, através de emis-
sürius junto ia perflonalldn-
des citadas qne responderam
declarando-ae em plena cons.
i-i-iiriu dos seu «tos • qao
o Apelo de Viena reflete suas
convicçGcs pacifistas • O
sentimento de todo o povo
guarani.

Dianto de atitude assim fir-
me» a ditadura desencadeou
o terror fascista contra o mo-
vimento pela pas, após ter
tentado em vio, pela Impren-
sa diária oficial, en vestir con-
tra o caráter da luta pela paz,
quo nensou de ter Inspiração
comunista, citando documen-
tos do PC Paraguaio de apoio
_ campanha e do chamado à
unidade de tódaa as forças,

EM PETRÓPOLIS

TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
DEBATEU AS SUAS REIVINDICAÇÕES
OELEGAÇÃO DO SINDICATO PERCORRE AS

DELEGACIAS DO INTERIOR
Os trabalhadores <_0 ftlterlor,
reivindicam Igual classifica-
ção, em que são enquadra-
dos os do Distrito Federal.
Os guarda-ílos solicitaram do

ÍT-TftóPOLIS (Do corres-
íòhdente) — A delegação do
Sindicato dos Trabalhadores
da Telefônica, que vem per-
còrrértdó as delegacias do in-
teílor esteve nesta cidade e
promoveu uma importante
reunião na sede da Comissão
Intêrêlndlcal. Tomaram par-
lè na reunião grande número
de trabalhadores. Na ocasião
foi abordada a questão do
aumento das mensalidades
do sindicato que será rever-
tido na melhoria da assistôn-
cia social. Também a campa-
nha da sede .rópria foi de-
batida ficando resolvida a
eirtlssao de selos, que serão
vendidos e o dinheiro depôs!-
•ado no Banco do Brasil para
.instrução da sede própria.

REESTRUTURAÇÃO
DOS QUADROS

Outro assunto que foi ob je-
to de vivo interesse da as-
sembléia, íoi a questão da
reestruturação dos quadros.

presidente da delegação que
o sindicato tomasse providên»
cias, quanto & espoliação de
que eles vêm sendo vitimas.
Alegam os guarda-ílos, que
a Cia. não lhes paga nenhu-
ma ajuda de custo para cor-
rer as Unhas e quando saem
para concertar qualquer de-
feito, só ganham as horas
que trabalham. Nada rece-
bendo pelas horas que levam
para atingir o local em que
se encontra o defeito. Os de»
legados depois de prestar es»
clareclmentos sobre a luta
conjunta dos trabalhadores
das companhias do grupo
Light do Rio e São Paulo por
aumento de salários, afirma»
ram que o sindicato levaria
em consideração todas as rei»
vindlcaçóes apresentadas e
iria tomar providências.

MAIS VALE QUEM CONHECE...,

MASSA PUBA (Carimã)
A verdadeira Massa Puba, especial para: botoa, mlngiiitt,

biscoitos, etc. Encontra-se à venda, nas casaat

4.ASA BARCAS, COMESTÍVEIS
3581* OL-J. I E CASA BAR FLORA - BOA DA CAHtOC-,

BSq.LN- UA HA__-_JUO OBI1UAO

democráticas e patriótica*.
Diante do fiasco dessas mu-

niibiim, o ditador Stroesmer
lançou n-iVi uo medidas poli.
ciais, decretando a deporta-
ção de várloa do* mombros
da Comissão, entre o* quais,
os dois exininihtios citados
acima paru a Argentina («o»
bo n fi o número do deporta-
dos) e enviando para o cam-
po dc concentração dc Bala
Negra (na fronteira com o
Brasil e a Bollvlii) o advoga-
do Ignàcio Fernandez,
Ai-ti.0 A soi.iiiAitn ;»Ai)i;

CONTINENTAL
Ao lado das medidas cri-

mlnosas tomados contra os
partidários da paz, o dito»
dor Stroessner recolheu ao
campo de concentração de
Bala Negra dirigentes ope»
rários, anteriormente presos
e submetidos a torturas, por
terem participado dos gran-
des movimentos operários
por melhores condições du
vida e de trabalho.

Mas a brutalidade da dltu»
dura encontra tenaz oposl-
Ção por parte do povo ruu-
ranl. Nestes dias ns ruas
centrais do Assunção estáo
literalmente cobertas de ins»
crlçóes e é farta a distribui-
ção de volantes Impressos dc
protesto contra n prisão e
deportação daqueles pátrio-
tas.

O Movimento da Paz e os
sindicatos operários fazem
circular entre a população,
para recolhimento de assina-
turas, memoriais dirigidos
ao governo, reclamando a
volta dos deportados e a II-
herdade dos presos. Êstes
memoriais são encaminha-
dos aos representantes da
ditadura por numerosas co-
missões de operários, inte-
lectuals, jovens estudantes e
mulheres.

Os partidários da paz e pa-triotas guaranis confiam em
que, como em outras opor-
tunidades, se faça sentir
prontamente, por meio de
cartas e telegramas ao go-vérno do gen. Stroessner, a
solidariedade continental à
luta do povo paraguaio pe-Ia democracia e pela paz.

Comlssfio Parlamentar dt Inqué. lh Consagra Uma Vitória do Povo

SOBRE UM FALSO ÍNDICE OE AUMENTO
00 CONSUMO FOI ARTICULADA A TRAMA

A realidade palpável doa
BticessoB que so precipitaram
com a criação da PETKO»
MtAS, a Instalação e fun»
clonnmento das refinarias
nacionais o principalmente o
follz acontecimento do Nova
Olinda, levou os trustes pe»
troll feros a ubandomir oa ve»
lhos c sovados argumentos,
para so concentrarem naque»
le que parece ser seu últl»
mo cartucho: o tempo, isto
é, não seria possível a PE»
TROUKAS como a criou a
Lei, dar ao Brasil, em «tem»
po útil» a satisfação daa suas
necessidades do petróleo.
Com a finalidade do demens»
trar esse lato, iol convoca»
da, na CAmara Federal, uma
Comissão dc Inquérito para
Investigar a exploração do
petróleo no Brasil e a situa»
ção da PETROBRÂS S. A.
Assim o confirma o deputa»
do Dagoberto Sales, ao In»
terrogar o engenheiro Plínio
Cantanhede: «...Assim, In»
traduzi num dos artigos da
Comissão de Inquérito ove»
rlguar se o mecanismo cria»
do pela Lei era adequado pa»
ra essa solução dentro do
menor prazo de tempo pos»
eivei».

COMPETIÇÃO DE FONTES
DB KNEKO-A

A limitação do fator tem»
po é uma constante através
das inquirições das clnco tes»
temunhas convocadas, apa»
recendo sob três aspectos
principais: falta dc recursos
financeiros, falta de técnicos
especializados, fraca produ»
ção atual dos nossos campos
petrolíferos. Um outro as»
pedo, abordado apenas uma
vez, e com o propósito mes»
mo de ficar esclarecido, íoi
o relativo à concorrência en»
tre fontes de energia, a des»
moralizada história da com»
petição prejudicial da ener»
gia atômica. O assunto ÍI»
cou plenamente aclarado com
a seguinte resposta do sr.
Plínio Cantanhede: «...
Acredito que, onde primei»
ro a energia termonuclear

SEM9PARALISADA A
FABRICA COMETA

PETRÓPOLIS, 12 (Da su-
cursai) — A Fábrica de Te-
cldos Cometa do Meio da
Serra está paralisada desde
a semana passada em virtu-
de de defeito num dos moto-
res centrais. A dificuldade
para importação de máqui-
nas e peças criada pelo go-
vêrno à indústria nacional é
a principal causa desta pa-
ralisação, que traz inativos
centenas de operários.

FÉRIAS COLETIVAS
Também a redução de ener»

gia elétrica impôs a diminui»
ção das horas de trabalho na
fábrica. Os departamentos
de tecelagem estão traba-
lhando das 6 às 10 horas. Lo-
go após começa a trabalhar

o de fiação, até às 14 horas.
Ao lado dessa redução de ho-
ros de trabalho, a empresa
vê-se obrigada a conceder fé-
rias coletivas à grande nú-
mero de operários.

AGRAVAM-SE AS
CONDIÇÕES DE VIDA

Em conseqüência, os tra-
balhadores da Fábrica de Te»
cidos Cometa vêem agrava»
das suas dificuldades. En-
quanto Isto os patrões tra»
tam de incrementar a expio»
ração sobre os trabalhadores.

As casas estão caindo aos
pedaços e cheias de buracos.
A Fábrica Cometa só íaz re»
paros mediante mudança do
trabalhador. E um pretexto
para aumentar o aluguel,
quando êle volta a ocupar a
casa. Jà houve um aumento
geral de Cr$ 65,00 para CrS
115,00.

Muitos operários construi»
ram suas próprias casas nos
terrenos da lábrica. Embora
a empresa tenha prometido
indenizá-los das despesas,
existem casos de operários
não indenizados que estão
pagando aluguéis , pelas ca»
sas que construíram.

MOBILIÀ'RL-_
cfn!__w__«____- í

,A\^wl^______________-___l ________>

-.•..,. . Irl __. ^-W

tr^S -T

*__ i.
A _nTnç_.» moderna 6 montar o __iw
apartamento com peças ndequa- ^|
doa, sim-o antiquado recurso do"""
Bióvoi» C-tandarilizado-.

B!íjR5W__i _fi pejas _
&_U___- para todos
fflS Çfimpartimentos
Si .mestiços, dos mai_
isriados tamanho- r.
S6____.

Rua do C-tettt MO e SB2T-* Téà 23»SOS?
Filial A». N. S. de Gopacabana 995

JTe!-tt_. 27_K»,

__________________ ^_r^____i^__B _¦ ^____ __t__*""^IS__3_i» áír™k.

fíomen» e Senhora- • WfU

JL Duas Casas ,'./Wf n
IgEjSh!^ ao Seu Dispor JÊÈkf

Mwm\mim
r~i niiiijpMHUMppi—wasp^wiii—imiiniiiiiii

VIOLÊNCIA CONTRA
0 MENDIGO

Chegou à nossa Redação a
informação de que foi preso
ontem, na feira da Rua Amai-
do Quintela, em Botafogo, o
mendigo conhecido por Size-
nando .Foi preso porque es-
tava esmolando.

Foram °s autores da prisão
os guardas-municipais de nú-
meros 2636 e 2032, e aguar»
nição da Rádio Patrulha 25.

Carregando o mendigo vio.
lentamente para a viatura
policial, os patrulheiros leva-
ram também um pedaço de
uma caixa quebrada, com a
qual possivelmente instaura-
rão processo contra Slzenan-
do, pois os guardas muntei-
pais disseram-se ameaçados
por êle. Protestos populares
foram registrados, havendo
mesmo diversas pessoas que
se apresentaram aos policiais
como testemunhas favoráveis
ao mendigo.

GRANDE MODA
Camisas Italianas
CONFECÇÕES AMAURZ
RUa da Alfândega, 318,1*

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
Camisas «italianas», gran-

de novidade, desde Cr$ 160,00
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

0 argumento juarezista de "limpo útil" — Uma curva da crMOlminto
quo nio corresponde i realidade — Pergunta de um entregulsta desa-

vorado — Primeira de uma série de reportagens de ALVARES SA
vai agir, ó sobro as centrais
clétrlcus»,.. cAos Estados
Unidos, h& cerca de 5 anos
é quo o petróleo passou a do»
minar o carvão como fonte
do energia. E alndu hoje,
no mundo, o carvão ó res»
ponsável por uma maior par»
cela do energia do quo o po»
trôlco» ...«No dia cm quo
so chegar a ter energia ter»
monuclcar em tôrmos eco-
nômlcos, teremos uma tal
plctora do energia para o dc»
«envolvimento de Indústrias,
etc, quo Isso vai acarretar
uma elevação do nível do
vida das populações c, por»
tanto, maior uso do petró»
leo para a mecanização da
lavoura... >

UM ENTREGUISTA
DESARVOKADO

Para o cálculo do chama»
do «tempo útil», bnscou-sa
o deputado Dagoberto Sales
numa curva de aumento do
consumo dos derivados do
petróleo; conforme declara:
«Para analisar a faixa de
tempo quo temos disponível,
pedi vários esclarecimentos
às entidades governamentais
que possuem dados sobre o
problema. Evidentemente o
dado de base seria a tendên-
cia de crescimento do con»
sumo dc combustíveis llqui»
dos no pais». E, após alguns
comentários sobre as restrl-
ções no período da última
guerra, concluiu: «Depois,
porém, de certo tempo, ês»
se crescimento se establll»
zou e eu, analisando essa
curva vejo que tanto para a
gasolina, como para o óleo
«dlesel», como para o «fuel
oil» c o querosene, e até os
óleos lubrificantes, esse crês»
cimento pode ser expresso
por uma relação de 1696
por ano».

Ao que respondeu o sr.
Plínio Cantanhede, ex-presl»
dente do Conselho Nacional
do Petróleo, órgão encarre»
gado do controle do consu»
mo: «Já em 1951 para 1952,
foi de 10,89% e, de 1954 pa»
ra 1955, íoi da ordem de 11%.

Visivelmente desarvorado,
o sr. Sales tenta uma salda:
«V. Excia. está citando to»
nelagem ou custo, ou preço
em dólares ou em divisas?»

Classificados
ADVOGADOS
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DENTISTAS

Cirurgião-Dentista
UU. OITO üiii AS-líi '1UU51JO
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UILÃ0 A JATO
SO S0 DIA-

Calças, camisas, Dlusõe.
para turrar na

FAlilliCA S II ti _ ISSO
Uesuunlu especial para

rev<-ndedurc>s
Kuu llcgentc JceljO. OU-lt —

leis.) 43-7.(13 — 43-ll.lil)

TIC-TACéotal!

CONSErTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇAT.RADENTE$,3.

Responde o sr. Cantanliedo:
«Estou citando consumo».
Perturbou-se cntllo total-
mento o deputado o nao pó-

m'' ^%'w2 ms.
. _H

'¦ li; .:: __J
o

do Conielho Nacional do Pe»
tróloo, ensonliclro Junqucl»
ra Aires: «Se partirmos da
hipóleso do quo o crcsclmon»
to do 10% se mantenha, ad»
mltlndo quo o consumo na»
cional em 1053 foi do 140
mil barris dlftrlos, chegara»
mos a um consumo nacional,
em 1038, do 280 mil barris.
Pergunto o V. S. so dlnnto
das perspectivas econômicas
nacionais e do quo vem acon»
tecendo com a nossa balan»
ça do pagamentos externa,
6 poulvcl admitir quo a eco»
nomfa brasileira suporte és»
sa consumo».

Retrucou-lho o presiden»
te do Conselho Nacional do
Petróleo: «Como disse a V.
Excla., a curva do cresci»
mento 6 uma curva quo se
vai achatando. Essa razão
de liiVi já nüo se vem man»
tendo o não se manterá, In»
cliislvo por um problema de

Mturacilo, fisses números,
à medida quo crescem vflo
tendendo a uma pnsicflo de
mais relativo equilíbrio, Do
morto quo nfto acredito que
a lei do in-;. se mantenha.

AIIAs, em 1034, foi, so nfto
me engano, de ir<». K
acrescenta logo depois: «Em
todo o caso acredito que aló
IA, cm 1038, JA dovomos cs»
tar com aíguns problemas
resolvidos. A parto dc rcfl-
nacflo de petróleo, penso, J_
catará em condlç .cs do ocor»
rer ao consumo».

Como vemos, o allcórco
sôbrc o qual os ontrcguls»
tas tentaram erguer ns ha»
tcrlas de ataque A PETUO-
Bit AS, i'siinr niiii-s-. O dado
fundamental, o tndkc do
crescimento do consumo
que, no pcnsníifinto, dos en»
trcgulstas superaria ns pos»
slblIldadCB du cmprôsa esta»
tal, era falso.

Mesmo assim no entanto
os argumentos nele basca»
dos foram totalmente arra»
sados como veremos »
seguir.

engenheiro PLÍNIO
ÜATANHADE

de conter esta absurda per-
gunta, de perfeita falta de
senso, no caso: «Consumo
em barris ou toneladas?»

INSIST-.NCIA E NOVA
DERROTA

Volta no entanto o deputa-
do Dagoberto Sales a insls-
tir na tese do crescimento
do consumo na base de 16%
ao ano, já agora quando In-
terrogava o atual presidente

HOSPITALIZADO
0 AJUDISTA

O leitor e ajudlsta de nos»
so Jornal, Rogério Flores Fi»
lho, garçon, está internado
na enfermaria Samuel Pe-
reira, do Hospital de Pron.
to Socorro, onde loi opera»
<io na qvforta-feirá última.

Pedem os demais ajudis»
tas que seus amigos visl»
tem-no naquele iiosp.i.il, po-
dendo fazê-lo as quintas-íei»
ras e domingos, das 14 às
16 horas.

BURY
Para lhe servir

ue i-iti;. i.iti-.cjiA aa
CASAS Ufc .iili IlAIlUiU

Artniu» -uiuurutit'-» em k«-
rui — ItBviüai-uob. amplia»
<;ue_. riimut. flu t.titiurduiriu
próprio — Artigos Ue 1'upelu-
nu, Uijuli ria. trmurlnllu, Itu-
lujuarla em gurul — oiliinii
prupriu puru cnnsèrto de Ue-
lu.io*. Oi-ulns. niuiiuliiub «Uu

erAficai r -lolus

BURY
RUA [UAllA, .HAU, 551 8

1'eletone: 4U 1.56
1'onlo llnal dn loliiçào

Llns-Uigou
Truzeiiuu este anuncio te-

ra 10% de desconto.

Em üreve os Estufais?
Secundários de Alagoas
MACEIÓ, 13 (Especial) —

Os estudantes secundários re-
solveram deflagrar uma gre-
ve de repulsa pela permanõn»
cia do sr. Geraldo Barbosa
na inspetorla do Ministério
da Educação, neste Estado.
Uma grande manifestação es»
tudantíl foi realizada hoje,
nesta capital, exigindo a de»
missão do inspetor Indesejá»
vel. Milhares de estudantes
em passeatas, comícios, mo»
dificaram inteiramente a íi»
sionomia da cidade, protes-
tando energicamente contra
as ameaças dos seus direitos
pelas decisões arbitrárias do
inspetor Barbosa.
ORIGEM DO MOVIMENTO

Recorda-se que desde o dia
6 último, os estudantes vôm
exigindo a demissão do Ins»
petor seccional do Ensino em
Alagoas que, inexplicável»
mente, resolveu transferir

quase uma centena dc alu»
nos do Colégio Cuido de
Fontagalland, sob alegação
de que naquele estabeleci»
mento de ensino há alunos
demais. Os atingidos pela
absurda medida Suo estudan»
tes dos cursos noturnos, que
trabalham durante o dia, sen»
do na sua maioria poures, lu»
tando com enormes diíicul»
dades pela subsistência dià»
ria.

Os estudantes já tinham
Ido á Câmara Municipal, à
Assembléa Legislativa e à
Secretaria da Educação pro»
testar contra tais medidas.
Também queimaram um cai»
xão simbólico do inspetor
Geraldo Barbosa, colocando
em todos os pontos da cida»
de faixas com os seguintes
dizeres: «Abaixo o inspetor
fascista!»

NERVOSOS Desânimo. An-
güstta. Fobias. In-
soma. Imtubiliaa-

de, Nervosismo. Sentimentos d» infertui muito a mseyu
rança. Ideui* de fracasso. Esgotamento. Uilurutiiaiu-n
sexuais no homem o na mulher. TRATAMENTO ES-

PtuvmuiZãjju üuh uiaiutiüius meüuoiivus

ÜL-NIOA PSICOLÓGICA
. u i. < i< ú m . uiammeuu

l. ALVAKU Ai.VIM. .1 —

13* a_.-_. - i-__i óa-Mm

tov. á. (iniü-is
Membro da 'Sucwl),
tot t/ie Psj/utiuiuyi
ua* üiuay of óucmi
lauues1- — U.ü.A.

mENVIE A SUA CONTRIBUIÇÃO
diretamente à A.C.A.I.D., na nova sede da

IMPRENSA POPULAR
RUA ÁLVARO AL VIM, 21 - W ANDAR
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LETRAS E ARTES

A PROPÓSITO DE THOMAS MANN
Antônio Bulhões ¦ 

•>

í
ÍS"-.'-',
Ri-*»'.

•Dcícm/io tio Tadciiss KULISTIEWIOu, artista polonôt

Massacre de Crianças

Tadóusz ROZEWICZ
(Poeta polonês)

8 crianças choravam: "Mamão,
»ão fis nada, fui bonzinho....
Por quo esto escurof... Tão csatro."

Vedo como baixam ao fundo,
vedo seus miúdos pés

tocando o fundo já. Olhai
estas marcas,
reatam pequenas pegadas aqui c ali,
Tinham os bolsos cheios
dc pedaços de cordel o seixos
o cavalinhos de lata.
Gomo uni desenho borrado
a. vasta planície se apagou.'
B uma árvore do fumo negro
ergue-se verticalmente,
árvore morta,
un noite sem lua <* nem estréia*.

XAdaptação de James Amado).

jf^ NOTICIA, nn primeira
pagina, cm negrito —

negrito que parccln dn lulo
fechado, diverso do negrito
liablliml da primeira pilgl*
na — a noticia, proctuiiiadn
no titulo, sem exclamaiIvos,
simples o dolorosa, velo so»
brcti«5r*so a inúmeros assim»
tos o pensamentos, como se
tivéssemos, do rcpcnlo, nó»
todos, os quo lemos e os quu
escrevemos, perdido um
amigo cerlo, admirado em
suas qualidades o cm seus
defeitos. Na Sulca, Zuricli,
a 12 do agosto do 1955, an»
tcnnlem as dezenove horas,
morreu Tliumas Maiui, ca»
crllor eminente, grande cs»
crllor, nascido, na Alcmtv
nha, cldiulo do Lubcck, a 0
de junho dc 1875. Deixou seu
pais no inicio dn ascensão
do nazismo o so refugiou
nos Estados Unidos, chcguii»
do a naturalizar-se clilr.dáo-
norte-americano. Como Inú»
meros dos europeus destaca»
dos quo se abrigaram à
sombra do famoso «estilo de
vida» ianque, renunciou ao
mesmo, pouco depois do fim
da guerra, ao sentir . que
nos gabinetes c corredores,
da Casa Branca encontrava
campo fcrlil a semente do
nazismo, parcialmente iiihj»
nas deslriildn na lomnila
dc Berlim.

ESCRITOR einineiile e"* grande scritor, de in»
vulgar capacidade criadora
e de invejável probidade,

cuja obra, pode-sc dizer, obc*
dccru a umn Hnlm geraievolutiva que velo dn ciltl.
ca severa íi decadência c nscontradições dns famílias daalta burguesia, (Os Huil»
denbrook» 1001) até se lor»
nar uma dns expressões má»xlmos do humanismo, em
nossos dias, através da«Montanha Mágica», do te*
trnlogla sobre Uosó do Egi»
to e do recente «Doutor
Fausto». Falo de linha ge»ral evolutivo porque uma
obra da Importância e daextcnsüo da que Thomns
Mann deixou nfio pode ser
julgada nlravés dc traba»
lhos esparsos: 13 se nalguns
livros do inicio Ulonio Kroe»
ger» o «A morto cm Vcne»
za») êsse ponlo de partidaanalítico, acerbamonto c agu»damente analllico, ainda nfto
se define com exatidfio, e seno livro final (-.Confissões
do aventureira Felix Krull»
os tons de zombaria se acen-
luam, é evidente o asecnso
ocorrido no espirito desse
autor estranho — o único

nulor que realmente enten*
deu os rn lermos dn tubor*
culose, na época cm que a
tuberculoso cia incurável,*!
ou quase — e quo chegou
dn compreensão do ser liu*
muno á compreensão dn so*
clcdndc atuai,

Ao cumpletnr, há dois me*
ses, oitenta mios dc Idndc,
Thomas Miinti recebeu cx»
pressivas homenagens dn lie*
pública Democrática Alemã.
Aceltancloas, mnnlfcslou-sca
favor da paz o consolidou
umn posição definida entre
os Intclcct unis democratn.s e
progreslstas do século. Seu
desaparecimento n- urnl cm*
born, provoca tristeza, triste»
zu funda, c secudade c esla
sensação deprimente dc mal
irreparável.

CSCKKVO slniplcsnícii.*¦*¦¦ <o uma crônica do ho*
monagem, o nflo um artigo
do Intcrprctaçilo. Knlrojan*
lo, gostaria do reproduzir
aqui ns palavras inlcals do«¦luso c seus irmãos» d*rclii»dlo: descida no inferno): «17
multo fundo o poro do pas*

indo. Nao deveríamos antesdizer que 6 sem fundo esse
poço? sim, «cm fundo, so (c,lalvcx. NÒmenlo ncslo caso)o passnílo a qun nos referi»
mus 6 meramento o passadoda espéclo liiiniiiiin, essa cs»séiirln enigmática da qunlnossas existências normal»
mente Insatisfeitas o multoaiiormnlmcnte míseras for»mani umu parle* o mistériodessa essência enigmática In»clul por certo o nosso pró»prlo mistério o ó o alfa e oômega do Irtilus as nossas
questões, emprestando umimeillatlsmo candento a tudo
o que dizemos o um slgnifl»
cado a todo o nosso esfôr»
ço.» Na existência da espe»
cio humana lumlc-.sc a pró»
pila existência individual dcTlionms Mann, e pela dlgnl»
dnde com que sempre so liou»
vo o pelo elevado teor llterii»
rio de sua obra, êle nüo rica»
rã esquecido no fundo do po»
ço do passado — antes mere»
ecrã, na história du literutu»
lugar de honra, para si c pa»ra a cultura do povo alemão.

Uma das últimas fotografias do Thomas Mann, /eilo. W'Alemanha, O arando escritor cumprimenta a romancista.Anua Beglvtr» na Academia do Artes da R. D. Ai, ondopoi recebido como membro honordrio e.declarou "ter
aprendido agora a conhecer melhor as seus amigos ¦

marxistas"

«FUNDAMENTOS»
CSTA em circulação um•*¦*¦ novo-número dc "Fun-
dnmcntos", revista dos in-
teleetuais paulistas, aue jáconquistou milhares dc leitores cm todo o pais. Inau-
curando nova fase de sua vi-da, "Fundomentos", nesta
sua edição de n°. 37. apre»
senta-um farto material pó-
bre literatura e arte. i

Da maior Importância pa-rn os escritores c todos os
que se Interessam pela lei-tura o o onfonr.e sôbrc «O
Estado Atual e as Tardos
da Literatura Soviética",
apresentado ao II Congresso
dos Escritores Soviéticos polo oocta A. A. Surkov c o,uu,
num esforço , apreciável,"Fundamentos" divulga cmtradução direta do russo.

Boa parte desta edição é
dedicada pelos in'élecluiis
paulistas a homenagear, o
centenário dc publicação de

um pequeno volume de rio-,ze poemas aue. nos Estado*
Unidos dc 1845 passou cie,*-»
percebido: "Folha da Relva"
do Walt- Whltman. Néstc nú-
mero. "Fundamentos" tf.viü*»
go, além dc artigo dc Afoii*
so Schmllt o Emílio Carrcra
Guerra, sobro o poolo, vá-'
rias traduções do seus ver-
sos devidos a Osvaldino
Maraucs. . i

Homenageia ainda "Fun-
damon»os" a Machado do
Assis, divulgando um cn
saio do consagrado escritor
sobro "Literatura Brasileira."

Artigos assinados por Klá-
vlo Dávila, Pedro Mota Lima*
Fernando Pedreira, pelo ei-
neasta Alberto Cavalcanti
(sôbrc sua viagem a Moscou)!
seções dc livros o revistas,' notas' e noticias, teatro.e ou-
trás, completam esta boa edi-
cão dc "Fundamentos", cuja
circulação saudámos.

i

OSJRASILBROS NA
IIIBIENAL PORTINARI

A o contrário das anteriores*** esta terceira edição da
Bienal concede uma posição•le destaque e juste relevo árepresentação brasileira. Ao
«ntrar, o visitante encontraà esquerda a sala reservada aPortinari e, à direita, as te.-Ias de Panceni. Mais adianteestaoos primitivos, com Elisa$Si veira e José Antônio daSilva, e Volpi, Rebolo, Fláviode Carvalho, Bonadei, Wal-demar da Costa. Por íim, de-Pois de passar por um scmnumero de quadros abstració-mstas e concretistas (entreeles os de Dacosta, MariaLeontina, Cordeiro c Sacilo-üo) chega-se à sala de Lazar£>egall e ao recinto onde to-ram reunidos os desenhos,
gravuras a esculturas quecompletem a representação doBrasil.

Apesar da ausência de ai»«uns valores de primeira li-nha, como Guignard, Gra-elano, Di Cavalcanti é Bru-no Giorgi, apesar da ausêri-cia dç bom numero de-jovenstalentos, quase iodos absen-teístas voluntários num mu-lo protesto contra as jn-0'ans.gencias dns primeirasBienais, a verdade 6 que os

nossos artistas presenteseste ano no Iblrapuèrà nãoíazem má figura, pêloconírario: mestre Portinari,o primeiro dentre eles, faz
jus, uma vez mais, ao inter-nacional renome conquista-cfo pelo seu talento.

Lá estão, na sala a êle re-servada, doze estudos feitosnara um dos gigantescos pai-neis que lhe encomendaramas Nações Unidas. São fi-curas dramáticas, de um co-iorido intenso e rico, que ex-o.nmem com vigor a trago-dia da-guerra. Vale a penaexaminá-las com vagar. Es.-pondo estudos, em lugar cieobras definitivas, Portinariarriscou-se a ser mal cem-preendido e a sofrer íóclasas criticas resultantes dascomparações apressadas. E'certo que aquelas imagensde cerberos e mulheres .;mpranto tem valor própiio esuficiente; algumas dela.*' sãomesmo belíssimas concep-coes. Mas não é possível apre*eneter todo o seu significado,
íiíSrí í0l'ca da linsuágemPlástica que articulam, semconcebe-Jas como elementosda monumental alegoria aque se destinam. Não íol poroutro motivo, aliás, que oPintor fez afixar, à entradaaa sala,. uma fotografia re

C Sno d a seSte-Z^i °s ComP°sitores Sovié»
^pressionou»,.» Sm££? 

lnÍn"a C*hegada a Mosc°»*
dirige a revista cspcclSS -^ jovia'idau,i- «""ov
União Soviética li' .,n rtnl , " •n3Vsica mais «mporiante daSSo célebres ós seusZ!".' US,c6I?8:os mals conceituados,
dos q„0 publicou emlMnsfe eS*^ca e a série de es*''"socialista na música !2 ,°lP*^,sôbro ° ¦calisi»°
encontramo-nos m iIas yS£ LVIen°. SintPn^o Soviético
discussões entre com, ositeíos ?»f? e nas sessõcs de«ca, fui procura-lo para-obfer *2S5? ^ defa?r a üniiío Sovi(?-««untes ligados à snTe$ÍS!l^ed,mntos a rcsI>e«" "«

.Conversamos, cnlão sflhii

produzindo o coiiiunto do fu-turo painel e nela assinalouos detalhes focalizados nosestudos expostos. .
Portinari é-. um* artistade extraordinária coragem.Mestre do desenho e exumocoiorista, sua paUieta pos-sm uma intensidade de vi-bracao apenas infénür à devan Gogh. Armado desta ii-queza técnica que 'oca asraias do virtuosismo, êleaborda os temas ma*s am-Pios e diíice.s com rara de-senvoltura. E' o pintor dosgrandes painéis históricos co-mo o «Tiradente». dos temasbíblicos e religiosos; é o pintorde cenas de gênero, o criador*de tipos populares c de gran.des séries trágicas como a dos«Ketuantes». e tudo istocom um estilo próprio, ini-ludiye mente atual e brasi»leiro. Portinari inovou, re-novou a nossa pintura, acre*.-wntando-Jhe uma intènsl-dade linca e dramática co-mo ainda nao possuía, a to-dos nos deve sobrar um mi-mino de isenção e de bomsenso para reconhecer uuedepois de Portinari a 

",«.•-'

inelhor! Ó °Utl'a- E
.Seus estudos expostos na

f-enai sao construídos comum desenho de linhas fortes e
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0 mm ROMANCE DE ALINA PABM
(I)

Estudo para o painel sobre a paa e a guerra, de Portinariexposto na III Bienal '
amplas compondo uma alego-ria perfeitamente realista.Neles, uma linguagem vivae moderna dá expressão aum conteúdo não ir.enos mo-derno e aíual. Portinari vêa guerra com olhos do no:.-so tempo. Alguns símbolosindispensáveis, como as hie-nas e os Cavaleiros dc Apo-calipse. contribuem para en-riaueccr o clima poético.Mas nao se ouvem clarimi-.

das nem há sombra de gló-nas militares: é a guerra mo*dorna, a guerra total, no quetem de mais intimo e re-
yoltante: o massacredas populações civis, o
bárbaro e inútil saeriíicio demulheres e crianças ihócen-tes. Os doze estudos apre-sentados não deixam dúvi-das de aue, uma vez terminado, o painel será belís-

slmo. erjmpressionshte: uni*ra a força da realidade osmágicos poderes da arte.
o .

Noutras vezes em que es-ci-eyemos sóire Portinari,houve quem nos acusasse deentusiasmo excess.vo. Acom-panhando não dc perto ocrescimento tio uma obra co-mo a do mesíre de Brodós-qui, e-nos difícil encontrar otom conveniente a uma apre-ciação medida. Estamos se-fíuros, entretanto, de que apaixão e o entusiasmo que
porventura tenhamos mani-testado nesta crônica hão deser menos prejudiciais á ar-te do que a indiferença e a-prudente frieza dos que co-tenam Portinari em nomede um pseudovanguardismodelirante.

ENCONTRO

A publicação ao romance*¦* de Alina Palm, «A Mo*ra Próxima», deve ser sau*tlada com entusiasmo porIodos, os quo se interessam•pelo progresso da iiteratu-
ra brasileira. Ela significa
uma.vitória do método dorealismo socialista, pelo ia*to de êste ter conquistado
mais um escritor de talemto. Devemos felicitar a auto*
ra por ter vindo colaborar,
ao lado de outros escritores,
na abertura de um novo ca*minhò; para a literatura bra-.silçira,. p único qiie.a- podelevar, nos dias de hoje, aseu pleno desenvolvimento.

A autora merece nossas
congratulações, porque sou-be resolver, em parte, o difi»cil problema . da realização
de seu romance. Principal-
mente na descrição dás
ações, que formam 0 con*
junto da greve da Rede Ml-neira, a autora nos; revela
que.domina a técnica-da fie*
ção, n3o têm dificuldades
ao lidar com palavras e fra*ses. A rlramaticidade dasagões é transmitida aos lei»tores com muita força.
Exemplo disto é a descrição
da tomada da locomotiva•137, a «Joana», E' belíssimo
o quadro da luta entre as
mulheres e a locomotiva, as
duas avançando uma ao en-contrô da outra, a distância
encurtando, tensos os ner-
vos das mulheres e da má-
quina, até que a vontade
humana dobra a alma de
ferro de «Joana». Tudo isto
mostra que Alina Paim,'.co-
mo não podia deixar de ser,
está no rumo certo, avança
por uma estrada que a leva-
rá, daqui por diante, a maio*
res progressos em sua obra.

Todavia, cremos que é denosso dever apontar algu-
mas falhas cm seu roman-
co, falhas muito naturais
em quem está abrindo um
novo caminho. Ao aponta-
Ias, move-nos o desejo decontribuir para o esclareci-
mento de alqumas questões
que surgem, nestes novos
rumos de nossa literatura,
certos de que desenvolvi-
mento do romance brasHai-

ro.será fruto da.itnma cola*
boração dc' autores, críticos
e - leitores.' '.'

Sc o; ponto alio .do romancedo Alina, Pairn-é a perfeitadescrição das ações, com a
transmissão de todo o seu
conteúdo dramático, o mes*
mo não acontece cpni os oer-sonagéns. Há, mesmo muitoesquemàtismo em sua descri*
cão* Uma primeira causa pa-ra que lal aconteça, reside
no fato de.que a autora iá

parte de uma situação dester-
minada e já em- seu climáx,— a greve e que trata, por-tanto, de descrever a ação
dos personagens dentro des-i á realidade. \ •

¦ Como se revela-êste esque»ntatismo? ;
Todos os. grevistas dese-

jam a greve, • como é natú-ral e cometem- mais ou me-
nos as mesmas ações. Os per-sonagens dizem' a' mesma
côtsa, com variantes nos diá-logos, é verdade: falam emexploração, miséria, saláriosatrasados, vigilância, ete. E"natural que isto aconteça,

pois.a grèvè já «stá eclo-,
dida, a greve é, por assimdizer, o personagem princi*pai do romance e os demaisciram em torno dela. agempara garantir sua firmeza esua vitória..,.'

O mesmo acowtecc com osdiversos comunistas que in-fervem, nesta greve e lutam
pela vitoria,' A autora osapanh unicamente nas reu-niões e agindo, como não po.dia deixar de ser. em. função
da greve e das'medidas neces-sarias para o reforçamento
do Partido. .

Qual a consequêcia disto?
O resultado é que os per- *.

sonagens pouco se diferén-
ciam entre si, de.tal sorte
que os leitores. 03 confun»
dem. Apanhados únicàmen»
te em função da greve, játrabalhando nela, os perso-nagens só podem se referir
ao fato de que são explora,
dos pela Rede, que há mi-séria, que os salários estão
atrasados, etc. etc. Mas não
podem convencer o leitor,
pela sua ação, pela vida quelevam, da justeza da posi-
Ção que acabam de tomar,
o que vale-dizer, não con-vencem o leitor da justezadas Idéias defendidas pelaautora. E isto é fundamen-

..Conversamos, cnlão, sobre o Pleno
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Fernando Guedes \,
tal para o romance, para a' verdade artística da obra do
ficção.,- Dobro!iubov,' grunde
critico russo do século •pas*
sado, dizia, que a tarefa üo
convencer o leitor das idéa>j
defendidas pelo autor, oa»
bia a seus .personagens, câ»
é verdadeira a Idéa que vi;
ve na figura, a qual, pòr
sua ve.*. c corpo vivo tia
idéa>.

' Outra conseqüência p qnò
os diálogos travados i*iv.»

¦ os* personagens padecem |'h>
esquemàtismo. Preqeupiidys
com a greve e de como h ih-
va-ia à vitória, os persona-
gens só a ela se referem u
têm, — principalmente o.s
comunistas — uma língua-
gem mais ou menos idèuti-
ca, muitas vezes em tom-ele
rieclamação. Isto . faz com.
que a.verdade artística das
figuras seja prejudicada,
Os personagens têm pouca
naturalidade no falar, de»
clamam, mais do que con»
versam. Nos' diálogos dos có-
mttnlstas e nas passagens
em que a autora, comple»
menta o pensamento dêstea,
além da declamação, a.lin-
guagem adquire- o tom du
informe político, padecendo
mjasmo do abuso, da «gíria
partidária». E' o caso, por
exemplo, de um personagem
que considera os outros «vi»
nhos da mesma pipa, fari»
nha do mesmo saco». Ora,
no dizer de Dobrollubov, o
maior inimigo do romancis»
ta é o tom declamatório .de• seus personagens, pois isto
prejudica a veracidade das
figuras e das idéas. Por .ou-
tro lado, em-nosso entender,
o romance deve ter uma Jin-
guagem própria, literária; o
tom de informo político, a
que muitos de nossos ro-
mancistas recorrem, preju»
dica a perfeita percepção da
realidade por parte do lei»
tor, é o responsável por
àquela sensação de «encabu»
lamento», de que nos fala
Anna Seghers,, em sua car-ta a Jorge Amado.
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que não so compreende? Na história dThl-, Ta- co,sa
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cm Motrart, era Haydn. Nós sôm£ L.!Gclhoven baseou-se
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